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RESUMO 

o presente trabalho po55ui dua5 parte5 principai5. A 
primeira consictera o .Argui vo Universitário no contexto 
Uni versidade-A.r·quivo-ru::·qui vologia. Apresenta o Argui vo 
Universitário em termos de história, conceito, f"tmç.ao, miss.ao, 
objetivos e aspectos relacionados ao seu desempenho, 
exclusivamente com base na literatura publicada. A segunda parte 
se ref"ere ao desenvolvimento do tema nc Brasil apresentando dados 
sobre as ínstítuíções que integram o Grupo de Estudos de Arquivo� 
unive1.'::Üt�rios, obtidos êm base ds- question,h·ios, entn�vistas e 
visitas. Considerações .finais s�o .feitas onde é sugerido um 
aler·ta par-a �e pen=iar· o A.r·quívo uníver·:ütâr·ío como par·te 
integrante dQ Sistema de In.forrnaçao da Universidade. 

ABSTRACT 

The present work comprises two main parts. The .first one 
consíders the University AJ::·chives in the context of University
Archíves-Science of" lu'chives. It presents bistorícal background, 
concept, mission, .function and objectives as vell as othe.r 
a9pects related to its per.formance, exclusively based on 
líte.r-atur·e publistied on ttia subjact. The seccnd pa.r-t .r-e:rer·s to 
the development of the subject ín Brazíl pre�entíng data on 
insti tution which pe.rtain to thê study Group on unive1.·si tiês 
Archives, obt.ained .from int.erviews, quest.ionnaires and visits. 
f'ínal con!:líderatíon� ar·e dane and í t Í!:I !'fugge�ted an alert 
towards thínkíng the Universíty Archíve integrated to the 
I n.f 01·mation system o.f thê Univêr�d ty. 
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1 INTRODUÇÃO 

o desenvolvimento de um saber arquivistico para os arquivo5 

de estabelecimento de ensino, mai5 precisamente de nivel superior 

e particularmente em universidades, é muito incipiente no Bra5il. 

05 arquivos universitários, no entanto constituem um objeto de 

Bstudo da maior relev�ncia poi::s, para que as universidades 

atinjam a modernidade precisam estar providas de sistema de 

informação adequado ao seu contexto. 

O ponto de partida para a organização do argui vo 

universitário, deve ser o entendimento do contexto nos quais os 

documentos .foram criados. o estudo das .funções desempenhadas pela 

univer::Üdade levam ao conhecimento não só da instituição corno 

também do acervo acumulado com todos os problemas advindos dessa 

acumulação. A partir dai ter-se-á condições de estabelecer metas 

e, ffa análise institucional .funcional, por conseguinte, é o 

primeiro e apropriado passo para todos os arquivistas de 

instituiçõesff (Samuels, 1992, p. 1). 

A univenddade tendo por objetivo a produção, acumulação e 

disseminação do conhecimento compete atuar como um agente 

transformador da sociedade subordinando seus interesses ao do bem 

público pois, "ao percebermos a Universidade como a responsável 

pela geração, organização e di.fusão do conhecimento percebemos 

imediatamente sua essência corno instituição pública" (Leite, 

1989, p. 85). 
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Suas metas nortear-5e-.ão por principio3 de qualidade, 

univer::.talidade e eficiência. o alcance de53B5 objetivos dar-5e-á 

através do trabalho participativo, e:5trei tando a relação 

universidade-sociedade para que cumpra sua missão e 5e faça 

presente na construção do conhecimento, promoção do bem-estar 

social, elevação do nivel cultural do povo e o conseqüente 

desenvolvimento social da comunidade. 

As universidades cabem, "mais que habilitar universitários 

para atuar como profissionais no mercado de trabalho( ••. ) formá

los para in.fluir sobre a realidade onde vão atuar, numa 

perspectiva de mudança" como observa Favero, (apud Georgen, 1979, 

p. 53). Assumindo uma posição critica diante da realidade 

enquanto fórum de cultura e saber, criando condições e 

desenvolvendo massa critica da realidade, uma consciência 

inovadora com vistas a transformá-la para melhor não sendo 

reprodutora e mantenedora da situação vigente. 

A universidade cabe extrapolar sua mi::.i:s.ão que são en:uno

pesquisa-extens.ão alçando vôo5 condoreiros a fim de elevar e 

dignificar o homem em toda sua atuação. Para tal precisa 

mergulhar em sua realidade sócio-econômico-cultural, para os 

an�rnios de zua comunidade, os do próprio pais, tornando-se uma 

agente de transformações. 

paises periféricos principalmente, ser 

pre5ervada::.i: as raize::.i: históricas e cultural!!., onde estudos e 

pezguisas devem contrergir para questões internas tornando a 
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uni ver::üdade um laboratório de produção cienti.fica, tecnológica 

arti5tica e cultural visando a conquista de sua própria 

identidade e conduzindo o pais ao desenvolvimento e obtenção de 

sua soberania. 

Numa analogia ao espirito renascentista diriamos que hoje é 

neces:5ário um homem e.ficiente e livre, com uma .formação mais 

globalizante .fazendo da cultura e do humanismo um re.forço em sua 

atuação. A universidade deve preservar e realimentar a re.flex.ão, 

investigação, o valor da inteligência, aguçar o espiri to de 

curiosidade, a vontade de saber mais, de aprender melhor, tudo 

isso subsidiado, evidentemente, por recursos pedagógicos e 

tecnológicos e.xistentes e.m nosso tempo e permeado pelos 

sentimentos de democracia, liberdade, esperança, de perseverança 

fazendo com que se prossiga mesmo diante das dificuldades. 

Con5iderando que o:,; acervos existentes nos arquivo:,; das 

universidades atuam como :rnporte · das ações administrativas e 

acadêmicas e o rápido acesso às in.formações é primordial para o 

desenvolvimento das atividades da insti tuiç.ão, torna-se 

imprescindivel uma politica de tratamento e acesso aos documentos 

para que os arquivos possam contribuir e.fetivamente na consecução 

dos objetivos institucionais. 

A relev:ància do tema está explicita no .fato dos argui vos 

universitário5 enquanto mantenedore5 de fonte5 de in.formação 

constituirem objeto de preocupação de instituições de nivel 

superior à nível internacional, há alguma5 década::i:, e, à nivel 
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nacional mais recentemente com algumas iniciativas. Pela5 razõe5 

expm�tas, entendemos que os arquivos universitários constituem 

objeto relevante de estudo pertinente à realidade em que vivemos. 

A proposta do presente 

considerações em torno da 

trabalho parte 

contextualização 

de 

dos 

algurna5 

arquivos 

univer:ütários, ou seja, a univer!Üdade., conhecendo-se 5uas 

origens históricas, conceito, missão e funções. A seguir 

ressaltaremos conceito e funções do5 arquivos bem corno 05 

principios teóricos da Arquivologia no5 quais se ::mstentam os 

arquivos universitários. 

Posteriormente partiremos para o levantamento do5 aspectos 

considerados importantes relativos aos arquivos universitários ou 

seJa, corno o terna está sendo pensado, as iniciativas adotadas, 

enfim, pontos relevantes, à luz dos quais anali5arernos o terna. 

Cabe r1;:1ssaltar a grande ênfase dada aos arquivos 

universitários da América do Norte - Estados Unidos e Canadá, 

países onde a questão já vem sendo objeto de preocupação há 

algumas décadas e por já terem alcançado um desenvolvimento. E 

América Latina sobretudo o Peru que apresenta um progresso na 

área. 

Conhecida a :.d tuação internacional vamo5 verticalizar a 

atenção para a realidade brasileira, resgatando as iniciativas 

' ' pioneiras no âmbito dos arquivos univerzitárioz com a 
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apre5entação do5 dado5 obtido5, bu3cando um elo nas raize5 

hi::; t6.rica5 da uni·ver5idade e Arquivologia no Bra3il. 

Finalmente, relatar o e5tágio atual em que !58 encontram 

par tindo para a5 con5ideraçõe5 finai5 com a apre5entação de 

alguma5 5uge5tÕe5 . 

Atravé5 do levantamento de a5pecto5 importante5 da questão 

acredi tamo5 poder contribuir para o proce.550 de con5cientização 

da import�ncia do5 arquivos univer::d tários com vüi: tas a 

transformá-los num centro referencial do saber produzido e 

acumulado na universidade .  E também, abrir um leque de discussõe5 

em prol do desenvolvimento de estratégias e metodologias a ele.5 

concernentes com a introdução de novas abordagens na condução da 

poli tica arquivh!: tica universitária. 
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2 08..JETIVOS 

• Levantar con5ideraçõe5 em torno do:5 arqui vo:s uni ver:5i tári\J:s 

si stematizando o:5 elemento3 importante� da que5tão .  

• Conhecer a si tuação do5 arquivo� univer5i tário:5 no Bra5i l .  

Estratégico: 

Contribuir para a conscienti zação da irnport�ncia  e 

nece.s5idade dos argui vos uni ver::d tários cri ando uma "m1mtalidade 

arquivística" por parte  da:5 univer:::ddade5 brasileira5 . 
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3 METODOLOGIA 

A primeira parte do trabalho, ou seja, o conhecimento da 

abrangência do tema levantando considerações em torno dos 

arquivos universi tári o5 .foi efetuada com ên.fase na revisão da 

literatura nacional e internacional. Esta opção .foi .feita por se 

acreditar que através do estudo aprofundado da literatura com o 

relato de experiências e discuss�o de teorias poder-se-ia 

levantar e sistematizar os aspectos considerados importantes 

sobre o tema arquivo universitário. 

De5se levantamento .foram .feitas alguma5 observações que 

aj udam a compor um panorama geral pertinente a literatura 

arquiví stica especializada em arquivo universi tári o servindo 

sobretudo de esclarecimento para aqueles que pretendem se lançar 

num estudo sobre o tema. 

Em pesquisa e.fetuada junto à obras de re.ferência e base de 

dados como: Boletin de In.formación (peri odo de 198 1-1991), 

publi caç�o do Centro de In.formación DocumBntal de Archivos de 

Mad.ri ; Bole tim de l n.formação Bibli ográfica em Arquivologia 

( BI BA), pe.riodo de 1987-1992, publicado pelo Arquivo Nacional; 

Base de Dados LI SA, periodo de 1969-1991 ; Base de Dados ACERVO e 

ARCHI B. 91, do Centre Canadien d · In.fo.rmation et de Documentation 

en Archivistique, levantou-se algumas questões. 

Os dados conseguidos mostram que a li teratura internacional 

é bastante signi.ficativa apresentado um número consideravelmente 
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elevado de ti tulos em opo:üção à produção li ter ária nacional que 

é. mui to reduzida, j ustificando assim sua pouca utili z ação. Os 

anos em que mais .floresceram publicações .foram os de 1986, 198 9  e 

1 99 2 ,  prmrenientes em sua maioria do Canadá,  E:stados Unidos, 

I nglaterra e Peru . Há t ambém que se ressaltar as dificuldades de 

se conseguir esse material j un to às nossas bibliotecas levando a 

que se buscasse no exterior o material necessário para a execução 

do presente trabalho. 

Ou tro recurso u tilizado para obtenção de dados .foi o envi o 

de correBpondêncía para pra.fissi onais da área, responsáveis por 

argui-vos universi tári os bem como en tidades que congregem 

pro.fissionaüi: que a tuam em arquivo5 de universidades. 

Foram envi adas correspondências (anexo 1 )  aos arquivos 

uni versi tári os: do Peru, pelo .fato de po5suirem uma Comissão de 

Argui vos Univerrd tários (CAU)  atuante e preocupada em 

intercâmbiar experiênci as e org anizarem as Reuniões de Arquivos 

Univer:5i tários (P.AU ) ; Costa Rica,  devido a tese que estava se 

de;:o;emrolvendo sobre o tema arqui·vo universitário;  Canadá,  Estados 

Unidos, I nglaterra, Suéci a,  Nigéria ,  Bélgica e Austrália,  por ter 

representantes que são membros da seção de Arquivos 

Uni ver si tários do Conselho I nternacional de Argui vos; à 

Associação dos Arquivistas Americanos por ter uma Seção de. 

Arquivo Univer�itário.  
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No que ::se refere à segunda parte do trabalho, ou seja, o 

panorama da si tuação no Brasi l, primeiramente, procedemo3 a 

delimi tação do universo da pesquisa. 

Diante da elevada quantidade de universidades no Brasi l, em 

número de noventa, nosso universo limi tou-se àquelas que integram 

o Grupo de Estudos de Arquivos Universi tários (GEJ\U) relacionadas 

no Boletim do GEAU, n. 1, out. 1992, em número de dezesseis e 

abaixo relacionadas: 

1 - Universidade Estadual Paulista 

2 - Universidade Estadual de Campinas 

3 - Uni ver!.ddade Federal Fluminense 

4 - Universidade Federal do Pará 

5 - Universidade Federal de Rondônia 

r-�· - Uni ver::.ddade Federal de Santa Maria 

7 - universidade de Bra:ülia 

8 - Universidade Estadual de Londrina 

9 - Universidade do P�o de Janeiro 

10 - Universidade do Estado da Bahia 

11 - Universidade de São Paulo 

12 - Pontificia Uni ver:üdade Católi ca de 

1 3  - Uni venddade Federal do Mato Grosso 

1 4  - Universidade de Alfenas 

15  - Universidade Federal de Juiz de Fora 

São Paulo 

do Sul 

16 - Universidade Federal de Santa catarina 
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o universo de estudo contemplou quatorze universidades 

públicas e duas particulares, 5endo que, dentre essas , nove são 

.fedBrais, cinco estaduais e duas particulares, possibilitando o 

estudo de instituições de duas naturezas administrativas 

distintas : públicas e privadas. Pelo .fato de pertencerem a dois 

universos di.ferentBs, o acervo arquivistico custodiado tem 

pBculiaridades próprias à cada natureza administrativa e a 

condução da politica universitária apresenta especificidades que 

refletir-se-ão em todo o sistema informacional da instituição. 

Posteriormente, partimos para a revisão da literatura . Haja 

visto a quantidade reduzida de li ter atura nacional existente 

.foram utilizados outros meios com a .finalidade de complementar e 

enriquecer a coleta de dados. 

Assim .foram encaminhadas correspondências ao argui vo das 

universidades selecionadas, a.fim de se conhecer as atividades 

desenvolvidas ou em desenvolvimento. 

Visando suprir as lacunas decorrentes de escassez de 

literatura 

importante 

nacional especifica 

ouvir em que as 

e sobretudo 

pessoas, a 

por considerarmos 

partir de 

experiências, poderiam contribuir, utilizamos corno outro recurso, 

as entrevistas . Os entrevistados .foram: 

1 Ataliba Teixeira de Castilho, Coordenador do sistema de 

Arquivo da Universidade E�tadual de Campina� (UNI CAJ'JJP) uma da5 
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pioneira� em impl.an ta.r e i ns ti tucionalizar 5eu Si!$ terua dJt 

Arquivo; 

2 - Guilherme Figueiredo, acadêmico voltado para a cultura e, que 

durante 5Ua ge5tão como Reitor da Universidade do Rio de Janeiro 

(UNI RIO), grande ên.fa5e .foi dada à que5 tão da informação; 

:3 - Heloisa Liberalli Bellotto, re5ponsável por mui to tempo pelo 

arquivo do I n5tituto de Estudos Bra5ileiros na Universidade de 

São Paulo {USP), docente  de Arquivologia, Coordenadora do Cur5o 

de E::.-pecialização em Arquivo na univer::ddade de São Paulo (USP), 

implantou e coordenou o Curso de Graduação em Argui vologia na 

Univer5idade de Brasília (UNB); 

4 - José. Pedro Espo5el, idealizador da implantação do sistema de 

Arquivo da Unive.r::ddade Federal Fluminense (UFF), docente 

responsável pela criação de Cur::.to5 de Arquivologia com grande 

atuação no5 rumos e desenvolvimento da Arquivologia no Brasil; 

5 - José Raimundo Martins Romêo, Reitor da Universidade Federal 

Fluminense (UFF), em cuja gestão .foi viabilizada a criação do 

arquivo, e membro do Conselho I nternacional de Uni·ver:.i:idade 

(AI U); 

6 - Por questão de oportunidade também entrevistamos Maria Luiza 

Conde, Diretora do Arquivo de Alcalá-Henares (Espanha). 



1 9  

Foram, também, e.fetuada5 visitas em arqu1vo5 

unive.rsi tários, localizado5 na5 cidades: do Rio de Janeiro e 

Niterói por que.5tão de proximidade . Vi::dtamos então o da 

Univer::ddade do Rio de Janeiro (UNI RIO) e o da Univer:üdade 

Federal Fluminense (UFF). Na oca5ião foi utilizado como recurso a 

observação assistemática do funcionamento do si5tema de arquivo. 

Pois, se adapta a nos5a propo5ta que vi5a detectar as atividade5 

desenvolvidas, sem contudo proceder a uma análise exaustiva das 

rotinas e etapas dos trabalhos. 

E ,  finalmente., ida a Congrt!U!JBO e Reunião . Foi da maior 

relevância a participação no I I  Seminário Nacional de Arquivos 

uni ve.r5i tários, realizado durante. o 90 Congresso Brasileiro de 

Arquivologia (Santa Maria, 18 a 22 de outubro de 1992) e VI 

Reunión de Archivos universitários ( Li ma, 19-20 de maio de 1994), 

possibilitando o contato com vários colegas da área que atuam nos 

arquivos universitários . 
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4 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROB�lA DE PESQUJSA 

Para uma di scussao sobre arquivo universi tário .faz-se 

necessâri o tecer algumas considerações preliminares em torno do 

contexto no qual essa ca tegori a especi alizada de argui vo está 

inserida, ou sej a ,. a universidade . Conhecer o que ela é e o que 

.faz é condiçao i nái spensâvel para se tra tar a guestao do argui vo 

uni versi târi o pois o acervo produzido,. recebido e acumulado em 

seus arquivos resulta das .funções e a tividades desempenhadas pela 

insti tui çao . 

Da mesma .forma que o entendimen to do ambi en te é .fundamental 

preci samos conhecer os principios teóricos da Arquivologia ,. pois 

s�o neles que se sedimen tam os arquivos universi tári os .  

4. 1 A UNIVERSIDADE 

A universidade hoj e  .fundamen ta-se em alguns principi os 

como : a )  a universalidade de campo,. que diz respei to a 

abrangência  de a tividades nas mais variadas áreas do saber e do 

agir; b) ensino, pesquisa e eztensao i ndissoci áveis e norteadores 

cte suas atividades;  e)  au tonomi a didática ,. ci enti.fi ca, 

admi ni strativa e .financeira . 

Surgida na Europa a partir do século XI quando pro.fessores 

e alunos se agrupam em corporações legais, as universidades 

1'.foram produto do insti nto de associ açao que se esprai como uma 
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grande onde sobre as cidades da Europa, no decorrer do5 5êculo5 

XI e X I I "  (Rashdall apud Minogue, 1981, p .  16) . Portanto, a 

origem da:s universidades é de natureza associativa. Essas 

corporações consolidadas no século XI I I  denominavam-se 

"Unive.rsitas" (saber total, universal). A universidade era 

revestida de prestígio e poder a ponto de "e.:scri tores medievai.5 

colocarem, lado a lado, corno .forças coordenadas da 5ociedade da 

época, os poderes da universidade, da Igreja, e do Estado" 

(Minogue, 1981, p. 1 7) .  

A uni venddade vai se cristalizando, abraçando as novas 

camadas sociais emergentes do processo de transformação da vida 

intelectual, urbana e comercial, passando a desempenhar um papel 

de .formadora de novos quadros de profissionais e, atuando corno um 

"locus" de reflexão e questionamentos . Esse ritmo de crescimento 

se. dá até o século XVI quando por conta da centralização do 

poder, certos limites e .freios lhe são impostos. 

No peri odo que vai do século XVI ao XVI I , as universidades 

vão .firmando suas .funções voltadas até então para o ensino e 

reflexão. As necessidades e demandas da sociedade não eram, até 

esse momento, objeto de interesse da univer5idade. Em 

contrapartida, a partir do século XVI I a universidade assume uma 

nova .feição, a de provedora de "idéias técnicas estimulantes para 

o restante da sociedade" (Minogue, 198 1, p .  23) . 

Apesar das raízes da universidade datarem da I dade Média, 

somente a partir do século XVI I I  é que se começou a pensar a 
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univer5idade no 5eU a!'-pecto conceitual. Romero ' ( 19"89 )  apré�i3'tfe9UeÕ 

cinco concepções de universidade,  quais sejam: 

1 ,  UniverBidade como ambiente de educação: 

Neste conceito jaz a idéia de que a universidade é um lugar 

de ensino e difuz�o do saber universal e tem como funções 

primordiais "a prioridade ao ensino sobre a investigação, prover 

uma educação universal e liberal e dar uma formação !5obretudo 

intelectual, sem a preocupação de ser profissionalizante" 

( Romero, 1989, p. 13) , 

2. Universidade com comunidade de inveBtigadores ; 

Baseada na idéia de que a humanidade aspira constantemente 

a bu!:!.ca da verdade, e55a concepção de univer!.ddade prioriza a 

ciência e a investigação cientifica. À universidade, enquanto 

polo catalisador de discussões em torno das ciências, cabe 

articular a integração entre 05 pesquisadores propiciando o 

desenvolvimento da investigação cientifica, vinculando, pois, o 

ensino � pesquisa, onde "a unidade de investigaç�o e do ensino é 

igualmente importante para os investigadores (professores) e para 

a instituição pois só a::.i:sim se pode assegurar a transmiss.ão de 

conhecimentos e a atitude cientifica, decisivos para o progresso 

da ciência e portanto para a pesquisa da verdade" (Romero, 1989, 

p. 15-1 6). 
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:3. Universidade como centro de progresso : 

Essa concepção de univer5idade tem como ponto de partida a 

idéia de que a sociedade bu5ca fundamentalmente o ffprogre33off. 

I nserida ne55e contexto a universidade tem por mi5são, fomentar o 

progre5:,:o. A promoção e bu5ca do progre::.i:50 de:.i:envolvidm� na 

instituição de en5ino superior não 5ão necessariamente o me5mo 

ideal de progresso advindo dos obj e tivos politico5 do Estado, dai 

a necessidade de autonomia da univer5idade para que ela po55a 

contribuir efetivamente para o desenvolvimento da sociedade como 

um todo. Tanto a cultura quanto a ciência deve.m visar o progresso 

rejeitando "a idéia de educação e investigação corno exercicio de 

inteligência no vazio, tanto para o e5tudante como para o 

pro.fes5orff (Yhitehead apud Romero, 1989, p. 17). Constitui-se 

condição ffsine qua nonff de que na universidade a criatividade 

deve permear todas ::.i:ua5 açõe5, incentivo a reflexão inovadora, a 

transmissão de conhecimentos e a investigação criativa, 

evidenciando-se a indissociabilidade das atividades fin5 de 

pe::.i:quisa e ensino. 

4 .  Universidade como molde: 

À educação é dado um grau de relevância enquanto 

instrumento do poder atribuindo à universidade a função de moldar 

as gerações sob a égide dos ideais politicos vigentes, sendo pois 

a instrução ministrada sob a supervisão do Estado ou pelo Estado 

( Romero, 1989, p .  19) . Caracteriza esse tipo de univer5idade, a 

posse. de um modelo ideológico, um corpo docente dependente a B55B 
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modelo e disciplinado, com ênfase na orientação profi33ional do 

ensino bem corno a manutenção de .faculdades isoladas levando à 

dispersão dos dorninios do saber. 

5 .  Universidade como fator de produção: 

Base.ado no modelo de ensino superior soviético, que apesar 

de ter preocupações relativas ao ensino, pesquisa e progresso 

convergentes com os outros modelos apresentados, sua .finalidade 

era a construç.ão da sociedade comunista com objetivos 

ideológicos, politicos e sociais bem de.finidos. O ensino depende 

do poder politico central; pesquisa e .formação dos discentes são 

planificadas; existe urna relação estreita entre a universidade e 

a vida prática; democratização do ensino em decorrência do 

recrutamento de estudantes de todas as classes sociais bem corno o 

ensino gratuito. 

o sêculo XIX constitui um marco histórico cotejando um 

novo modelo de universidade a partir da reformulação da 

universidade de Berlim, com Hurnbolt, cuJa  .finalidade. era de 

transmitir, mani.festada na .função ensino; criar conhecimentos, 

que vem a ser a pesquisa, e participar na elaboração cultural. A 

partir das pesquisas ela poderia interferir na evolução e 

trans.forrnação da sociedade onde está inserida. Configura-se., 

assim, a caracterização da nova universidade do 5êculo XX. A 

uni ve.r:,:idade evolui de um modelo elitista e purista aces:,:ivel 

somente para algun:,: privilegiados da classe dominante. para a 

criatividade, descoberta de novos conhecimento:,: e a pesquisa. 
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No 5é.culo XX,  com urna nova .feição cuj a5 ba5e5 .foram 

e5tabelecidas no século XIX, a universidade não procura a 

respos ta ou respostas exatas, mas a dúvida que leva a 

i nves ti gação, as i ncertezas que .fazem parte da modernidade . A 

concepção moderna de univer:ddade mm�tra que e5ta i n5ti tui ção 

soci al ,  local do saber, da cul tura, da ciênci a  deve ser 

participativa e a tuante em meios ao5 antagonismos, con.fli to.:5 e 

buscando sempre o esclarecimento e i ntegrando-se à realidade.  

A universidade,  enquanto i nBti tui ção de ensino tem uma 

mi ssão clara desenvolvendo uma série de atividades e .funções . 

Tomando por base a tese de Sarnuels ( 1 992 ) que de.fende a 

organi zação e planej amento do arquivo univend tário partindo da 

" análi se i nsti tuci onal .funcional" , comungamos com a opini ão de 

que um conhecimento mai s pon tual sobre as .funções e a tividades da 

uni ven.ddade .sub:üdiarão não só a compre.en5ão da documentação 

exi5tente como também po5::.dbili tarão a ide.nti.ficação dos 

documentos produzidos e. tantos outroB que deveriam sê-los para 

que não permaneçam lacunas no processo i n.formaci onal da 

insti tuição. 

Bellotto ( 1 98 9 ,  p. 1 8 ) , ao di ssertar sobre a compreensão do 

que: é. universidade e:numera as qua tro .funções primordiais das 

insti tuições de ensi no superior que são: "a universidade-ensino, 

a universidade-pesquisa,  a universidade-divulgação, a 

universidade-servi ços" . 



A primeira, ou seJ a, o nensino ' formando para o mercado de 

trabalho profissionais com qualificaç�o, capacidade de atuação em 

seus campos de saber na sociedade, e competência para promover 

transformações nessa sociedade. É preciso, portanto, que o ensino 

seja engajado e comprometido com a realidade social onde ele está 

inserido. Deve-sB transpor a barreira de pura transmi5são de 

teorias para o questionamento reflexivo. A universidade -,risa a 

qualidade e a excelência, e um ensino de qualidade cabe envolver 

seus egressos com ninstrumental teórico e metodológico para saber 

lidar com as técnicas e os conteúdos aprendidos, mesmo quando se 

apresentam de forma e dimensão inesperadasn de acordo com 

Bellotto (1992, p. 18). 

A função ff ' ff pesquisa desem,olvida na universidade 

possibilita a reciclagem do ensino, melhorando e adaptando-o às 

novas realidade::r: sociais como também a ampliação do ::r:aber. A 

pesquisa deve ser encaminhada de forma interdisciplinar 

estabelecendo-se interface::r: com os vários campos do conhecimento, 

e, associativa, numa nação conjunta com a pesquisa feita extra

muros acadêmico::r:" (Bellotto, 1989, p. 19). 

As funções ndivulgação" e "serviçosn dizem respeito a 

transmis::r:ão e divulgação do conhecimento junto à comunidade tanto 

interna quanto externa, bem como a prestação de serviços por ela 

desemrolvidos. Es::r:as funções estão sintetizadas na imprensa 

universi t�ria, no atendimento médico, assistência psicológica, 

serviço social, nas a::r:sessorias nas áreas das ciências aplicadas, 

entre outras. 
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Samuels (1992, p. 20) , di.fe..rentemente de Bellot to {1989)°, 

entende que "ensino, pesquisa e serviços à comunidade" constituem 

"missão" e não ".função" divergindo quanto a terminologia.  Em 

nosso trabalho optamos pelo termo "missão" adotado pela autora 

norte-americana, e, designando ".função" a todo conjunto de 

atividades inerente5 às missões. 

Cada missão - ensino, pesquisa e serviços à comunidade, 

também denominada extensão engloba uma multiplicidade de 

atividades representadas por várias .facetas que se constituem nas 

.funções que. as universidades desempenham merecendo ser 

analisadas, questionadas e entendidas, e CUJa  identificação é 

.fundamental. Isto possibilita conhecer a instituição em seu 

conjunto bem como os documentos gerados e acumulados nesse âmbito 

que se constituem no objeto do arquivo universitário. 

A missão ensino é composta das seguintes .funções: 

Certificação que simboliza o ato .formal do encontro da comunidade 

acadêmica com a ::mciedade, quando a universidade devolve o 

profissional à comunidade. A chegada a esse patamar compreende 

uma série de atividades representadas pelo sistema de ingresso do 

estudante, com recrutamento, processo seletivo com a discussão da 

.forma e dos instrumentos adequados para seleção, o per.fil do 

estudante, o número ideal de alunos; a diplomação na .formatura, a 

admissão e matri cula. 
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Dentro da gestão académica a matricula é um momento 

importante. pois .é quando o aluno compõe seu quadro de disciplina5 

ordenado de. .forma racional possibilitando um melhor rendimento. 

outra atividade é a orientação acadêmica quanto à5 disciplinas, 

carreira pro.fissional e integralização curricular. E5sa última, 

embora de. aparência cartorial constitui e.tapa importante poi5 ê o 

momento onde 5B veri.fica o cumprimento do curriculo . 

TranBmitir conhecimento. A educação é composta do processo de 

ensino e aprendizagem com a .formulação de curriculos adequados 

constituindo-se numa .faceta da transmis:são do conhecimento. A 

de.finição e administração dos curriculos implica na elaboração do 

per.fil do profissional que se quer .formar em consonância com as 

demandas do me.reado; an�lise critica de sua composição, de seus 

conteúdos, atualização constante com vistas a um padrão de 

signi.ficância clara e. e.ficaz objetivando a .formação do .futuro 

profissional. I nclui-se ai o processo de avaliação não só do 

trabalho acadêmico como do ensino-aprendizagem como um todo. 

Fomentar a socialização. A interação entre os grupos e o proce55o 

de socialização é estimulado através das atividades extra

curriculares, propiciando o desenvolvimento social, cultural e 

.fisico do estudante. 

Promover cultura . As universidades devem ter como meta a 

preservação e promoção da cultura para a sociedade com a .formação 

de pessoas capazes de se lançar em pesquisa e disseminar 
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conhecimento. E5ta �e dá atravé5 da operacionalização de mu5BU5, 

bibliotecas e arquivos. 

A segunda mi5são da universidade engloba o desenvolvimento 

de pesquisa .  Visando novos conhecimento5 e a .fim de atender uma 

sociedade ciosa de outras descoberta5 as universidades, a partir 

de meados do século XIX, se lançam nas pesqu.1.sas contribuindo 

para a promoção e divulgação da instituição. 

I ntegrando a missão extensão te.mm� os 

comunidade, quando os alunos terão a oportunidade 

conhecimentos teóricos conjugando-os com a prática. 

serviços à 

de estender 05 

Permeando as trê5 mi5sões da uni ver:ddade temos a base de 

sustentação sintetizada na .função de gerenciamento institucional 

que engloba a administração, gestão de orçamento, pe5soal, 

instalações .físicas, en.fim, tudo que va.1. assegurar a continuidade 

da instituição. 

4.2 ARQUIVO E ARQUIVOLOGIA 

O arquivo univer::dtário, ramo especializado da Arquivologia 

po5sui especi.ficidades de missão, atividades, acervo, en.fim, uma 

série de peculiaridades que o caracteriza, porém integra o 

contexto da Arquivologia, onde vai buscar os principias teórico5 

e a base conceitual. 
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Bra::ileiro de 

Termi n ologia Argui vi s ti ca ( 1 990,  p. 1 6-1 7 )  obra bra!Üleira que 

contribui para a elaboração de uma t erminologia arquivistica em 

nosso idioma, arquivo é definido como " con j unto de documento:5 

que , independentemente  da natureza ou do 3Upor t e ,  são reunido5 

por processo de acumulação ao longo das atividadEi5 de pessoas 

.fisicas ou j uridicas , públicas ou privadas e com�ervados em 

decorrência de seu valor" .  

O documento, "registro da aplicação de um códig o  sobre um 

mat erial-suporte" ( I noj osa, 198 1 ,  p .  5 )  em toda sua ampli tude vai 

se consti tuir num dos me.l. 05 uti lizados para o processo de 

comunicação. o que vai caracterizar o documen to de arquivo, no 

entan to, é a razão pela qual ele .foi criado e o uso que dele vai 

ser .fei to. Para o alcance dos obj etivos as i ns ti tui ções operam 

com in.formações , tanto as necessárias para manutenção de :ma 

es tru tura interna quanto as que propiciam sua integração com o 

meio ambiente . Poderiamos mesmo afirmar que a qualidade de 

i n.formação disponivel ao u5uário de termina o estágio de 

desenvolvimento do grupo, da im� ti tuição ou comunidade .  

Podemos identificar no conceito de argui vo os 3egui ntes 

elemen tos :  

1 .  os arquivos são cons ti tuido:5 de documen to:5 qualquer que sej a  o 

gênero ou a espéci e ;  

2 .  são procedentes tanto de pessoas .fisicas quanto j urídicas ; 
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3.  a::. insti tuições de or.1 gem podem ser de qualquer natureza, 

sejam as pública::. ou as privadas;  

4 .  apresenta a idéia de acumulaç�o org�nica decorrente das 

atividades; 

5.  fi nalidade da guarda e con5ervaç.ão em decorrência do valor do 

documen to; 

6.  a noç.ão de con j un tos documentai s .  

O surgimento dos arquivos desde a mai5 remota Antigüidade 

ocorre quando os homens começam regi s trar 05 atos e i nformaçõe3 

necessárias à sua vida social, poli tica e econômica, para atender 

suas demandas peszoa.1 s e nquanto i ns trumento de prova ou direi to, 

adrni nis trati vos para exerci cio de suas funções,  para transmi tir 

às gerações os conhecimentos etc .  

Reportando-nos às origen5 hi stóricas do5 arquivos, temos, 

por volta do século IV A. e em Atenas , a primeira cen tralizaç.ão 

dos arquivos num úni co ediflci o  e também a primeira manifes taç.ão 

dB "publicidade" dos arquivos, idéia que reaparecerá séculos mai s 

tarde j unto com a Revoluç.ão Francesa. Era permi tido a todo 

cidadão o acesso ao arquivo como também podiam copiar os 

documentos que precisassem. 

outro per i odo que 5erve de referencial his tórico na 

evolução dos arquivo:s:: é o século XI I 

comérci o, a implan taç.ão de novas 

com o de.senvolvimento do 

práticas j uridicas, o 

renascimento da vida urbana, o c.1.·escimento demográfico, e,  o 
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surgimento das univer::i:idade5 que vão caracterizar a sociedade a 

partir desse século. 

Como já .foi mencionado anteriormente, nessa época começam a 

!:rnrg.1.r as univenddades e os arquivos de.finem novos rumos. Não 

podemos esquecer um .fato que ve.10 impulsionar o advento e 

expansão desses dois setores uni verzidade e a.rqui vo, que .foi a 

utilização na Europa, a partir do século XI levada pelas mãos dos 

conquistadores mouros, de um novo suporte de escrita que começa a 

conviver lado a lado com o pergaminho : o papel. Tanto 

universidades quanto arquivos, da mesma .forma que hoje, viram-se 

bene.ficiados por e:rna utilização . Esse novo suporte relativamente 

mais disponível e econômico mas também impregnado de incertezas 

quanto a sua durabilidade, prop.1.c.1.ou a con.fecção de um maior 

número de liv-ros e incidiu diretamente na produção de novos 

documentos promovendo a socialização dos me1.05 de .registro e 

transmissão. Nesta emergente "sociedade do papel" um outro .fator 

veio contribuir para a expansão do conhecimento em decorrência de 

uma maior produção de livros, a.fetando diretamente o progresso 

das universidades : o avanço tecnológico com o advento da 

imprensa. 

No período que vai do Renascimento até a Revolução Francesa 

cresce sensivelmente a importância política dos arquivos. Inicia

se a .formação de um corpo doutrinário, ainda que embrionário, que 

vem sedimentar a import�ncia dos arquivos e 5BU .florezcimento 5e 

alicerça no século XVI I com o "surgimento da Diplomática, da 

critica metódica dos documentos com Mabillon ( . . .  ) que dá à 
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argui vística a base ci entiÍica que permite ::ma expan5ão" 

( Bauti er, 1961, . p. 1132). 

o século XVI I I ,  com os principio::s arquivísticos proclamados 

durante a Revolução Francesa vai se cons ti tuir num marco para a 

his tóri a moderna e con temporânea dos arquivos quando ocorrerá a 

"primeira cen tralização moderna dos arquivos" ( Bautier, 1961, p. 

1 132) trazendo um novo enÍoque, e, estabelecendo-se "o quadro de 

uma admi nistração de arquivos públicos de �mbito nacional" 

( Posner, apud J ameson, 1964 , p .  61 ) ,  em oposição à 

descentralização dos arquivos que caracterizava a época anterior. 

o conjunto de leis direcionadas ao::s arquivos surgido nesse 

con texto contribuiu no sentido de deÍi nir o papel e 

responsabilidade do Estado na preservação da "herança documental 

do passado" como aÍirrna Posner (apud Jameson, 1964, p .  62) . A 

terceira contribuição é o principio da acessibilidade por parte 

do cidadão aos arquivos. A revolução se dá na abertura do5 

arquivos para o uso público em oposição ao acesso restri to e de 

caráter 5ecreto que rei nava anteriormente .  É a publicidade dos 

arquivos. Esses principios vão ori entar os novos rumos dos 

arquivos no decorrer dos séculos XIX e XX . 

A inÍluência do Romantismo gloriÍicando o pa5sado, 05 

monumentos literários e documentais, somado a isto a exacerbação 

das paixões nacionalis tas com o desenvolvimento de uma identidade 

nacional marcam o século XIX que vai produzir na Europa um 

movime nto em Íavor dos e5tudo5 hi5tóricos que serão conduzido5 
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com o espírito cientifico da época e po1: consegui nte. v.1o '$.p 

voltar para as fontes diplomáticas concentradas em grandes 

depósitos arquivísticos acessiveis ao público. 

Corno conseqüência desse movimento intelectual e aumento de 

demanda e pesquisa aos documentos floresce na Europa, na primeira 

metade do século, cursos de formação profissional de arquivistas 

refletindo a necessidade de sistematização e institucionalização 

do ensino. Os arquivos passam a se constituir em .foco de 

pesquisas sobretudo históricas . É a concepção e vocação cultural 

do arquivo que emerge. 

Progressivamente, .fruto de e.xperiê.ncias desenvolvidas 

delineia-se uma metodologia e elaboração de um corpo doutrinário.  

Natalis de Yailly .formula o principias do  "re.spei to  aos .fundos" 

divulgado ·  na França em 184 1 tornando-se a .fundamentação teórica 

da Arquivologia moderna. Esse principio universal estabelece que, 

cada .fundo de arquivo, ou seja, o conjunto de documentos de uma 

mesma instituição, deve conservar sua unidade e não pode ser 

misturado aos outros fundos sob qualquer prstexto para que se 

possa entender o .funcionamento da instituição. A esse respeito 

Duchein (apud Collin, 1990 ,  p. 3) afirma que "é por esta prática 

que o arquivista se distingue nitidarne.nte do bibli otecário de um 

lado, e do documentalista de outro". 

o século XIX sedimentou urna conce.pção de arquivo que 

perdurou principalmente nos paises europeus até a primeira metade 

do :século XX, a "dos depósitos como centros de con::servação de 



.fundo:s de arquivo de valor permanente à !f.erviço da pe:5,qui:sa 

históricaff ( Bautier, 1972, p. 1). Época de valorização do 

documento antigo, idéia de ffdocumento-monumento", em detrimento 

do documento contemporâneo, periodo que privilegiou a5 coleções 

de docurnento5 antigo5 e rnedievai5. Enfim, a vocação do5 arquivos 

era eminentemente hi5tórica enquanto que a relação com a 

admini5tração pas5ava ao largo. A .função cultural do arquivo era 

5obejamente en.fatizada. 

A época contemporânea caracteriza-5e por contlnua5 mudanças 

de natureza::!'. marcada5 sobretudo pela evolução 

tecnológica. A caracteristica talvez mais evidente seJ a  a 

velocidade com que as coisas acontecem e conseqüentemente a 

enorme gama de informações advinda5 dessa transformação. Em 

opo:sição à vocação histórica, foi se sedimentando uma nova 

concepção entre aqueles que não contavam com .fundos arquiv1sticos 

tão antigos, a da criação de 5erviços de arquivo com vocação 

administrativa acentuada, como observa Bautier (1972) . 

Nos tempo:::i: atuais 05 arquivos não podem mais 

enquanto compartimentos estanque5 com vocação cultural ou vocação 

administrativa. A sociedade evoluiu e o arquivista, sem perder de 

v-i5ta :::i:erviços que pode prestar à História, re.stabelece os 

ví nculos com as administrações de onde os documentos se originam. 

Avanços tecnológicos, multiplicação dos ramos das 

ati vidade.s públicas e privadas, p.rogres:so poli tico, econômico e 

social , geram um aurnBnto qualitativo e quantitativo de 
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documentos. Apó5 a Segunda Guerra Mundial ocorre uma explo5ão 

documental impulsionada pelos .fatores acima mencionados mudando o 

foco das preocupações para o controle, armazenamento, 

processamento, recuperação de in.formaçõe.s e documentos etc. 

A década de 50 vai ser o palco da idéia de ciclo vital dos 

documentos com a "teoria das três idades" que buscava solucionar 

os problemas decorrentes da super-produção de documentos 

constituindo-se no embasamento teórico da nova concepção e 

política arquivística que é a "gestão de documentos". A "teoria 

da três idades" sintetizada nos arquivos correntes, 

intermediários e permanentes traz a idéia de fluxo documental, 

onde os documentos são produzidos para atender uma .finalidade, 

tramitam, somam in.formações, geram e.feitos e depois, alguns são 

destruídos enquanto outros são guardados . 

A idé.ia de "gestão documental", oriunda dos Estado� Unidos 

e Canadá na segunda metade do século XX vem ganhando cada vez 

ma.is espaço na comunidade arquivistica consti tuindo j untamente 

com a "teoria das três idades" (século XX), a .fundamentação 

teórica da Arquivologia. 

o conceito de gestão de documentos é de.finido no 

I nte.rnacional Glossary of Archival Terminology (apud Ketelaar, 

1 985, p .  3 5) como "a es.fera da gestão administrativa geral que 5e 

ocupa da eficiência e economia do3 arquivos com a criação, 

pre3ervação, uso, e a triagem dos documento3, ou seja, todo seu 

ciclo de vida". No entanto, uma defi niç�o mais pontual e completa 
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de ges tão de docurnento5 é a contida na  legi5lação .federal dos 

Est ados Unidos : " a  planifi cação, controle,  direção, organização, 

capaci tação, promoção e outras a tividade5 de ge5tão relativa5 à 

criação de documentos,  ::-ua preservação e uso" (Archivurn apud 

Ke.t e.laar, 1 98 5 ,  p .  3 5 ) . 

A gestão engloba urna 5érie de medida!'- com mos tra Rhoad!'

( 1 991 ) que incidem em providências de5de a produção do5 

documentos a partir, por exemplo, do controle sobre .formulários 

para que sej am adequado5 aos fins para os quais foram criados; 

tratamento e iden tificação dos acervos; recuperação da informação 

e do5 documentos , aces:so às fontes documentais ;  poli tica de  

avaliação e seleção de documentos , elaboração de tabela de 

temporalidade;  utilização de moderna tecnologia de armazenamento 

e recuperação da informação corno também questõe5 relativa5 à 

conservação e re:stauração de documentms .  O planej amento racional 

incidirá não só na diminuição da massa documental com também 

otimi zará o armazenamento, classifi cação, manusei o, controle ,  

acesso à i nformação e a o  documento  contribuindo as::dm para uma 

economia de espaço, tempo, recursos humanos e .financeiro:s . 

Nessa nova sociedade da i nformação está cada vez mais 

evidents a nova missão dos arquivos tanto quanto do5 _ arquivistas 

que , " como guardiães e comunicadore:s da i nformação, devem 

interagir com os nume.ro::so5 grupo:s que consti tuem ::sua clisntela . 

Além de possibili tar a recons tituição escri ta da história ,  o 

documento arquivi stico trans.formou-se em uma .ferramenta valiosa 

no processo de tomada de decisões de governos e de outras 



3 8  

organizações em programas .formais e populares de educação e em 

dar vida à nossa herança cultural" 

57 } . 

(Blaü� & Enns, 1990, p. 56-

f-

Uma outra concepção de arquivos se estabelece, a de 

"arquivos totais", originária do Canadá quando em 18 8 1  o 

arquivista Douglas Brynner afirmava a importância de documentar 

amplamente a história da sociedade canadense reunindo no Arquivo 

Público do Canadá ace.rvos tanto públicos quanto privados, 

inclusive copiando documentos localizados no exterior (Blais & 

Enns, 1990, p .  54). 

Recolher os documentos; assegurar sua conservação através 

de e.quipamentos e instalações adequadas; atender as demandas do 

u::mário; recuperar a informação no tempo mais .rápido possivel; 

eficácia e economJ..a através de serviços satis.fatórios a um custo 

núnimo, estas são entre outras, as principais funções dos 

argui vos (Continolo, 170, p. 15-16). O arquivista da atualidade 

deve estar consciente que sua missão é de dar acesso a um público 

cada vez maior e heterogêneo o acervo que está ::mb sua custódia 

para que dele seJ a  .feito uso. 

Para bem desempenhar suas .funções e atender aos objetivo5 e 

metas propostas, o arquivo precisa : 

1 .  espaço e "lay-out" adequados; 

2. de recursos humanos qualificados e em número suficiente face 

os serviços de que dispõe; 
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3 .  ter um programa de ação adequado à5 suas nece5sidade5; 

4.  estar dotado de urna organização criterio5a e cientifica; 

5. de adequados sistemas de recuperação da informação; 

6 .  estar sob a responsabilidade de pessoal qualificado;  

7.  ter apoio da administração superior. 

C>;:l'. arqu.1 vos desempenham várias .funções entre as quais 

ressaltamos : 

1.  Administrativa, quando são fundamentais para o .funcionamento 

da administração qualquer que seJ a o estágio do trabalho, ou 

seJ a ,  na condução das atividades rotineiras corno também na 

.formulação de programas de largo alcance, diretrizes, 

procedimentos etc. Conzti tuern-se portanto em instrunientos por 

meio dos quais a missão e .funções da instituição 5ão cumpridas e 

alcançadas . 

A import�ncia dos arquivos na es.fera administrativa se faz 

sentir em todos os âmbitos e épocas. Sir Hilary Jenkinson (apud 

Schellenberg, 1974 ) arquivista inglês, antigo Diretor do Public 

Record Of.fice escreveu há mais de quatro décadas :  " . . • quando os 

arquivos deixam de ser de uso corrente, sua conservação adequada 

deveria ser ainda considerada como um objeto e5sencial de 

preocupação nacional, porque eles e somente eles nos dão 

orientação indiscutivel para a conduta no presente . A preservação 

de material histórico não deveria, po.15, ser encarada corno um 

luxo ou algo apenas de5ejável do ponto de vizta acadêmico, ma:5 

corno uma nece5sidade nacional", enfatizando a utilização por 
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parte da administração dos documentos, mesmo que eles não 5BJam 

mais considerados de uso corrente. 

2. Cultural assumindo importância para a nação, enquanto arquivos 

públicos, como para a própria instituição .  Armazena .fontes de 

informação primária sobre acontecimentos, decisões, atividades, 

ações. Dessas fontes, os cientistas se servem para embasar suas 

pesquisas sejam históricas ou de qualquer outra natureza. Segundo 

Schellenberg ( 1974), essas fontes são uma maneira de transmitir a 

herança cultural do passado bem como a prova de sua evolução. 

São a memória da in::�ti tuição poi5 englobam informações 

sobre os mais diferentes aspecto5 das atividades. As informações 

crescem em valor e exten5ão na medida que mais documentos são 

acumulados e preservados. Eles incorporam, diriamos, a 

experiência e vivência administrativa im�titucional necess�ria 

para dar coerência e continuidade às ações juridicas e 

administrativas, possibilitando também o conhecimento da história 

da instituição. 

o valor cultural dos arquivos, com ênfase naqueles 

públicos, foi posto em relevo pelo historiador americano, Charles 

M. Andrews (apud Schellenberg, 1974,  p .  10) quando disse: "Quanto 

mais se compreender que a verdadeira história de uma nação de um 

povo ba::H?.ia-se não em episódios e acontecimentos 

ma5 nas caracteristicas substanciais de sua 

superficiais, 

organização 

con5titucional e social, mais valorizados e preservado5 serão os 

argui vo:s. Nenhum povo pode ser con!Üderado conhecedor de sua 
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própria história antes- que 5BU5 documentos oficiais uma veze 

reunidos, cuidados e tornados acessiveis aos pesquisadores, 

tenham sido obj eto de estudos sistemáticos e antes que se 

determine a irnport�ncia das informações neles contidos. . .  Tem 

sido afirmado que o cuidado que uma nação devota à preservação 

dos monumentos do seu passado pode servir corno uma verdadeira 

medida do grau de civilização que atingiu. Entre tais monumentos, 

e desfrutando o primeiro lugar, em valor e import�ncia, estão os 

arquivos nacionais e locais". 

A informação é vital tanto para a sub5istência do individuo 

na sociedade quanto para a instituição. Para atingir suas metas, 

estas operam com informações necessárias tanto para a manutenção 

de sua estrutura interna quanto as que propiciam sua integração 

com o meio ambiente.  

O documento arqui·\l'istico, enquanto .registro informacional 

constitui-se num veiculo de comunicação na instituição. Assim, a 

manutenção dos arquivos asseguram a continuidade da instituição 

desempenhando um papel articulador e ..facilitador, intermediando 

passado e presente. 

A consecução dos obj etivos por parte da administração 

pressupõe o estabelecimento de um planejamento adequado às suas 

funções essenciais urna politica de ação com metas bem delineadas 

para a tomada de decisões. o conjunto de iniciativas, ações, 

culmina no processo de comunicação "que constitui a própria base 

do ..fazer cul tural, moldando o entrelaçamento da� experiências de 
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uma comunidade durante. o que 5B convencionou chamar pa:s5ado, 

presente. e futuro { I nojosa, 198 1 , p. 5). 

A administração universitári a deve estar inteirada não só 

das informações referentes ao fluxo administrativo corren te como 

também daqueles dados fruto de administrações pas5adas e que 

subsidiarão a tomada de decisões no presente e a possibilidade de 

proj etá-las no futuro. 
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5 ARQUIVO UNIVERSITÁRIO 

o presente capitulo aborda de forma pontual o tema arquivo 

uni ver::.d tário . A partir do resgate de 5Ua5 raizes históricas 

trataremos do conceito, missão, funções e import�ncia. 

o conhecimento desse conjunto de elementos, CUJ O  

entendimento é essencial para o de�envolvimento e estabelecimento 

do argui vo uni ver.si tário vai :se constituir no ponto de partida 

para sua posterior sistematização bem como a implantação de uma 

série de atividades que contribuir�o para a melhor.ia do 

desempenho do arquivo universitário. 

5. 1 HISTÓRICO 

o arquivo universitário, no âmbito internacional constitui 

foco de interesse e con::rnqUentemente de estudo por parte de 

instituições univer�itárias e organismos internacionais , como nos 

mostra a literatura especializada na área. Fato esse também 

constatado atravé5 das entrevista5, visitas efetuadas bem como 

partici pação em evento internacional. 

Conhecer a situação à nivel internacional é i mportante na 

medida que podemos identificar universidades que es tão 

preocupadas com seus arquivos, a situação em que eles se 

encontram e que tipo de iniciativas estão sendo tomadas bem corno 



as atividades de5envolvida5 pelos organismos internacionais e 

suas implicações na realidade brasileira. 

Primeiramente vamos abordar os organismos internacionai!5 

como a Associação I nternaci onal de Universidades (AI U) e o 

Conselho Internacional de Arquivos (CIA)  nos inteirando como eles 

tratam a questão. Posteriormente traçaremos um panorama da 

situação dos arquivos universitários na América Latina e América 

do Norte, com ên.fase nos paises cujas universidades denotam maior 

atenção aos seus arquivos.  

Conhecida a situação internacional vamos verticalizar a 

atenção para a realidade brasileira, resgatando as iniciativas 

pi oneiras no âmbito dos arquivos universitári os buscando um elo 

nas raizes históricas da Arquivologia no Brasil, contexto no qual 

estão inse.ridos os arquivos univer�ütários. 

A nivel internacional ,  organização como a Associação 

Internacional de Univer::Üdades (AIU )  mani.festa interesse pelos 

arquivos universitários, onde esse terna é bastante discutido, uma 

vez que a questão da informação é preocupação presente no �rnbito 

da AI U. Nas reuniões ocorrem discm�sões entre seus membro:5 que 

debatem sobre os arquivos enquanto repositório não só da 

docu;nentação da administração universitária como também daquelas 

que dizem respeito à pesquisa e ensino (Romêo 1, entrevista) . 

1 José Raimwdo Martins Rom�o� dados obtidos em �n"vista, em Nirerói� 1993. 
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que 

AI U 

participam dessas discussões sensibilizando-se para a 

problemática podendo repassar as informações e 5Brvindo de 

interlocutoras entre aquelas que lá não estão. 

outra organização que está envolvida diretamente com o5 

arquivos universi tário.s é o Conselho I nternacional de Arquivos 

(CIA)  que representa os interesses dos arqu.1vo5 e dos arquivistas 

à nível mundial estabelecido formalmente no ano de 1950 em Paris. 

Com o obj etivo de promover e incentivar medidas que venham 

assegurar a preservação e a utilização do patrimônio arquivistice 

da humanidade ,. incrementa o interc�rnbio e cooperação entre os 

arquivo5 e arquivista::.i: de diversos países. Promove inúmeras 

atividades e possu.1 diversos Grupos de Trabalho ,. Comitês e 

Seções. 

A preocupação e interesse pelos arquivos universitários ,. 

nos últimos tempos teve um desenvolvimento significativo que se 

concretizou com a criação, pelo CIA,. da Seção de Arquivos 

UnivBr1ütários por oca::dão do XI I Congresso I nternacional de 

Arquivos, realizado em Montreal (Canadá) ,. em setembro de 1992. 

A Seção de Arquivos Univer5i tário::i; tem .sua origem em 1990 

na Conferência da Associação dos Arquivistas Americanos, em 

Seattle. Na oca5i�o Alan Ives, arquivista da Universidade Charles 

sturt (Austrália) ,  apresenta uma recomendaç�o, .sugerindo que a 
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A5zociação encaminha�ze ao CIA a sugestão de criação da referida 

seção durante o Congresso em Montreal. 

A idéia foi bem aceita j unto  ao CIA que considerou 

relevante a propos ta ins tituindo uma Seção que se preocupasse com 

os arquivos de instituições de ensino superior. Arquivistas 

representantes de universidades da Aus trália, Suécia, Reino Unido 

e E::.i: tados Unido.5 trabalharam no planej amento e organização da 

respectiva Seção,  objetivando estabelecer, manter e estreitar as 

.relações entre os arquivos universitários de todos os paises com 

vista!:!'. ao desenvolvimento do.5 mesmos (Ives, 1 992 ) .  

No dia 10 de setembro, durante o Congre::sso, é e:::i: tabelecida 

a Seção de Arquivos Universitários cuj os objetivos são: 

a }  reunir-se periodicamente a cada quatro anos , especialmente 

durante o Congre.5so I nternacional de Arquivo. 

b) es tabelecer, manter e es treitar as relações entre os 

arquivis tas de univer::ddades e escolas superiores de todos os 

paí ses . 

c) promover as medidas necessárias para a preservação, 

resguardando os arquivos das universidades, informando-se das 

novas técnicas de preservação por meio do inte.rc�mbio de idéias e 

conhecimentos com os respectivos arquivos . 

d) e:::i:timul.ar em todos 05 paises o desenvolvimento dos arquivos 

uni ver�d tários . 

e. }  .facilitar o uso frE<qüente dos arquivos em unive.rsidades 

divulgando o acervo e .facilitando o acesso aos usuários. 



.f \ , promover , organizar e coordenar a nível i n t ernacional 

atividades: relacionadas com a adminis tração desta categoria de 

arquivos . 

g )  cooperar com outras organizações, agências internacionais e 

com todas as divisões do  CIA. 

o planej amento para o pe.ri odo de  1992-1 996 da seção de 

Arquivos Universi tários compreende en tre outros obj e tivos ; 

1 .  desemrolver uma agenda com o delineamento dos a.specto5 que 

diferenciam as atividades do::i: arquivos univer!.d tários e os 

argui·vista::i: universi tários das outras categorias de arquivos e 

2 .  colaborar no proj eto  de revi s�o do  Dicionário de  Terminologia 

Arquiví stica do CIA; 

3 .  e laborar proj eto para dB5emrolver recomendaçõe5 gerais 

concernentes à admini::i:tração e organização dB arquivos 

universi tári os aplicávei:s: em qualquer arquivo univer!;!:i tário; 

4 .  estabelecer permuta de publicações entre arquivos 

universi tários; 

5 . coletar,  organizar e trocar i nformações sobre arquivos 

uni ver.si tários ( Ives,  1993 ) . 

Na ocasião também .foi instalado um comi tê Provisório com 

membros prm.renie.nte.s de vários paises (Anexo 1 )  • 

A criação da Seção de Arquivos Universi tários pBlo Conselho 

I n ternacional de Arquivos extremamente impor tante pois 
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significa o reconhecimento internacional da relevância do 

assunto, propiciará o interc�.mbio de informaçõe5, projetos, 

metodologias entre os arquivos de diferentes universidades, 

Reuniões. Além disso, a Seção está 

dos arquivos universitários a nivel 

paises membros do CIA. Na oca�dão os 

promoverá Encontros e 

organi zando uma relação 

internacional de todos os 

arquivos universitários das instituições brasi leiras serão também 

contemplados, vicejando novos rumos para esse ramo dos arquivos. 

Continuando nossa trajetória para conhecermos um pouco 

sobre os primórdios e a evolução dos arquivos universitários no 

plano internacional vamos nos ater, inicialmente, aos paises da 

América do Norte, Estados Unidos e Canadá, onde o interesse pelos 

arquivos universitários é notório, remontando há várias décadas. 

Nos Estados Unidos, o desenvolvimento da economia pós

Segunda Guerra Mundial levou à expansão do ensino superior, 

ocorrendo o aumento progressivo 

partir de 1 9 50 ,  que no inicio 

dos arquivos uni v·ersi tários a 

objetivavam a preservação de 

manuscritos históricos para atender primordialmente historiadores 

mas que gradativamente. começaram a preservar documentos da 

própria instituição. 

O surgimento de argui vos no �mbi to acadêmico foi 

impulsionado por fatores como, a criação do National Archive5, em 

1934 ; da A55ociação dos Arquivistas Americanos, em 1936; a 

diver:üficação e expans�o do ensino superior que se deu de 194 5 
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até i nício da década de 70 e a celebração dos aniversários das 

universidades. 

As insti tuições governamentais visando a modernização dos 

arquivos desenvolveram técnicas e metodologias no tratamento do 

acervo argui vis ti co . preocupação pela melhoria do 

processamento da in.formação serviu de par�rnetro para outros tipos 

de arquivos. Somado a isto, tE<mos o surgimento da associação de 

profissionais da área argui vistica desenvolvendo, incentivando, 

e, disseminando conhecimento especifico. 

Em 1949 é criado na Associação de Arquivistas Americanos a 

Comissão de arquivos de insti tuições de ensino superior, 

a tualmente seção, que realizou pesquisas nos anos de 1949, 1962, 

1966, 1 972 e 1979 junto às instituições de ensino superior, a fim 

de. determinar a extensão do conhecimento arquivistico entre 

universidades nos Estados Unidos, i nclusive Canadá, poli ticas 

arquivísticas adotadas, questões referentes a pessoal, orçamento, 

serviços oferecidos, acervo existente, acesso aos documentos, 

sistemas de recuperaç�o da informação etc. 

ou tro .fator que contribuiu para um maior número de arquivos 

universitário:s foi a expansão do ensino superior com a criação de 

novas instituições e o aumento das j á  existentes, para atender a 

urna nova camada social e econômica que a5cende .à univer�idade. 

tipo 

N.ão podemos esquecer que a comemoração de datas .festivas 

50 ou 100 anos, geralmente é um fato que impulsiona e 
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incentiva a reunião e organização do5 arquivo5 gerando uma 

nece5!Üdade de. . con:ml ta às .fonte5 documentais da uni ver!ddade 

para se escrever a hüi: tória institucional. A sistematização de 

arguivo5 com programas de.finidos simbolizava portanto a 

preocupação da instituição para com seu passado enquanto 

vivenciava seu processo de crescimento e tran�...formação. 

Por volta da década de 50 os arquivos da5 insti tuiçõe:s 

educacionais de um modo geral, executavam um trabalho mais 

pragmático cuJa  metodologia baseava-se na dos depósitos de 

arquivos públicos, por sua vez largamente in.fluenciada pela 

metodologia utilizada na Biblioteconomia. 

Por volta de 1960 começa a se desenvolver um conhecimento 

especializado no tratamento dos arquivos universit�rios emergente 

dos depósitos acadêmicos, .fruto de trabalho executado por alguns 

pioneiros como Cli.f.ford Shipton (Universidade de Harvard), 

Maynard Brich.ford (Universidade de I llinois), e,ntre outros. 

Por volta de 70 aumenta o núme,ro de publicações que 

serviram de guias norte.adores dos procedimentos a serem adotados 

no tratamento dos argui vos de insti tuiçõe5 de en5ino :superior, 

culminando com a a publicação da obra College and Univer•ity 

.Archíves : Selected Readings, 

Argui vistas Americanos e SB 

editada pela Assoei ação dos 

constituindo num referencial 

bibliográ.fico da maior relevancia. 
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A partir de 1 98 0  a5 uni ver5idade:5 americana5 vão estar 

marcadas por discussões entre os pares sobre as práticas 

argui visticas adotadas, com o desenvolvimento também de 

literatura a respeito. 

Atualmente as universidade5 americanas continuam 

trabalhando pelos arquivos institucionais incrementadas pela 

Seção de Arquivos Universi tário5 que integra a Associação dos 

Arquivistas Americanos, promovendo reuniões, disseminando 

informações através de seu veiculo de comunicação o The Acadl!Dlíc 

Archívíi,t. 

A partir do quadro apre5en tado sobre a evolução hi5t6rica 

da situação dos arquivos universitários nos Estados Unidos 

podemos observar que, reconhecida a import�ncia desse ramo dos 

arquivo::. especializados, todas as ações empreendida5 caminhavam 

numa única direção, ou seja, o ..fortalecimento do setor. Seja no 

e::.tabelecimento de novos arquivos acad�micos, elaboração e 

difusão de metodologias e disseminação do conhecimento a partir 

da produção intelectual e cientifica da área. 

No que concerne as universidades canadenses, originárias do 

século XIX ,. desde as últimas décadas integram o cenário 

arquivi5tico com seus sistemas de arquivo, evidenciando-se o 

interesse pelo tema arquivo univer�itário. 

No Canadá, os arquivos universitário3 apresentam um 

de5.envolvimento regular a partir da década de 60 ,. onde muito3 
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deles foram criados j un tamente com o estabelecimento  de en5ino, 

denotando o interesse das instituições para com a preservação de 

5 B U 5  documentos .  Baudin (apud Di nel, 1 992,  p .  1 7 5 ) , em artigo 

sobre a evolução do5 arquivos universitários do Quebec, no 

periodo que compreende 1962-1974 , afirmava que a5 estrutura:5 e 

responsabilidades dos arquivos universi tários das instituições do  

Quebec 5e encon travam numa situação privilegiada em relação ao 

restan te do Canadá .  

A partir da década d e  8 0  os arquivos univer:.ü tárim.i: ganham 

um novo impulso no pai5 com a promulgação de legislação 

arquiví stica incidindo sobre os arquivos das univer5idades . 

A guisa de in.f orrnação, podemos ci tar a Lei de aces5o ao5 

documento::- de organisrno5 públicos e de proteção às informaçõe5 

pessoal. 5 ( 1 98 2 )  atingindo as universidades que estão incluidas na 

li5ta de órgão5 públicos; Lei de Arquivos ( 1 98 3 ) , obrigando ao5 

organi smos públicos, B também às uni ver:üdades, a criação de 

tabela de temporalidade ,  a produção de relação de documentos 

permanen tes e incitando a adotar medidas de ges tão de documen tos 

abarcando a documen tação corrente e intermediária . 

O;:i; arquivos univer:d tários canaden5es têm por rni5são 

principal o recolhimento dos documentos produzidos e recebidos 

pela ins tituição corno também acervo5 privados com vis tas atender 

melhor as neces::üdades tanto do ensino quanto da pesquisa na 

universidade . 



Um outro aspecto impo.rtan te do papel desempenhado pel& 

arquivo universi tári o canadense é o programa que diz respei to à 

ges tão da informação administrativa da i nsti tuição, ou seJ a ,  o 

programa de gestão de  documentos . 

A mi cro.filmagem dos documen tos é o mé todo de conservação 

u ti lizado.  Um pequeno percentual de arquivos possuem l aboratóri o 

de conservação e restauração de  documen tos e ,  a i nformática é 

apli cada sobretudo na elaboração dos instrumentos de pesquisa.  

Os usuári os dos arquivos uni ver si tári os são consti tuidos 

pelo pessoal da administração, estudantes,  professores , 

pesqui 5adores e tc .  No que concerne ao  programa de di.fusão, os 

arqurvos publi cam manuais,  i nstrumen tos de pesquisa (guia ,  

catálogo, i nven tário e tc) . Os arquivos universi tários também 

organi zam e parti cipam de exposi ções , sej a  por ocasião de 

festividades da uni ver::ddade ou ou tro ti po de mani.fe5 tação na 

insti tui ção. 

A Associ ação dos Arquivis tas Canadenses, da mesma forma que 

sua congênere nos Estados Unidos, mantém urna Seção de arquivistas 

universi tários .  

A partir dos dados obtidos da li teratura a respei to dos 

arquivos das universidades canadense5 , podemos levantar algumas 

considerações : 



1 .  congregam 05 chamado::i: arqu.1vo5 institucionai:3 compo:5to5 do=s 

documentos produzidos e acumulado5 pela instituição ao longo ·de 

seu curso administrativo com importância juridi ca, adrnini5trativa 

ou histórica; 

2. possuem arquivos privados provenientes de pessoas f1si cas ou 

juridi cas da própria insti tuição ou da comunidade cuJ a  linha de 

acervo enquandra-se linhas de ensino e 

i nstitucional ; 

3 .  D gênero dos docurnento:5 é diversifi cado (textuais, 

iconográficos, audio-visuais, etc) ; 

4 .  o arquivo da universidade engloba dois tipos de ati'vidades; a 

gestão dos documentos administrativos (arquivos correntes e 

intermediários) e a ge5tão dos documentos históri cos; 

5. tem funç�o administrativa, pedagógica e cultural; 

p--�· · a recuperação d.a informação é .facilitada pelo processamento 

técni co do acervo com os re::i:pectivo::i: i nstrumentos de. pe5qui::i:a; 

7 .  uti lização de tecnologias avançadas. 

Em termos de América Latina realizações importantes 

concernentes aos argui vos universitários vêm sendo colocada5 em 

práti ca, merecendo destaque, nesse contexto, aquelas do Peru. 

Por iniciativa de um grupo de arquivista5 univerrdtário5 

dedi cados e idealistas, reali za-5e de5de 1989, durante o mês de 

maio, no Peru, a5 Reuniones de Archivos Uni ver�d tarios (RAU) 

(Gutiérrez Munoz, 1991-93). o objetivo da5 RAU ' 5  é a dis5eminação 

de i rLf ormações e conhecime.nto;:r: no âmbito do;:r: arquivos 

univer5i tários bem como a troca de. expe.riê.ncia5 entre o5 pares 
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at.ra1ré5 do .relato das ações empreendidas . Também consti tui sua . 

fi nalidade,  a adoção de acordos e .recomendações para o bom 

andamento dos argui vos unhrer::ü tários . Atualmente , mais de 50 

universidades peruanas j á  ade.riram ao movimento e partici pam das 

RAU ' s que também acolhem .representantes estrangeiros da Améri ca 

Lati na . 

Até a presente data j á  se reali zaram se.is  P.AU ' s  CU J OS temas 

versaram sobre concei to e história de uni1re.rsidade.s , 

adrni ni stração uni versi tá.ri a ,  a documen tação uni ve.rsi tá.ri a,  a 

difusão arquiví s ti ca ,  o arquivo universi tári o e a história 

i ns ti tucional,  a utilização da  informáti ca nos arquivos, o 

programa descri tivo no arquivo universi tário, conservação dos. 

acervos , o papel do arquivista universi tário,  i ns talações do 

argu.1 vo uni versi tá.rio, a avali ação dos documen tos , o bi nômio 

universidade-arquivo universi tári o, entre outros . 

Na prime.ira 

Ca tolica del Pe.rú 

RAU, 

( Lima, 

realizada na Pontifici a  Universidad 

1 98 9 )  aprovou-se a " Declaraci ón de los 

A.rchivos Uni versi ta.rios" ( DAU )  que vem a ser o "elemento 

ori entador das futuras reuniões e por tanto, do trabalho 

argui vis tico no referido se tor educativo" (Gu ti ér.rez Mufíoz , 1994 , 

p .  4 3 ) • 

o texto da DAU estabelece o segui nte : 



DECLARAÇÃO DOS ARQUIVOS UNIVERSIT.4RIOS 

ffOS DOCUMENTOS 1,mt\lersttd.rtos surgtdos do. vtda o.o:sdlmteo-admtnl:llralt\•a sl!o liUl:l para o 

fa,u:.ionamento do.s w,iwrsidades e para o eo,iheeime,ato de siuz histJrta. 

AS UNiVERS/D.4DES, por isso estilo obrigada a ular pela gUJJ.rda, eonservaçlfo, orgmil'ZIJ.fllO e sen,1iço 

de seu. palrim�nto docu.me,llal. 

AS UN/VERS/D.4DES, em co11tJ.eqü1ncia., ala.rifo seus arqui\lm, ou os melhora.rllü Ci1:lO jd. atslam, 

dotando-os de locais adequados e faeilita,Tdo-Jhe:z m rectJ.nO!l lwmm1os e mllllrial:l �und.rim. 

OS .4.llQUlVOS w1t,1ersit4rio.s precisam de arquivist'13 rigor(J(lame,11.e formo.dos para co11du.çllo e 

desem•ol\•imenlo correto:z. Os a.rqui,1isli1:l silo respo,rs4\leis pela doewnenlilçllo qUll custodiam e de,•em 

guardar estrita re-'JU\'Q nM uswit,os qu.e o o.igem. 

OS .4RQú1J7ST.4S w1i\lersild.rios se preacuparllo com :zwz cons:lmite alwzlizaçilo arqu..tv&tü:a, e, como 

lodo trabalhador, de\lem merecer wn bom trali1n1e11f.o profissional, fina,1ceiro e lwmm10 por parte da:z 

autoridades competenh!s. 

OS ARQUIVIST.4.S w1i,1ersiüí.rios husearllo saltefiJZer, denl.ro de SW1:l possibilidades docwne,1ÜJ.is e 

normali\''13, � di\lerslJ3 solicililÇiMS da própria eomunidade unt,•ersild.ria e, por u.bm.'lllo aos u 

sociedade de modo geral. 

AS l(CUN/6ES de .4.rqui\los Uni\lersitdrios (k..4.U) u �alizarllü pertodicamenle eom o propJsito de 

trocar idêiu e u.perilnciu sobre o fqzer comu.m. 
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AS i�ElJNlÕES de A.rqu.i\los Universitários (R.4U) fomento.r6o o estreilllme11to proftuiomú dD!l 

ar.quivi�lilS wiiversi14.rios eom St?IJ3 colegas da .4müiea L41lina e dt!. oulri/3 partes do mwido 

(Gutiérrez Muf!oz, 1994 , p. 4 3-4 4) 

Na DAU, como podemos observar, é de.finida a .função dos 

documentos servindo de apoio à gestão universitária bem como para 

a reconstituição de sua memória histórica. Fica estabelecida a 

obrigação das instituições universitárias em preservar e 

conservar seus acervos com também adequar o arquivo universitário 

com recursos humanos e materiais necessários para sua criação e 

manutenção. 

Quanto à administração dos arquivos universitários, esta 

deve estar a cargo de pessoal qualificado pro.füs.:üonalmente. para 

gerir o acervo além de possuir postura ética inerente à .funç�o 

que exerce. 

No que 

irnprBscindivel 

intBir.ados dos 

concerne .aos arquivistas uni vBrsi tário!.': é 

urna constante rBciclagern pro.fis!:.Üonal 

desBnvolvirnentos técnicos de sua 

para que, 

área de 

conhecimento, 

forma rna15 

possam atender às necessidades de seus usuários de 

adequada cabendo à5 autoridades a recompernsa 

financeira pertinente aos profis5ionais. 
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Durante. a I I I  RAU (maio de 1 991 } , a a.rqui vista d} 

llniver�ddad de. Lima, Shei la Postigo de Colin propõe a criação da 

Comi si ón de los Archivos Univer:ü tari oB (CAU ) . A suge5tão é 

aprovada em 2 de j unho de 1991 cuj o  Regulamento é o seguinte: 

it..4rtigo l - .4 Comisslfo de .4.rqu.n•os Uni\•ersitd.ritNI (C.4U) atada IUI. 111 Rewlilfo tk .4rquiwn 

Unt,•er5itdrios (resolu,;llo n° 4: Lima, 14 d!! maio de J991), Um por flnalttÚb:k promO\•er o 

estaheleeimento ou., se jd. &istem, o desem•ol\•tme11to dtn arqwwn Wli\•ersitdrim do PenL 

Artigo 1 - Silo fiuifões da ComisslüJ: 

2. 1. Divulgt2r e fazer respeiw.r a Dedaraflft1 dos .4rqut,•os Uni\•ersitdrtos, iJ/}1'0\liJda 1uz l R..4U (Ltma, 2 

de julho de JÇ89), por su o docwnenl.o oril!titlldor do trabalho nm arquivo« UJli\•ersitd.rios. 

1.J. Pmpor, ruolher, eoordemzr e difal'ldir u inictaliw1s que eo,rdu::rem 11.0 estaheleeim,mlo ou 

melhoramento dos arqwwn u.nt,•ersitd.rio do pal:i. 

2.3. Orgmzt.!ar as RewlilJes de .4rquiwn Uni\rersttdrio« (lt4U) e &eeu.úlr seWI acordtn. 

1.4. lnce11J:i,,1,2r a Ci1ptzdW.filO têeniea e profi!l!liot1ol do pessoal dos arquivos wti\•ersitd.rios. 

2.!. Puh/iea.r periodicamente um infonnali\ro. 

2.6. Mant.er aIMaltz..adó. 11. relaçlfo dos 11.rqui,•os UJli\•ersitd.ritNI do pais. 

2.7. Outras que se fizerem nuessdrias. 

Artigo 3 - .4 Comlsslfo urd itllegr.ada pt1r tr�s 11.rqui,•i:das de arqu.t,•os universitd.rios, eleitos durm1ll! as 

RAU por wn perlodo renovd.vel de dois mios . 

• 4i decisões -'flfo adotlldi11l por maioria simples e co,wtam de r�pecti\ra ata. 

Artigo 4 - Qualq�r silw:l.çlfo nlfo eo11templada no praenll! regulmnmlt1 serd. resol\rida pela ComisslúJ. 

Lima, i de Jwiho tk 199111 

(Gutiérrez Munoz, 1994,  p .  39-4 0 )  



Entre a3 atividades exercida5 pela CAU estão: reuniõe5 

mensais com a participação de arquivistas univer5i tários do Peru, 

organização das RAU ' s, realização de pale:stra:.i., pre:.i.tação de 

a!:!-se5soria, eíetuar vird tas técnicas, colaboração em trabalhms 

cientiíicos, te5es, dissertações, participação em cursos, edição 

do Boletin de la Comisión de los Archivo5 Universitarios, 

informativo trimestral que aborda temas arquivisticos de 

interesse para os arquivos universitários, informa atividades que 

dizem .respeito aos referidos arqu.1 vos sendo distribuido para 

arquivistas de universidades do pais e para o exterior. 

Participando da VI P.AU ( maio de 1994 ) tivemos a 

oportunidade de conhecer mais de perto a realidade dos arquivos 

univenü tá.rios no Peru, quando pudemos detectar as seguintes 

con!:Üderações: 

1 .  o arquivo universitário se ocupa da gestão dos documentos 

institucionais tanto administrativos quanto históricos bem corno 

de acervos privados; 

2. preocupação em relação à avaliação de documentos concretizada 

na existência de comissão de Avaliação e elaboração de Tabela de 

Temporalidade; 

3. processamento técnico do acervo com os devidos instrumentos de 

recuperação da informação; 

4. utilização de tecnologia, com a informatização dos 

instrumentos de recuperação; 

5 .  serve de campo de estágio, com a participaç�o de di5centes na 

elaboração das tarefas; 
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6 .  arquivi�tico junto ao� �etore:5 de 

.admi ni 5 tr .ação; 

7 .  o acE<rvo .argui vistico é consti tuido de documentos 

diversificados quanto ao gênero e espécie; 

3. o arquivo desempenha função administrativa, pedagógica e 

cultural; 

9. programa de divulgação através de publicações. 

E:ssas considerações dizem respeito à Universidad de Lima, 

Pontificia Universidad catolica del Perú, Univerz.ddad del 

Pacifico ,. Univer::Üdad Nacional Mavor de San Marcos, entre outras • .. 

Paises como Chile, Costa Rica, Porto Rico e Guatemala 

também estão interessado5 na questão dos arquivos universitários, 

fato con5tatado através das atividades e programas implantados 

com vistas ao seu desenvolvimento. 

No Chile 

organização de 

conhecimentos a 

as universidades estão preocupadas com 

interesse em ampliar seus arquivos. o 

respeito do assunto pode ser demonstrado 

a 

05 

na 

participação de representantes da Unver!:ddad de la Frontera, 

Universidad Austral be.m como da Universidad Catolica del Norte na 

VI Reunión de Archivos Univer.sitarios del Perú (maio, 1994 ) com a 

apresentação de suas atividades e projetos. Na ocasião foi 

divulgada a realização de cursos de capacitação para os 

arquivista3 univBr:Ü tários as:.dm corno a criação de um grupo de 

trabalho nos moldes do existente no Peru. 
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A Universidad de Costa Rica vem desenvolvendo um trabalho 

com respei to ao seus arquivo5 i nclwdve no que diz respei to a 

construção de um edi.ficio para a i nstalação do arquivo da 

univer::sidade . A preocupação e apoi o por parte da administração 

superi or da univer::sidade 5e .fez senti r  a través da parti cipação de 

seus arquivistas na VI RAU . 

Em Porto Ri cor é grande o empenho das i nsti tuições de 

en::Ü no superi or com re.lação a seus arquivosr com algumas dela3 

en.fati zando a que5tão das tecnologias avançadasr com o 

armazenamento da informação em discos óti cosr por exemplo. 

Enquanto que na Guatemala o tema arquivo universi tári o está 

pre.::Hrnte  entre as preocupações dos diri gentesr concre tizada na 

organi zação da " Re.uni ón para archivos univer�d tarios 

lati noameri carios" , na cidade de Guatemala, de 8 a 10  de j unho de 

1 994 , sob os auspi cias da Organização dos Estado5 Americanos 

(OEA) e da Universidad de San Carlos de Guatemala . 

5.2 CONCEITO 

A universidade ,  estabelecimento de ensino superi or, tem urna 

missão de.finida como j á  mencionamos an teriormente,  que é ensi no 

pe::.i;qu.1sa e extensão; tem um papel social di!.l= ti nto que é. r via 

ens.1 no, lançar profissi onais competen tes e especiali zado3 no 

mercado de trabalho; v.1a pesquisa, com a produção de novo5 

conhecirnento5 provocar o progre5so e atravé.!.f: da exten5ão 
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e5tabelecer a ponte entre a univer�idade e a comunidade 

di ::,5emi nando seus conhecimentos. 

Toda univer:sidade EeJa e.la de natureza públi ca ou privada, 

qualquer que SBJ a o porte ,. localização geográfi ca, vocações 

di 5tintas, en.fim, independentemente de suas especificidade.5, 

possui arquivo da mesma forma que outras instituições. Pois sendo 

arquivo o conj unto de documentos, produto da5 funções e 

atividades desenvolvidas pelas e instituições, a 

universidade ,. da mesma forma vai produzir_, receber e acumular 

documentos. 

Logo ,. a univer:::.ddade enquanto in:sti tuição por de.finição, 

não poderá prescindir do arquivo. O que vai diferenciar o arquivo 

universitário das outras categorias de arquivo são, segundo 

Guti é.rrez Munoz ( 1 ,:, ,� •"} \ 
- - L I , a peculiaridade de suas funçõe5, a 

tipologi a  dos documentos, a .forma de tratamento que lhes é 

di spen!:!.ado, os 5erv.1.ços prestado!:.!: , e não a questão puramente 

técni ca que em suma é comum E< apli cável a qualquer tipo de 

argui vo . 

Delirni tado o contexto hi5tóri co do arqu.1. vo universitário ,. 

.fomo5 buscar entre os pares e na literatura, sua conceituação. 

Para BE<llotto2 (1993 } arquivo univer:Ütário é no 5etor da 

administração universitária que se encarrega de recolher e 

acumular documentos produzidos e recebidos pela in5ti tuição no 

2 H�JofE:a.L, B'i!Jlotto� dados obtidos �m �n�vi� �m São Paulo� 1993 
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exercí cio de suas funçôe:5 e. que s�·o ú teis pa.ra seu p.róp.ri& 

desemrolvimento na fa::.te corrente e que depoi::i:, feitas as dE<vidaz 

avaliações, os documentos que forem considerado::s de valor 

permanente vão servir para mostrar como 5B deu a evoluç�o daquela 

universidade.". 

Aqui, a autora olha o arquivo universitário enquanto 

repositório do acervo institucional acumulado no curso das 

funções de.semrolvidas e cu3 a  finalidade é a de traçar a evolução 

histórica da universidade . 

Já  Espm�el 3 ( 1 993), amplia sua definição pois no  que :se 

refere aos acervos ele engloba duas categorias, ou seja, os 

ace.rvos: da própria instituição fruto das funções administrativas, 

acadêmicas e de pesquisa bem como acervos privados que se agregam 

ao arquivo universitário cujo conceito, de acordo com o autor, é 

"a guarda organizada e passivel de. utilização de toda 

documentação produzida e recebida pelas instituições 

universitárias. Compreende-se ai tanto os documentos derivados da 

ação administrativa como aqueles conseqüêntes das atividades 

acadêmicas e até mesmo em função dos aspectos de pesquisa e 

extensão, e, acervos de natureza privada que possam vir a ser 

incorporados ao património da universidade". 

De acordo com Gutiêrrez Munoz (1.992, p.  7), arquivista da 

Ponti.ficia Universidad Catolica del Peru e membro atuante da 

Comisión de Archivo Unive.r�i tario (CAU), ff arquivo universitário 

3 José P. &po8�l. dado8 obtido8 �m e.o1ntvi� �m Niterói, 1993. 
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é o conj unto organizado de documen tos recebidos e produzidos pela 

universidade no cumprimento de suas .finalidade:s e .funções. E um 

sub-produto das atividades acadêmico-administrativas e se mantém 

com vistas a uma adequada condução institucional e ao 

conhecimento de sua história" . 

Se analisarmos esse conceito à luz dos "elementos 

abstratos" pontuados por Schellenberg podemos apreender que de 

acordo com Guti érrez Munoz a "razão da acumulação" é decorrente 

da atividade orgânica e. funci onal da univer�:idade e cuj os 

docume.ntos são pre.se.rvados para atender as .fi nalidades 

admi nistrativas e históri co-insti tucional . 

Para William J .  Maher ( 1 992, p .  1 7 )  arquivista americano e 

autor do livro The managBment of college and university archives, 

"argui vo uni ver:::i tário é um programa que con::dste na exist�ncia 

de um plano de ação, de pessoal, acervo e .facilidades 

estruturadas de .forma a preservar e tornar aces::.i:1 vel a herança 

documental de uma i nstituição de en::u.no ::mperior", onde ele 

e.vidência sua preocupação com a existência de alguns .fatores 

determinantes 

acumulado. 

na prese.rvação e acesso ao con j unto  documental 

Dentre. o con j unto de. documentos que compõem o acervo 

arquivístico das univer::ddade.s Gutiérrez Mur.íoz ( 1 992 ) di5tingue 

duas categorias de arquivo3, ou �ej a :  arquivos universitários por 

origem e arquivos universitários por adoção . 
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05 pr.1.me.1.ro::r: ::r:ão con5ti tu1do5 de documento:, próprios à 

instituição, gerado5 e acumulado5 no âmbito da 

admini ::.i:trativa e conservado5 com vüd:as à sua utilização para 

atender à3 neces5idades da admini::.i:tração universitária . Segundo o 

autor, " • • •  nascem e crescem na univer::.i:idade de maneira natural, 

e::::pont�nea, ::.i:obre a base da documentação oficial". Também são, 

::;egundo ele , denominados de "arquivos universitários propriamente 

ditos". 

Enquanto que os "arquivos uníversi tários por adoção" são 

aqueles formados por fundo5 ou coleções privada::.i: provenientes de 

pessoas ou organismos externos à universidade que entretanto 

su::;citam um interes::r:e particular para o ensino e pesquisa que se 

agregam aos já existentes e cuja forma de incorporação é através 

de compra, doação, consignação ou permuta. Gutierrez Munoz (1992) 

assim define : " • • •  chegam ao campus em virtude de algum motivo, 

de modo geral de indole cultural , tomando o nome e normas da 

universidade protetora. Neste grupo também entram as freqüente5 

coleções documentais que engrossam os acervos universitários". 

Do ponto de vista das uni·versidades australianas também 

considera-se a exi5tência de duas categorias de arquivo 

universitário . Acland (1993) , arquivista da Universidade de 

Queensland, em trabalho apresentado em Montreal em setembro de 

1992 na reunião inaugural da seção de. Arquivo Univer�dttirio 

, durante o XI I Congresso I nternacional de Arquivo5, inclui na 

pri meira categoria os arquivo� cuja finalidade é a avaliaç�o, 

recolhimE<nto, preservação e arranJ o do::!: documento::s provenientes 
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d a  pr6pri a in.sti tui ção. São os chamado5 "arquivol!I da cal!la" ( "in

house ar chi ves" ) ou "arquivoB da coorpor�çào" ( " corpora te  

.archi ves" j .  Na segunda categoria estão os chamados "arquivos 

coletados" ( " collecti ng archives" ) compostos de documentos não 

pE<r tencentes ao acervo da insti tuição mas que têm valor para a 

universidade , para pesquisadores ou para a comunidade na qual a 

universidade está i nsE<rida . 

"ArquívoB inBtítucionaíB" por 

documen tos oriundos das atividades da 

um lado, 

própri a 

englobando 

uni venddade 

05 

e, 

"arquivos privadol!J" composto de .fundos e coleções dB documentos 

que se agrE<g.am ao arquivo universi tári o por susci tarem interesse 

de ensi no ou pesquísa,  es.sas são as duas li nha.s de acervo que 

compõem os arquivos universi tários canadenses dis ti ngui ndo-se aí 

as duas categorias de arquivos universi tários (D1 nel,  1992) . 

Temos, portanto,  duas grandes categori as de 

universi tários : arquivos universitáriol!J propriamente 

arquivos 

ditol!J , 

arquivo da casa , arquivos da corporação e arquivol!J institucionail!J 

e arquivos univerl!litários por adoção , arquivos coletados e 

arquivol!!J privadol!!J . Entre cada grupo a di.ferença é do ponto de 

vi sta  terminológi co. 

Após lei turas sobre o tema e como resul tado de uma re.flexão 

em torno do concei to e categori as , entendemos, neste trabalho, 

por arquivo 

�ti éucianais 

universi tári o:  o canju.nt.o de documant.os, tant.o 

qmmt.o privados, prcxfruddos, .recabidos e 

acmnulados por estabe1ed.mant.o de f!lll.!JÍDO S1JJ?Brior .no curso da 
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gB.5t:.ào jurldica-acadâmica-.adndn11rt.r.at:iva que 1rervam de .suporte 

.i.n.fo.DDac.íanal e prova de ev:idânc:ta .no IDBrC:Íc.1.o de .YDa1' .fmJçõe.s 

.. oonst:i tuíndo a JllBJDÔr.i.a .inst:i tuc.1.anal. 

A mi55ão primária do arquivo univer5itário é a de pre5ervar 

a herança documental da instituição, que se amplia na medida que 

ele extrapola 05 limites do campus universitário, com atividades 

e .senriços que, ao contrário do que 5e po55a pensar, não são 

periféricos. Assim, tem por mis5ão o recolhimento, conservação e 

pre::mrvaç.ão dos documentos produzidos e recebido5 pela 

insti tuiç.ão bem como os acervos privados a ela incorporados 

objetivando atender melhor às neces:.i:idades administrativas, 

pedagógicas e culturais da comunidade univer:ü tária. 

Mi�são e objetivos do arquivo universitário variam de 

acordo com a5 caracteristicas de cada instituição, onde fatores 

de diferentes natureza:.,: influenciam, corno por exemplo: 

1. dimensão da instituição; 

2. tempo de existência da universidade (mais antigas, mai5 

.recentes); 

3. o grau de conscientizaç.ão e 5ensibilização da adrnini5tração 

superior para com a organização e :dstematizaç.ão do processo 

documental, informativo e de preservação da memória coletiva 

institucional; 
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4 .  nece5�idades de ensi no e de  pesqui�a f 

5 .  quan tidade e qualidade dos .recursos humanos e financeiros; 

,,.-�· · a par ti cipação da univer::ddade j unto  à sua comunidade tanto 

interna quan to externa;  

7 .  capacitação, dedicação e dinamismo do arquivista responsável . 

No que concerne. a missão do argui vo uni ve.r!Ü tá.rio o 

Guidel ines for Col lege and University Archives (apud Maher, 1992,  

p .  1 9 -20 )  elaborado pela Associação dos Arquivistas Americanos 

pon tua alguns aspecto!!. comuns aos argui vos universitários , quais 

seJam:  

• "Avaliar, reeolher, org,mtzar, desere.•er, tomar dtsponl\•el e preserw1.r doeumenlos eom ,•ator 

histJrieo, legal,fiu.al e admtntstratt,•o para 11. insltluiçU'o. 

• Criar eondições adeqwidas de guarda e prl!UT'\•açU'o dos doewnenlo!l. 

• Prover tnfoT1Tlações para a. operacionali3açllo da inslitu.içU'o. 

• Atua, eomo meio I! la.boralôrio pari/. estimular e subsidiar o ensino e aprendt:.rogem. 

• Atender à pesquisa e 4 etbu:ta tomando dtsponl\•el e inutllivando o uso de seu iU.l!l'WJ pelos 

membros da tmlilu.iç4"o e da eomwlidade eomo wn todo. 

• Promover o eonhutmetllo e eomprunsllo dos origens, ohjeli\•os, programt1!1 e metas d11. it1StilJJ.içllo 

• Faeilitar a gestllo de doewmmtos. lf 

A compree.nsão da razão dB ser do arquivo univer::d tá.rio, ou 

seJa,  sua missão, depende do .reconhecimento de algum� "fato.re5 

que ocorrem dife.rentemente em cada arquivo, mas que cole tivamente 

con tribuem para dar um caráter distinto e 5ubjacente aos arquivos 

universi tãri os" (Maher, 1 98 9 ,  p .  34 3 ) . 
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Segundo Maher ( 1989), os arquivos universi t�rios se  moldam 

a partir de seis forças consideradas básicas que são: a natureza 

da instituição ; posicionamento do arquivo na estrutura 

admini strativa ; o nível do arquivista na hierarquia ;  o interesse 

por parte do corpo docente e admini strativo ; o interesse por 

parte do arquivista e as teorias arquivísticas . 

A primeira força, a natureza da instituição, nos remete a 

considerar as diferentes instituições 

fatores determinantes dessa diferença 

universitárias . Corno 

ternos por exemplo, o 

caráter público ou privado da universidade; o tamanho de acordo 

com o efetivo de alunos, em pequena, média ou grande ;  tempo de 

existência, umas antigas, outras modernas ; localização geográfica 

no que tange à proximidade de outras instituições ; .30 

e::;tabelecida no int"erior ou em grande centro urbano, determinando 

as nece5:::Üdades da insti tuiç.ão; perfil institucional traçado a 

partir das atividades priorizadas ( ensino-pesquisa-extens�o) . 

A existência desses fatores e a di ver::ddade de 

instituições nos induz a reflex�o de que antes de se estabelecer 

objetivos e::.;:pecificos e metodologias com vistas a 

operacionalização dos programas arguivisticos é necessário 

conhecer os aspectos comuns aos arquivos uni ver si tários ; o tipo 

de acervo cu::.o;todiado e a clientela a que se destinam. Para Maher 

( 1992 ) , o caminho à 5eguir e.5tá na re.spo5ta à� pergunta5 : o que 

um arquívo universitário faz? , o que deve conter? ,  para quem se 

destina? 
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No que diz respeito à competência do arquivo universitário, 

ou se Ja,  "o que faz", Maher considera que ele desenvolve técnicas 

que a:::rneguram a sobrevivência do:s documentos hi5tóricos tornando

os disponíveis à consul ta, "entretanto o fundamental é. que ele 

at enda às necessidades informacionai5 da instituição" (Maher, 

1992 , p. 9 ) . Continuando, afirma que o arquivo universitário 

provê. a instituição de memória e método para verificar ,. refutar 

ou modificar o conhecimento passado da comunidade interna ou 

externa. Através da preservação de seus acervos o arquivo oferece 

condições à instituição de repensar e refletir sobre suas 

realizações, i ni ciativas, empreendimen tos, ações, bem como suas 

falhas,  omissões, adquirindo portanto o arquivo universitário um 

papel tanto de "consciência quanto de memória da instituição" 

(Maher, 1992, p. 10 } . 

Em relação ao que o arquivo universitário "deve conter", ou 

seJ a, seu acervo, podemos afirmar que ele vai variar de uma 

universidade para outra face as peculiaridade5 e natureza da 

instituição. Porém certas categorias de documentos são comuns em 

todas as universidades, como por exemplo, série de documentos que 

refle tem a estrutura organizacional e operacional do 

estabelecimento; documentos relativos a sua comunidade ; 

documentos produzidos e recebidos no curso das atividades; 

documentos da comunidade onde a universidade está inserida etc. 

Finalizando, a resposta à questão "para quem se destina" , 

ou 5-eJ a, qual o seu público alvo. Sobre essa questão devemos 

considerar que o arquivo trata os documentos metodologicamente a 
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par tir de precei tos teóri co-práti cos para que as i nformações 

e;:.i;tej  am disponi vei s ao usuári o .  Assim, cabe ao arquivo 

univer:si tário iden tificar o perfi l de seu usuári o dentro das 

qua tro grandes categori as nas quais se enquadram ;  corpos 

admi nistrativo, docente ,  discente e comunidade em geral .  

A segunda força diz re.5pei to ao posicionamento do arquivo 

na estrutura administrativa pois sua locali zação no organograma 

i ns ti tuci ona.l pode i n..f luenci ar na condução do::.i: programas 

argui ví 5 ti cos . 

Maher ( 1 98 9 ,  p .  34 4 ) levanta duas alternativas que são a 

vi nculação j unto à admi nis tração da universidade ou à biblioteca . 

Um argu.1.vo que e s te j a  vi nculado à admi nistração superior da 

universidade tende a SE< preocupar com o.s documentos desde sua 

fase admi ni:strativa com "ênfase na ge.stão de. documentos,  

recuperação da informação para a tender as operaçõBs 

corren tes . . . " .  Enquanto que ,  e.stando vi nculado à biblioteca da 

universidade , o arquivi sta pode ter algumas dificuldades j un to 

ao::.i: bibli otecári os dirigentes para convencê-los sobre a 

import ânci a  do programa dB gestão de documen to;:.i; . Na vi nculação do 

arquivo à Biblioteca ocorre ,  v.1.a de regra,  que o acervo 

con;:.i; ti tui -::.i:e dE< 

valor hi stóri co 

documE<nto::.i: permanentes,  fundos ou 

limi tando-se ao tratamento 

coleções de 

de acervos 

permanente:s,  levando a possibilidade d e  isolamento do arquivi s ta 

da admi ni stração univer.si tária e de todo o proce550 de  gestão de 

documentos .  
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o nivel do arquiviBta na  hierarquia con5 ti tui -�e. a 

terceira força tão impor tante quanto a anterior . Di 55o de.pende a 

autoridade e autonomia que. o arquivi sta te.rá para cumprir ::.i:eus 

programas ,. obtenção de recursos e. apoio da admi ni stração. 

A quarta força modeladora do arquivo universi tário é o 

intereBse do corpo docente e administrativo,. ::.i:imboli zado na 

pesqui sa , ensi no e u ti lização por parte  do::.i: membros da comunidade 

uni ver:::d tári a .  Mui tas ve:ze..s o pe.z::.i:oal admi niztrati vo manifezta 

pouco i n te.resze pelo arquivo.  Já  o pessoal docente se preocupa 

com o arquivo na medida em que e.le pode a tender a uma determinada 

área de e,s tudo, e onde pode. adqui rir determi nado ma teri al . De um 

modo geral ,. estudos e. pe5qui .sa5 5obre. a própria i ns ti tuição são 

freqüentemente pequeno.  

O interesse do arquivista é a qui nta .força advi nda de  seu 

empenho bem como de. sua .formação educacional ,. influenciando não 

::.i:ó o tipo de acervo a ser preservado como também o nivel doz 

.servi ços nfere,cidos . A guisa de  exemplo ,. Maher a.s.:::.d nala que o 

direcionamento do argui vo para a pesquisa histórica evidencia-se 

na ên..f a.se dada à coleta de manu.scri tos históricos . É da maior 

importânci a a parti cipação do arquivista na5 a55ociaçõe.s 

prnfi.s5ionai.s onde ele tem oportunidade de atuali zar 5BU 

conhecimento,. reci clar .sua prática arquivi.sti ca como também 

trocar e difundir entre 05 pares a experi ênci a  que vem 

de:::,emrol vendo. 
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Fi nalmente a sexta úl tima força, as teorias 

arquivi sticaB,  caracterizada pelo corpo teóri co da disciplina . 

Todas as a tividades desenvolvidas pelo arquivo universi tário como 

por exemplo :  avali ação, cla55ifi cação, recuperação de 

informações , acesso ao documento,  atendimento ao U5uári o, entre 

ou tras, devem estar emba5adas nos precei tm.� teóri cos da 

Argui vologia que se consti tuem a base de sustentação do argui vo 

universi tário .  

As teori as, principi os e práti cas argui vis ti cas 

desenvolvidas duran te o século XIX e ini cio do XX ,  com� ti tuem o 

escopo do conhecimento teóri co-me todológico. Esse. "saber" e. 

".fazer" arqui vistico aplica-se aos arquivos i ndependen temente. de 

sua na tureza . Com o desenvolvimento dos estudos na área .foram 

sendo construidas metodologias vol tadas para os diversos tipos de. 

arquivos com base nas especi.ficidades e. caracteristi cas do acervo 

e da insti tuição . Em decorrência disso houve uma produção 

ci entí.fi ca e o desenvolvimento da li t eratura especi ali z ada . 

É incontestável a import�ncia dessas se.1 :s: .forças que virão 

moldar o arquivo uni ve.r:::.r:i tário.  No entanto, elas serão invi áveis 

:s:em os recur::.i;os nece::.i;sári os para sua manutenção, sej am eles de 

ordem .fi nanceira , de pessoal tanto em quantidade quanto em 

qualidade,  de equiparnento::.i; e qualidade de  serviços . 
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.5.4 FUNÇÔES 

Az .funçõBs do arquivo universi tário devem convergir em 

interesse. com a mi ss�o da universidade. .  A "Magna Carta" (apud 

Guti érrez Munoz , 1 992, p .  1 2 -1 4 ) escrita em 1 8  de setembro de 

1 98B , na cidade de Bolonha , I tália e a5sinada por aproximadamente. 

500 rei tores de universidades de todo o mundo por ocasi�o do IX 

Centenário da Universidade de Bolonha,  entre outros principios 

.fundamentais estabelece que : 

irifluêm:ia da. histJria. - i wna. co11sttluiçlio aulõ11oma que de mm1eirQ crltiea, produ:r e trmumtte a 

cultura. olra.vés da pesqui!Ia e do etJSino. 

2. M:is w1ivt?rsidades, 11. ol.ividade docenl.e é indis.1.octtJ.vel das oltvida.de!l de pe!Iqui!la., a fim de qlLI! o 

�onhu.imentM ctentlfêcos. ff 

Contribuir para o alcance a tividade5 .fin.5 da 

univer�ddade , sub�ddiar as atividades meios com o .fornecimento de 

informações das as.feras administrativa , pedagógica e cul tural s�o 

funções do arquivo universi tário.  

o arquivo pode prover a uni ve.rsidade com recursos 

informacionais ne.ces.5.ários pos::s:ibi li tando "repensar" a 

insti tui ç�o. A guarda de documen tos estratégicos por parte do 

arquivo universi tário é .fundamen tal para a sobrevivência da 

insti tui ç�o e por consegui nte para a pre.servaç�o de sua 

iden tidade . 
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A ba5e de 5ustentação do5 arquivo5 universitários 5e 

encontra na5 .funções por ele desempenhadas e conseqüentes 

5erviços pre5tado5 à comunidade por ele atendida. Partindo dessa 

identificamos três .funções básicas que são: 

admini5 trativa, pedagógi ca e cultural. 

5.4.1 Administrativa 

No que tange a função administrativa sabemos que o arquivo 

universitário constitui um meio e.fi caz de se conhecer e gerenciar 

as .fontes de ln.formação da in5tituição. Pelo .fato de armazenar 

toda uma gama de categoria5 de documentos insti tucionais ele 

ocupa urna posição privilegiada de corno se alcançar a e.fici ência 

adrni nistrati va, passando o arquivo a consti tuir num 

in5trumento através do qual a instituição pode justificar para si 

e para o públi co sua capacidade administrativa de execução, 

gerenciamento e de como atingir metas propostas. 

o arquivo universitário as:nrn como qualquer outro arquivo, 

re:::ul tante que é das atividades de urna empre.5a, instituição ou 

pessoa, é .fundamental para o .funcionamento de todos esses 

empreendimentos. É um se.rv.1ço bási co da univer:.ddade criado para 

a área das atividades administrativas afim de atender às questões 

jurídi cas provando perante o governo ou mesmo a outros setores da 

sociedadB o que vem sendo realizado e também acumulando em seus 

arquivos todos os ato:5 dispositivos, sejam os daz autoridades 

superi ores e dos dirigentes bem com possuir os documentos 
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comprobatóri os que conferem garan tia  a o  a to .  o arqui vo vai 

refletir sobretudo essas ações admi nis trativa5 . 

Enquanto i nstrumento da5 atividades admi ni5trativas , ele 

a tua na mel horia da comunicação i nterna,  propicia maior .fluxo e 

rapidez da informação trazendo a excelênci a  do5 vári o5 �etore3 . 

Atendida essa fase i ni ci al que diz respei to ao5 arquivos 

corren tes toda l n.formação da uni·ver::.ddade j ulgada de valor 

permanente é recolhida ao arqui·vo . 

o arquivo em todo 5eu ciclo vi tal , corrente.,  i ntermediário 

e permanente , traz a melhoria da informação para dentro da 

própri a univer5idade . Toda informação admi ni5 tr a ti ·va 

compos ta de documentos concernentes às atividades meio!! , como 

pessoal , equipamento, i nstalação, orçamento etc, deve ser tratada 

para atender primária5 de i n.formação da 

insti tuição. 

A partir do momento que essa l n.formação assume valor 

secundário, entra na Terceira I dade ,  i n tegrando-5e ao arquivo 

permanen te, adquirindo um cará ter hi5tóri co para a própria 

i nsti tui ção, consti tui ndo sua memóri a ,  atuando como prova de 

e·vidência  de todas as ações desenvolvidas pela univer5idade . 

Um arqu.1 vo uni ver5i t .�rio organizado, adequado e capaz de 

dar respos tas e.vi ta que a uni 1rer::Üdade recri e CO.l 5 .i3 5 , refaça 

cami nhos antes percorridos,  tanto nas que5tões admi ni strativas 



ma5 também como veremos maJ.!5 adi ante  naquelas referente5 ao5 

a5pectos pedagógicos e culturais . 

A .função adrnini5 trati va do arquivo uni ver�Ü tário pode 5er 

consta tada através da li teratura , corno podemos observar a seguir . 

At€<nder à admi nistração corrente ,  fornecendo docurnento::.i: ,  

elucidando .fato::.i: ,  aj udando no  desenvolvimento de novas poli ticas 

por parte  da adminis tração universi tária,  cornsti tui tese 

de.fendida por Maher (1992 )  e corroborada por Bocaccio (s . d . p. 3 )  

que identifica no arquivo universi tário a função admini::.i:trativa 

quando .fornece à admi nistração "a  informação de que nece::.i:sita 

para levar avante a instituição" . 

Prover informações para operacionalização da in5ti tuição 

bem como avaliar , recolher, organizar, descrever , tornar 

di sponivel e preservar documen to5 com valor hü::tórico legal , 

fiscal e administra tivo para a in5tituição são aspectos pontuados 

no Guideli nes .for College:::: and Univerzd ty Archives (apud Maher, 

1992,  p. 372 ) j u5tificando pois essa função admi ni5trativa . 

Sendo o argui vo responsável pela guarda e manutenção da 

document ação admi nistrativa, o arquivista,  conhecedor que é. do 

acervo, consti tui -5e num elemento importante no fornecimento do5 

dados , dirimindo dúvidas , dai a impor t�ncia de sua participação 

em " comi ssões" da universidade cooperando com os adminis tradores 

( Burckel ,. 1979 ) . 
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arqu.1vo univer:d tário é 

(Canadá)  onde a Divisão de 

Arquivo de5emrolve um programa de gestão de  documentos 

responsabilizando-se pela documentação administrativa em sua faze 

corrente e intermedi ária com a preocupação de aumentar a e.ficácia 

admi ni s trativa nas di.fE<ren tts5 unidadB5 (Goye.r , 1 99 1 ) . 

Sa.f.f ady ( 1 979 ) lembra que ,  ao ze estabelecer um programa 

arquivis tico para a univer!Üdade.,  alguns pontos devem ser 

observado:s . O arqu.1vo universitário,  :::egundo o autor ,  é o 

repo::d tório ofi ci al dos documentos administra tivos e de 

import�ncia  histórica, emergindo daí a idéia e o papel que o 

arqu.1 vo vai de.sempenhar j unto à adminis tração a través do 

.fornecimento de l n.formações que lhes 5ão pertinentes, e ,  

corrobora�a pelas palavras d e  Jile k (apud Bellot to, 1 9 8 9 ,  p .  24 ) 

quando a.firma o papel do argui vo uni ve.rsi tári o ;  " 1  . .fornecer aos 

admi nistradores as i n.fo.rmações requeridas no menor prazo 

po5síve.l ; 2 .  fazer as de.manda5 de ln.formação e de pesquisa requer 

do se.rviço de argui vo5 uni ver.si tários que proponha e coordene a 

uniformização de mé todos de classifi cação de documentos dentro 

das unidades universi tárias com a .finalidade de recuperação 

acelerada dos documentos necessários aos admini s tradores . " .  

5.4.2 Pedagógica 

O arqu.1.vo universi tário desempenha urna função pedagógica 

.fundamental,  atuando j unto ao ensino, pesquisa e e.xtensão6 
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Cabendo a e.le um.a ação ativa j unta à .adminü�traçao, e .fazendo 

palavras de Bellot to4 , 

(entrevista) no sentido de se 

signi.fic.ativ.a do ensino e da pe:squisa. 

"até 

preservar 

mesmo 

a 

agres5iva" 

documentação 

A ação .acadêmica, cienti.fica e didática da univer!ddade 

resume suas atividade5 .fins. O arquivo universitário vai resultar 

d.a soma d.as atividades meios constituldo por documentos das ações 

.administrativas mais os documentos d.as atividades .fins que são os 

programas de ensino, planejamento pedagógico, pesquisas, extensão 

etc . E é justamente esse material que é mais di.ficil de ser 

recolhido ao argui vo, d.aí a necessidade da ação "agressiva" 

mencionada anteriormente. 

A história nos adverte, de acordo com Esposel5 (1993) que, 

quando nós não a respeitamos ou não a conhecemos, estamos .fadados 

a repetir, às vezes, os mesmos erros e experiências. A História 

potencialmente está contida nos arquivos. 

O arquivo uni ver::ü tário pmmibili ta o conhecimento do que 

já .foi .feito anteriorrnentB no5 di.ferentes cur:sos, e a partir 

dessas ln.formações se chega a novas conclusões evitando-se cair 

nos mesmos erros . A univBr::Üd.ade deve ser uma instituição que 

acrescenta .algo novo; desenvolvendo e levando adi.ante novas 

idéias. I sso só é possível a partir de algo acumulado até me�rno 

para que não 5e corra o risco de pen5ar que as idéias z�o nova5 e 

4 Helofsa L BeJJotto, dados obtidos em enlrevim:a. São PBUJo, 1993. 
5 José P. Espos�J., �os obtidos �m �ntrevi� �� Niterói� Í993. 
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depoi3 de verificada5 constata-50 que :são mera5 re.petiçõe!5. A 

preocupação com a qualidade de e.nsino j az no5 estabelecimentos de 

ensino superior. Portanto, o estimulo à utilização dos documentos 

arqui víztico5 como apo.1. 0 ao5 programa=s de emdno é da maior 

re.le.v.:3ncia. 

E3se. programa de apo.1.0 para ser levado a bom termo, depende 

entre.tanto, do quanto o arquivo é. conhecido na própria comunidade 

acadêmica necessitando, muitas vezes , também, de lhe amputar uma 

imagem estereotipada. Ao arquivo universitário pois, no exercicio 

de sua função pedagógica cabe estimular a utilização de seu 

acervo e.nquanto .fonte e laboratório de en:sino da maior relev�ncia 

para a condução dos programas educacionais .  

Gree.ne. ( 1 9 8 9 }  nos .faz um relato da utilização do acervo 

arquivístico como material de ensino, onde fruto de um trabalho 

conjunto entre professor e arquivista, o material a ser utilizado 

deve ser selecionado pelo docente auxiliado pelo arquivi5ta que 

por sua vez pode orientar os e.studante5 na utilização do 

material . O arquivista desempenha um papel importante, po.1.s 

dentro desse espirita empreendedor, cabe a ele levar informações 

aos seus usuários primários que são docentes e di5cente5, sobre 

.as .fonte5 dizponiveis no arquivo como também divulgar as novas 

aqui:üções. Todo esse. esforço 5erve. para mostrar que "o  

.arquivista é educado deliberadamente para desenvolver e �ervir de. 

suporte para o uso curricular doz arquivos, e, que o uso 

acadêmico do acervo é um componente tão importante da mi ssão do 
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arquivo quanto o de suporte administrativo" (Greene, 1989, p .  

34 ) 

Essa li gação do arquivo apoiando o ensino se dá não somente 

através da vi nda dos alunos ao arquivo. Pode ocorrer, e é tão 

válido quanto a f"orrna anterior, das .fontes arquivisticas zerem 

levadas à sala de aula para sua utilização. Levar os arquivoz até 

a sala de aula é tão legitimo quanto o i nverso, pois arnboB o:s 

cami nhos estão contribui ndo para o aprimoramento educacional do 

di scente . Aí f"ica a pergunta : se o arquivista não tornar esse tipo 

de i nici ativa , quem o f"ará? No que se refere ao ensi no, então, o 

arqu.1 vo contribui na elaboração de trabalhos, i nformações sobre 

or.1gern de cursos, estudos curriculares entre tantos outros 

aspectos que serão por nós retornados ao identi.ficarrno5 as 

atividades desenvolvidas nesse âmbito. 

A universidade deve ensi nar o que ela Babe e não ser urna 

repetidora de conceito.5 de livros pelo .fato de não ter referência 

de seu saber o qual sem o arqu.1vo universitário se perde, .fazendo 

com que o ensino seJ a puramente técnico e não um ensino 

universitário, um ensi no de pura tranBrnissão de metodologias, de 

conceitos já disponiveis os quais a universidade :3e apropri a e 

repassa. I sso .faz com que a universidade se distancie de sua 

missão adquiri ndo, pois, um per.fi l claudicante mas que contudo 

conti nua a ser urna entidade que .forma pessoas para lançá-las na 

soei e.d ade.. 



8 3  

Den tre a gama de documentos que compõe o acervo acadêmico 

do arquivo universi tário pode.riamos ci tar como exemplo Teses e 

Disser tações que se consti tuem num material da mai or import�ncia 

não só para o en�d no como também para a própria pe3quisa, CUJ OS 

re::-ul tados do5 trabalhos podem i n.f  luir nas grandes questões da 

comunidade e da sociedade. de. um modo g eral . 

No que di z respei to à pesquisa , o acervo custodiado pelo 

arquivo universi tári o é uma .fonte de i n.formaç.ão para seu 

desenvolvimen to, pois acumula documen tos oriundos de pesquisas 

efe tuadas na unive.rsidade, consti tui ndo-se, pois, num referencial 

de l n.formações. A importância da manu tenç.ão dos documen tos 

produzidos e acumulados durante todo o processo de pesquisa j unto 

ao arqunro da própria universidade .foi reconhe.cida pela 

Historical Manuscri p ts Commission e Royal Society que , abrindo um 

precedente,  5ugerem que os arquivos resultantes das pesquisas 

ci entifi cas devem sBr preservados na própria univer:üdade 

(McLaren ,  1975 ,  p .  1 8 3 } . 

O próprio argui vo universi tário potencializa-se como um 

polo catali zador de pesquisa arquivistica, na produç.ão de novos 

conhecimentos da área, na renmraç.ão teórica, metodológica e na 

produção i ntelectual de saber cientifi co .  Ele con tribui portan to 

para o desenvolvimento da pesquisa comrergindo com os i nteresses 

e. .fi losofia da universidade .  

o ato da pesquisa ,  entre outras coisas, depende da cole ta e 

verifi cação dos dados, que depois s:!o arquivados. o arquivo 



uni venü tário 1rem a ser .fonte de consulta para novas pesqu.1sa5 

po.1s o que os pesquisadores iriam buscar .fora da instituição, 

eles podem ter no próprio arqui vo da universidade e 

conseqüentemente, essas pesquisas auxiliarão o ensino .formando um 

círculo vicioso. 

e ensino são indissociáveis afetando-se 

mutuamente, pois as linhas de pesquisa desenvolvidas pela 

instituição .fazem parte da .filosofia, metas e planos da 

universidade como um todo que, por sua vez, determina o processo 

de ensino-aprendizagem que compõe o seu planejamento pedagógico. 

Os resultados da pesquisa são expostos na sala de aula, e, num 

proce.s::::o de discussão e maturação geram novas indagações .fazendo 

com que a pesquisa seja retomada, gerando um processo de retro

alirnentaç�o . 

A difícil tarefa de documentar a pesquisa impõe a reflexão 

de alguns pontos importantes tais corno: a neceBsidade de 

documentar todo o proceBso de construção da pesquisa e não 

!:mrnente seu resultado; a diBpersão do acervo; variedade.l!J de 

formatos de documentoB , 05 aBpectos intangíveis e não 

documentados do processo de pesqui sa (Samuels, 1992, p. 110 ) . 

Pesquisas que muitas vezes se de5envolvem ao longo de anos 

geram informações e documentos que evidenciam os procedimentos 

adotado5 até o seu ápice com o5 resultados .finais obtidos. A 

forma ds gerenciame<nto dBs�e. material informativo precisa 5er 

mui to bem pensada para que a.s inf ormaçõe.s n�o .se percam ou se 

, . ., 
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di spersem ao longo dos trabalhos sendo documentado todo o 

proce.eso de construção da pesquisa. No entanto, algumas 

atividades que compreendem a pesquisa são mais .fáceis de serem 

organi zadas e preservadas , corno por exemplo, os resultadoz 

obtidos que geralmente se transformam numa comunicação cientifica 

publicada em canais de ln.formação próprios para sua di sseminação. 

O gerenciamento dos trabalhos no que tange aos recursos 

humanos e .financeiros utilizados produz documentos de controle , 

sobretudo quando há recursos externos . Entretanto a preservação 

das informações que envolvem o processo como um todo é que se 

torna mai s difícil .  B preciso não perder os dados elucidativos do 

processo desde sua origem, ou seja, aquele:::: momentos da de.finição 

do problema; análise de propostas ; a discussão em torno da 

responsabilidade da condução da pesquisa e organização da equipe 

corno também a seqüência das descobertas em suas várias etapas e 

respectivas análises . I sto é di.ficil, pois na maio.ria das vezes , 

esse momento de reflexão e maturação que existe evidentemente, 

.faz parte de um processo mental e raramente é. documentado. 

Ocorre , na ma.1or.1 .a d.as vezes, que .findo o projBto dB pBsquis.a o 

que se tem de in.formação documentada e .acumulada é a publicação 

do resultado .final obtido e alguns poucos documentos 

administrativos produzidos durante o processo. 

Na conEtrução do conhecimento e resolução de problemas 

complexos , se busca a colaboração entre os pares, tanto a nivel 

institucional quanto de outros centros, sejam .acadêmicos, 

i ndustriais , governamentai s etc ,  adquirindo as pesquisas um 
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caráter interdisciplinar. de um lado caráter 

multidisciplinar e participativo entre. os pesquisadores é 

positivo r em contrapartida ele apre.senta um inconveniente que. é a 

dispersão do acervo, advinda também do .fato dos recursos muitas 

vezes v.1 rem de di.f erente.s agências .financiadoras. Compete ao 

argu.1vo universitário manter acessiveis essas informações e 

documentos que se encontram dispe.r::.i:os. Dei.re-se estabelecer um 

planejamento adequado para a guarda organizadar acesso r 

recuperação das informações e a partir de um estudo diagnóstico 

estabelecer critérios de custódia do acervo no arquivo da 

instituição .. 

A variedade de formatos produzidos é outro ponto a ser 

considerado. Os pesquisadores n.ão só se 5ervern de .fonte5 

documentais de .formatos variados como por exemplor livros 

pe.riódicosr objetos tridimensionais, .fotos r .fitas sonoras ,-

.imagens digitalizadas etc, como também as produzem .. Um problema 

que se impõe é que o tratamento desse material diversificado 

nBcessi ta do apoio de arquivistas, mu::rnólogosr bibliotecários, 

entrB outros, com vistas sua seleção e preservação. 

A de..finição do problema, estabelecimento da metodologia, 

busca de respostas, são etapas do processo de pesquisa. o 

problema que se apre5enta é como documentar todo e5se proce�so de 

maturação e reflexão? Cabe ao arquivista do arquivo universitário 

e5tabelecer uma metodologia com vistas a preservar, segundo 

Samuels p.  1 1 3) esses aspectog intangíveis e não 

documentados do processo de pesquisa (Samuels, 1992, p. 1 1 3). 
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.5.4.J Cultural 

Somada às funções admini strativa e pedagógica , o arquivo 

universitário também exerce a função cultural . 

ü acervo acumulado possibilita a reconstituição da história 

da univenüdade a partir do levantamento dos atos emitidos e 

ações desenvolvidas pelas administrações anteriore5. o estudo 

anali tico do5 dados armazenados além de possibilitar urna cri tica 

histórica da tramitação e desempenho institucional poderão 

subsidiar as ações .futuras. 

o arquivo univend tário identi.fica-se corno sendo um "locu5" 

.f aci li tador na recon::::ti tuição hi5t6rica da inB ti tuição,  .face a 

existência do acervo acumulado e preservado ao longo do processo 

administrativo assim como dos outros acervos a ele integrado. 

Is5o o torna um re.ferencial histórico por excelência corno observa 

Pot ts ( 1 979) ao mostrar a 5eus pares a importância do arqurvo 

universitário no .fornecimento de dado:::: relacionados à instituição 

no que concerne ao resgate de sua memória e reconstituição de sua 

história assim corno .fontBs de in.formação para o::i: estudos voltados 

para a história social e cultural da América. 

Através de todo um trabalho de divulgação,. Bxposiçõe::i:, 

publicações, atendimento ao usuário, o arquivo universitário 

estará promovendo cultura e disseminando es�e conhBcirnento também 

para .fora da univer::::idade e levando-o à comunidade .  
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Da correta apreen::-ão B defini ção das funçõe� do a.rquiv& 

universitário com seus aspectoz fundamentais que 5.ão o apoio à 

admini stração universitária, ao ensino, pesquisa, extensão, 

preservação da memória institucional, fornecimento de 

i nformações, resultarão as estratégia� concretizadas em açõe5 a 

serem empreendidas com vi stas ao seu estabelecimento e 

.funcionamento. Logo, o arquivo universitário não deve ser vi sto 

como um depósito de documentos acumulados durante toda a 

exi stência da institui ção. o arquivo universitário deve ser 

encarado sob um ponto de vista mais amplo com o delineamento de 

um programa abrangente integrando sua missão e funções às da 

universidade. 

5.5 IMPORTiNCU E RAZ.40 DE EXJSTlNCIA 

A partir do exposto anteriormente, ou seJ a, conceito, 

mi ssão e .funções do arquivo universitário emerge a evidência de 

sua importância, justificando sua existência.  

O .fato do arquivo univenü tário preservar os documentos 

institucionais sob sua custódia, o reveste de importância pois é 

ele que permite o conhecimen to e identificaçao do passado r 

possibili tando a compreensao e transfor.maçao do presente bem como 

es tabelecer perspec tivas futuras (gri.fo nosso) . 

Reportando-nos a um artigo de Morelle ( 1986) podemos 

enfati zar a relevânci a do arquivo no contexto univer5itário 
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resgatado a partir de um documen to do século pa5sado que .foi o 

relatório da seção do dia 1 0  de j aneiro de 1 878 do3 membros do 

Comi tê de Aper.feiçoamento do En5ino Superior da Academia de 

Paris, que entre. outros assuntos discutiram a que3tão dos 

arquivos da Faculdade de Medicina de Paris. 

Até. o ano de 1 877 a gestão dos arqunros da Faculdade de 

Medicina de Pari5 era confiada à biblioteca. Esta .foi desmembrada 

sendo então criado um serviço de arquivo autónomo. O relatório 

.apresentado mostra o encaminhamento das que5tões relativas à 

tentativa de identi.ficação do material de argui vo daquele da 

biblioteca, à consulta e acesso aos documento:s administrativos , 

históricos e cienti.ficos e ,  à guarda e conservação de5se 

material. A riqueza e importância do texto incide, segundo o 

autor, no .fato de como os "universitários" parisienses, irnbuidos 

das mai s  altas .funções, sentiam a problemática arquivistica 

expressa nas questões relativas à definição do termo, na 

di:::cussão das .funções do arquivo univer!Ütário, es timando sua 

importância e interesse para a ins tituição. 

A "Magna Carta" (apud Gutiérrez Mufíoz, 1992, p .  12- 14) 

citada anteriormente entende que a implementação dos obj etivos da 

universidade pressupõe meios e.ficazes para sua consecuç�o como o 

que diz respeito à informação e à documentação quando a.firma que 

"as universidades - especialmente as uni ver5idade5 européias 

consideram o interc�mbio reciproco de in.formação, de documentação 

e a multiplicação de iniciativas comuns como instrumentos 

fundamentais para o progresso continuo dos conhecimentos". 
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Esse i tE<m . .fundamenta e corroba a ju::sti.ficati va da 

existência e manutenção do arquivo universitário assim como 

iniciativas e atividades arquiv1stica5 apropriadas uma vez que os 

argui vos tem por objeto a guarda criteriosa da documentação com 

vi stas à recuperação da in.formação propiciando acesso e 

disponibilidade de dados aos seus usuários, .facilitando o 

intercâmbio e contribuindo para a construção do saber . 

Pode.riamos mesmo a.firmar que o arquivo universitário 

constitui a memória cole<ti-�a da universidade. Destituida dessa 

"memória", assim como qualquer individuo, a instituição sofreria 

de amnésia, ignorando as .forças do passado que a transformaram no 

que ela é, incapaz de a.firmar sua identidade como também 

particularidades atuais, partindo com 

de um .futuro promissor. O bom 

di.ficuldade5 na de..finição 

desempenho do arquivo 

universitário, .fonte inestimável, entre outros aspectos, para a 

reconstituição da história da educação superior no respectivo 

país pressupõe a existência de arquivos universitários 

organizado5 nas respectivas instituições. 

A univE<r�üdade no desempenho de sua .função social, que , 

con:=,:i5te na construção do saber, na preparação via en::dno e 

pesquisa das pessoas para atuarem e melhorarem a sociedade em que 

v.1 vem e transporem os muros da insti tuiç.ão para levarem esse 

conhecimento à comunidade, deve assumir o papel de contribuir 

para a compreen�.ão do homem no seu contexto 5ocial. E o arquivo 

unive<rsi tário através do potencial de ln.formações que armazena 

pode servir de ponte para se alcançar esse conhecimento 
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i n termedi ando o proce330 d e  in teração e comuni cação com a 

comunidade . 

5.6 ETAPAS DE SISTEMATIZ..>1Ç40 

05 arquivos universi tários têm alguns aspectos que 

convergem com as univer!Üdades .  Ao se estabelecer programas,  

mBtas e obj etivos referentes aos argui vos universi tários devemos 

levar em consideração o veio  comum quB os sustenta em decorrência  

do con texto no qual estão i ntegrados beneficiando pois a criação 

e existênci a  dos arquivos universi tári os .  

Essa base,  de acordo com Maher ( 1 992 ,  

fato das  universidades possuirem obj etivos 

produção e transmissão do conhecimento; 

p. 9 } , se  apo.1 a no 

comuns que são a 

essas i nsti tui ções 

buscarem a soci alização e acul turação dos J ovens; os arquivos 

funci onarem num ambi ente onde a manutenção e crescimento dos 

mesmos deve atender e convergir com o obj etivo da i nsti tuição no 

que diz respei to a educação, conhecimento e ,  finalmente nos 

benefi cio5 decorren tes do desenvolvi mento da teoria e prá ti ca 

arguivi5tica .  

Uma das me tas do arquivo univer::ü tário é a d e  contribuir 

para a manutenção e crescimento da i nsti tuição a5segurando que 

suas ori gens não 5e 

cumpri mento de sua 

percam 

função 

no passado 

educacional,  

bem como contribuir 

servi ndo de apoio 

no 

ao 
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processo de en5ino-apre.ndizagem, ori entando eztudante.5 e público 

em geral na utilização de documento5. 

De. acordo com Bocaccio, a elaboração do� programa:=: 

arquivi ::i:ticos deve. incidir na identi.ficação dos acervos do5 

setore::i: tanto admini strativos quanto acadêmico; na preservação 

dos documentos; numa poli tica de avaliação e eliminação de 

documentos a.fim de evitar perdas no acervo; politica de 

recolhimento; programa de arranJo; programa de5cri tivo com a 

elaboração de. instrumento:=: de pesquisa; programa de processamento 

técnico dos documentos admini5trativos e históricos; politica de 

pe5soal ; política de aqui sição, entre outros (Bocaccio, s . d. ). 

opini ão defendida por Maher (1992) como também por Saf.fady 

( 1 979 ) . 

3a.ffady ( 1979, P. 98) alerta para algum.o: ponto:=s que deve. -5e. 

levar em con::dderação ao se estabelecer programas arquivisticos 

no âmbito dos arquivos de instituições de ensino superior, quais 

SeJam;  

L Os documentos produzidos pela administração universi tá.ria no 

curso de suas atividades são propri edade da universidade ; 

•) 
J.. .  Os documento:s não podem ser eliminados sem a aprovação do 

responsável pelo setor que retém os documentos bem como do 

arqui-\rista da universidade; 
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3 ,  O arquivo universitário é o repositório nficial dos docume.nto::

adrninistrativos permanentes e de impo.rt�ncia histórica;  

4 ,  o arqui-\ri ::,ta uni ve.r:ü tário deve. ser o responsável oficial da 

uni ver:::<:idade para as atividades de. identificação e .recolhimento 

::d ste.mático do5 arquivos permanentes da adrnini !ttração para o 

arquiv-o , 

Ao se implantar o a.rqu.1 vo uni ver.si tá.rio deve-5B atentar 

para alguns aspectos fundamentais, que na vi5ão de Maher (1992), 

são os se.guintes : missão e estabelecimento do arquivo 

universitário, posicionamento do arquivo na estrutura 

organi zacional da Universidade, acervo , pessoal, instalações e 

.serviços , 

MISSÃO E ESTABELECIMENTO DO ARQUIVO UNIVERSITÁRIO . O primeiro 

passo na ::Sistematização dos arquivos universitários é definir .sua 

missão, esfera de atuação e poder. Procedida essa etapa, o 

segundo pas5o para sua in5talação deve ser a de redigir e 

as::-egurar a aprovação institucional do documento autorizando a 

existência do arquivo e conferindo-lhe. poder para desempenhar sua 

rni�são , Maher lembra que o documento deve primar pela brevidade e 

objetividade incluindo alguns iten5 considerados importantes que 

para o autor, são os seguinte.5 : 

1. explanação da missão do arquivo universitário; 

2 .  conce.i to de argui vo uni ve.nü tá.rio; · 
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3 .  demonstração de  que o arquivo é a unidade da universidade 

re::,ponsável pela guarda manutenção dos documentos 

institucionais sejam eles de valor adnunistrativo ou históricos; 

4 .  identi.ficação dos usuários a serem atendidos pelo arquivo 

universitário, condições de utilização do5 documentos e aces50 

aos me5mos; 

5 .  autoridade con.ferida ao arquivista como o r.esponsá1rel na 

condução das atividades nece:::sárias para o cumprimento do 

programa arquiví stico estabelecido; 

delineamento dos elementos do programa arquivistico 

especialmente no que concerne a responsabilidade de recolher, 

preservar e dar acesso aos documentos bem como estabelecer outros 

elementos que venham complementar 

documentos, história oral etc) . 

o programa {gestão de 

7 .  identi.ficação do nivel de subordinação adnunistrativa do 

arquivo (Maher, 1992, p. 20 -21) . 

iten;:i: contribuem para legitimar, con.ferir 

estabi lidade e proteção no alcance das metas básicas do programa 

arqui ví 5tico . A autorização para a criação e .funcionamento do 

.arqu1. vo deve ser as::mgurada através de atos con;:i:ti tuti vo5, 

e5tatutos, regulamentos etc . 

POSICIONAMENTO DO ARQUIVO NA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA 

UNIVERSIDADE . Outro ponto de discussão é a questão da posição do 

arquivo na estrutura hi erárquica da universidade que 5 B  

caracteri za na segunda .força, de acordo com Mahe.r { 198 9 ) , que vão 

moldar o arquivo universitário e cuja localização no organograma 
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da instituição determinará os rumos das a tividade5 arquivi 5ticas. 

Deve ser enfatizado o fato do arquivo universitário nece::.i:si tar de 

autonomi a para o cumprimento de zua rni5são. 

ACERVO . Torna-se impossivel determi nar com precisão o acervo dos 

argui vos univer�d tári os por conta  da multiplicidade de 

institui çõe::.i: com caracteri ::.i: ticas diversa ::.i: .  Entretanto 05 arquivos 

universitários apresen tam alguma::: ca tegoria5 de documento5 que 

são comuns a todas instituições e CUJ a  preservação no arquivo é 

fundamental . São elas, entre outras, os a to:, constitutivos e 

normativos da universidade ;  estatutos; regimentos; 

rela tórios de a tividadez ; documentos relativos 

docentes, pe55oal de apoi o; documentos .relativos 

pedagógi cos etc.  

regulamentos; 

aos alunos, 

aos proj etos 

PESSOAL . Assim como o arquivo univer3i tári o não pode existir sem 

a documentação da insti tuição ele não pode funcionar sem os 

recursos humanos adequados para a implementação das a tividade::.i: 

arquivisti ca5 . o efetivo de pessoal vai vari ar de acordo com 

tamanho da instituição, que vai determinar a quantidade de 

documen tos a serem processados, como também, pelos serv.1.ço5 

prestado::: com base no planej amento pré -e::.i:tabelecido pelo arquivo . 

INSTALAÇÕES . A determinação precisa das condi çõe5 adequadas para 

a instalação do arquivo é impo55ive.l poi5 cada ca5o deve 5er 

exami nado à luz de. :seu contexto.  Mas, ao 50 pensar no espaço 

apropri ado para o arquivo deve-5e levar em con::.i:ideração alguma::.i: 

nece�:sidades bási cas que :s�o: espaço para o depósi to de 
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documentos, o destinado para o pe5soal proces5ar tecnicamente o 

acervo e aquele para consulta pelo usuário. Dependendo do recurso 

.financeiro e necessidades prever e5paço para laboratório de 

micro.filmagem, restauração etc. 

SERVIÇOS . o arquivo deve prover seus usuários com um maior número 

possível de serviços. Portanto é. essencial que ele conheça seu 

universo de usuários para apresentar servi ços adequados e que 

satisfaçam suas necessidades j u5ti.ficando pois, a razão de 

existência do próprio arquivo uni ver!.Ü tá.rio. 

5. 7 lDElvTlFIC.4.t;.:fo DE .4.TlnDADES EJ,..fPREENDJD.4.S COMO 

DESENVOH1.MENTO 

F.4TOR DE 

O bom desempenho do arquivo universitário vai depender da 

implementação de várias atividades, pois a principal motivação do 

arquivo é o usuário para o qual todas as ações realizadas devem 

estar orientada:::: . Os arquivos de modo geral materializam sua 

razão de ser através de urna série dB atividades que lhe são 

peculiares, que ,  segundo Delgado Aguilar (1993), 

identificadas pela : "normalização, custódia, registro, 

classificação, ordenação, descrição, empréstimo, preservação, 

.restauração, difusão, in.fo.rmação e exposi ção ao público" . Ainda 

de acordo com o autor, a sustentação dessas atividades e 

estrutura organizacional nece5zi tam de insumos corno: 

".recursos humanos, material:: .-: , tecnológico::� e .financeiros", 

obtidos do meio ambi ente. 
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Numa tentativa de clas5i.fi cação bu::�caremos categorizar a5 

atividades por sua natureza em política , técnica, de 

gerenciamento, e de produtos e serviços . 

5. 7. 1 Atividades de natureza política 

5. 7. 1 .  l Identifica�ão da missão do .arquivo tmiversitário 

I ntegrando as atividades de 

identificação da missão do arquivo 

Maher ( 1 992, p .  1 9 )  se cons ti tui 

es tabelecer um programa de arquivo 

dessa mis5ão é que va.1 de termi nar 

natureza poli ti ca ternos a 

universitário que segundo 

no pr.1me.1ro passo para se 

uni ver si tá.rio.  A de.fi nição 

todoz os caminhos a serem 

tri lhados através de programas espe.cí.ficos . 

De acordo com Acland ( 1993 )  a mi:,:são primária do arqu.1 vo 

universi tári o é manter organizada adequadamente  a documentação 

produzida e recebida pela insti tuição a .fim de satis.fazer as 

neces:s:idades admi nis trativas corren tes e preservar a memória da 

insti tuição. 

Despy - Me.ye.r ( 1 993 ) , Dire tor do arquivo da Univensidada 

Livre de Bruxela5 e membro e lei to da Seção de Argui vos 

Uni ve.rsi tári os do Conselho I nternacional de Argui vos, em 

comunicação apresentada durante.  a reunião de i nstalação da 

referida Seção considera que consti tui missão do arquivo reunir e 

conservar os documentos adntlnis trativos de uso não corrente como 
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também a de reunir todos o� ti pos de documentos nJo oficiais qwP 

venham aj udar na compreensão da hi stória da univer.:�ddade em !:!-Ua5 

di ferentes .facetas. Enfati zando a idéia de que a missão va.1 

determinar toda5 as açõe5 .futuras do arquivo poderemos sentir a 

influência des ta na .forma de crescimento do acervor pois é 

"primordial também coletar outros documentos r n.ão 

admini strativos r mas também interessantes capazes de reviver 

todos os a5pectos da vida universi tária" (Despy - .Meyer r 1993). 

Logo r a consti tuição do 

influenciada pela dupla mi ssão 

acervo documental 

do argui vo. De 

vai ser 

um lado, 

objetivando atender essa função administrativa ele recolhe os 

documentos adminis trativos permanentes oriundos dos vários 

5etores da admini stração que sozinho5 se cons ti tuem numa vertente 

imperfei ta, segundo Despy - Meyer (1993 } , para a recon5ti tuição 

da hi stória da universidade. Faz-se necessário a reunião de 

ou tros documentos não admini5trativos que amplie a possibilidade 

de contar todo5 05 aspectos da vida universi tária. 

5. 7. 1 .  2 Justificativa da existência do arquivo universitário 

Ou tra atividade é a jm,tificativa da existência do arquivo . 

O argui vo uni ver si tário consti tui uma .fonte rica de i nformações 

j us tificando sua exis tência e manutençãor como podemos constatar 

através das palavras de .Shipton (1964 r p. 396) di zendo que 

" qualquer arquivo de instituição de en5ino superior ér em 

proporção ao seu tamanho r tão rico em .fontes hi� tóricas quanto o 



' ) 

9 9  

argui vo de e.::.ttado; e ai está a me tade da j usti.fica ti va de. .sua 

razão de existência" . De acordo com o autor ,  a5 insti tuiçõe.5 

devem promover a idéi a  do arquivo como re.f erenci al de pesquü�a do 

conheci men to humano para a comunidade acadêmica caso contrário 

elas correm o risco de uma má compreensão de 5Ua própri a razão de 

ser . 

No a.fã de ju::- ti.ficar a exis tência do arquivo univer:d tário, 

Bro�ne ( 1 9 53) apresenta uma di scussão detalhada de  inúmeras 

atividade::s dos arquivos na tentativa de convencer e j usti.fica.r 

j unto a admi ni.stração a exi::stênci a  do arquivo univer:d tário poi!:s 

" torna-se cada vez mais evidente para os administradores da5 

uni ver::Üdades ca tóli cas americanas que um arquivo o.rganizado e 

.funcionando não é um luxo ma.s uma obrigação que eles devem ao 

passado, presente e .fu turo (Browne ,  1953 , p.  226) . Enquanto que 

para Blendon (1975, p .  175), a j u.5tificativa e razão da 

existênci a  do arquivo univer�d tário está em .seu potencial de 

atendimento à pesquis a .  

5. 7. 1.J Apoio da administração 

Trabalhar com vi� tas a obter apoio da administração 

superior na execução das tarefas do arquivo universi tário 

consti tui -se num fator .fundamental para o seu desemrolvimento. 

O grau de desenvolvimento do5 arquivo.5 universitários será 

determinado por vários .fatore.s corno o nivBl de apoio dado pela  
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administração 5Uperior ao trabalho arquivi5tico como observa 

Gutiêrre.z Munoz (1992). 

5. 7. 1.4 fncentivar o uso do arquivo universitário 

Incentivar o uso do arquivo universitário a partir da 

demonstração das vantagens e pos::dbilidades de .recurso5 como 

também obtenção do reconhecimento por parte dos estudantes, 

sobre o valor do documento 

arquivi stico, a nosso ver pode ser considerada uma atividade de 

natureza poli tica desenvolvida pelo arquivo uni·ver!Ü tário. 

Burckel (1979) enumera várias maneiras de se estreitar os 

laços, entre arquivo universitário e usuários, tais como : 

1 • .aproximação do arquivista junto aos institutos e departamentos 

.a .fim de 5B intBir.ar sobrB as pecsquisas em andamento, novos 

cursos a serem ministrados, oferecendo através do arquivo apoio 

par.a pBsquisa junto ao acBrvo custodiado; 

2.  contribuição nos programa� de cursos de graduação e pós

graduação mostrando como o matBrial .arquivado pode ser utilizado 

em sala de aula; 

3. orientação do usuário no que diz respeito a que documentos 

usar e como pesquisar; 
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4 .  e::;timular o u5o do5 documento5 do arquivo por parte do5 

discentes; 

5 .  elaboração por parte do arquivista de artigo5, panfleto5, 

publicações, não só sobre o acervo, história da instituição como 

també.m, entre outros exemplos, escrever um trabalho sobre o 

perfil do estudante ao longo dos anos etc; 

6 .  participação do arquivista em "comis5ões" da universidade se3a 

para organi zação e celebração de festas de aniversários, hi5tória 

da institui ção, cooperando com departamento5, alunos, 

admi nistradores etc . 

.5. 7. 2 Atividades de natureza técnica 

.5 .  7.2.1 Av.alíaçao de documentos com elaboração de tabela de. temporalidade 

Dentre as atividades de natureza técnica de5envolvidas pelo 

arquivo universitário temos a aval iação de documentoB com 

elaboração da tabela de tmnporal idade gue são fases que compõem o 

processo de gestão de documentos. 

Rodriguez (1992, p.  1) ob5erva que no proce53o de 

admi nistração ou gestão de documento5, a tarefa mais delicada e 

significativa é a avaliação. Es5a atividade deve ser coordenada 

pelo arquivista com a participação do setor produtor do documento 

criando-se uma comissão que para ter mais força deve ser 
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".formalizada por meio d e  urna resolução". E como resultado des5e 

trabalho de avali ação 5erá produzida a tabela de temporalidade. 

Ces5ado o valor administrativo do5 documento5, o seu uso 

corrente, aqueles considerados de valor informativo ou probatório 

permanente são recolhidos aos depósitos. Cabe ao arquivista 

juntamente com os produtores e usuári os da documentação a análi5e 

e avali ação dos documentos estabelecendo sua destinação .final 

(guarda permanente ou eliminação), cabendo-lhes a 

responsabi lidade de decidir que documento5 serão preservados e 

por quanto tempo. 

A avali ação é .feita levando-se em consideração a .freqüência 

de uso do documento, o valor histórico e de pesquisa do 

documento, o custo de manutenção do acervo nos depósitos, en..fim, 

esses são alguns critérios entre outro:s que devem norte.ar a 

avaliação e seleção documental. Essa etapa de trabalho revestida 

de toda sua complexidade se aplica aos arquivos qualquer que sej a  

sua natureza e como não poderi a deixar de ser, também ao arquivo 

uni ver:s:i tá.rio. 

N t t ' d  B l � Y { 1 '_'':' c, )  B S  e 5en .J. o, o es a oung "'" � tentam desvendar o 

nusté.ri o da avali ação .focalizando os arquivos administrativos 

uni ver�d tário5 ::rnndo contudo 5eus principio::t e.xten5i vos a outras 

categorias de arquivos objetivando uma maior compreensão do 

processo avali ativo. Partindo dos principi as teóricos 

preconi zados por 3chellenberg, os autores aprE<::.tentam um modelo 

onde di 5cutern três categori a5 dE< elementos : valor i r.i..formativo; 



1 0 3  

custo de  retenção e implicações quanto as  recomendações de 

ava li ação. 

A avaliação de documentos também con:3titui obj e to de. 

preocupação de. Bocaccio (s. d . ) que alerta para que se torne. 

providências sentido evitando-5e perda:5 de documentos. 

documentos relativos preciso 

polí tica 

preservar , entre 

universitária 

outros, os 

que evidenciam o crescimento 

É 

a 

e 

desenvolvimento da univer::üdade . Na opinião da autora deve-se 

estar a tento aos critérios de avaliação para que se guarde o que 

realmente é importante,  pois a proliferação de documentos gera um 

problema de espaço físico, além, é claro, de dificul tar a 

recuperação dos documentos. 

o aumento da produção documental por parte da5 instituições 

uni-\rersi tárias ocorre em conseqüê.ncia do aumento do tamanho das 

universidades bem como a diversificação e abrangência dos campos 

de estudo .  Para McLaren { 1975 )  i5so levou a se ter uma maior 

preocupação com os arquivos evidenciando-se a complexidade da 

tarefa, acrescida aí urna dificuldade imposta pela fragmentação da 

documentação com fundos desfalcados face a negligência tanto no 

recolhimento,  processamento dos acervos , eliminação "selvagem" 

sem cri térios de avaliação, como também negligência no gue tange 

aos aspectos de instalações fi sicas para preservação do acervo, 

além de fatalidades (incêndio, enchentes ) ocorridas durante o 

processo de acumulação. Quando o autor se refere a eliminação de 

documentos ::-em 0:5 devidos critérios, mais urna VBZ notamos o 

quanto é fundam&ntal qu& o arquivista re.spon5ável p&lo arquivo 
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universitário se empenhe em instituir um programa de avaliação de 

documentos. 

Saf.fady ( 1979) adverte para o .fato de que a viabilização de 

um programa de arquivamento começa pelo reconhecimento por parte 

dos arquivista::s bem como pelas autoridades, de quBm muitos 

documentos jamais deveriam ter sido recolhidos aos arquivo::.i:. A 

avaliação do acervo argui vístico a fim de determinar os valores 

leqal, admini strativo ou hi5t6rico deve ser procedida pelo 

arquivi :.s::ta conjuntamente com os re::.i:pon::.i:ávei s pela documentação 

dos re::.i:pectivos setore::.i: . 

O produto .final do trabalho será a elaboração da tabela de 

temporalidade que é um instrumento onde está e::.i:peci.ficado o prazo 

da guarda dos documentos no argui vo corrente corno também sua 

de:.s::ti nação .fi nal, ou seja, seu recolhimento ao arquivo central da 

universidade ou sua eliminação. O autor assinala a dificuldade na 

elaboração da tabela de temporalidade entretanto conclui que a 

"úni ca tabela eficaz É< aquela que corquga as nece::midades da 

adrni ni 5tração gue produziu os documento;:: com a;:i: da universidade 

corno um todo" (Sa.f.fady, 1979, p. 99). De posse de urna tabela bem 

elaborada os u::mários da admi nistração serão capazez de 

identi.ficar os documento::.i: que devem periodicamente ser 

trans.feridos e eliminados daqueles que devem ser recolhidos e 

preservados. 

Brich.ford ( 1979) num estudo sobre o arqunro da Universidade 

de I lli noi s aborda a questão da avaliação. Partindo do princípio 
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da Teoria das Trê.5 I dades que divide os arquivo5 em trê5 fa5e3, é 

certo que cabe ao arquivo permanente 5omente receber o5 

documentos de valor permanente que são as::.dm de5ignado5 após a 

avaliação e seleção documental e que deverá ocorrer nas fases que 

antecedem. 

Segundo o autor, o arquivista universitário deve buscar as 

fontes arquivísticas, ter autonomia de ação, avaliar fonte5 de 

valor hi::-tó.rico, classificar de acordo com o ::üztema existente e 

eliminar os documentos desprmridos de valor informacional 

assegurando a guarda daqueles de real valor. Continua afirmando 

que o arquivista de:ve incorporar a seu perfil trê5 vertente5 : de 

pesquisador, de administrador de documentos e de administrador. 

Enquanto administrador de documentos deve conhecer a importância 

de se manter arquivos de qualidade e como selecionar documentos 

que justifiquem sua pre:servação. Como administrador precisa ter 

uma visão da administração de arquivos e das técnicas que 

envolvem a criação e manutenção de arquivos (Brichford, 1979, p. 

8 }  • 

Brichford (1979) considera que a mais importante tarefa do 

arquivista é a determinação do valor dos documentos durante o 

processo de avaliação. Nesta etapa ele precisa 5aber o que 

guardar e por que, bem como conhecer quem utilizará a informação 

e de que maneira. Antes de avaliar é. preciso li5tar os principais 

tipos de documentos que precisam ser preservado5 no arquivo 

univBr5i tário. Para ele são considerados importante5 : 

correspondências, relatórios, manuscritos, publicações, 
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fotografias, fitas , mi nutas, documento5 relativo5 à pes5oal,  

alunos etc,  entre outros materiais provenientes das atividades e 

funçõe5 desenvolvidas na universidade no  âmbito 

admini strativo ou acadêmico. 

outro conjunto documental con!:Üderado importante são os 

arquivos privados tanto de docentes quanto do pessoal 

.admi ni strativo, que também devem ser de responsabilidade do 

.arquivista. Considerados de valor , os documentos devem ser 

recolhidos aos argui vo da uni ver::Üdade sendo tratados como .fundos 

privados . 

o terceiro grupo de documentos de grande valor são os 

arqu.1.vo5 das organi zações estudanti s (diretórios acadêmi cos 

DA, diretórios centrais de estudantes - . DCE, por exemplo) po.1 s 

representam os i nteresses acadêmi cos , soc.1 a.1. s,  profissionai s ,  

politicos e religiosos dos estudantes. 

o quarto grupo de documentos é constituido pelas 

publicações da universidade que devem se integrar aos arquivos 

formando uma série a parte,  juntamente com os documentos o.fiei .ais 

e privados. 

O qui nto grupo de documentos de grande valor são 

monografi as , teses , memor.1 a.1s ,  dissertações e artigos que 

.1. ncorpor am os acervos de mui tms argui vos. 
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05 docume.n to5 arquivisti co5 s.ão pre.5ervados pe.lo seu valor 

i nformativo ou probatóri o.  Para que 5Bjam guardados documento.s 

si gnifi cativos é preci so se determi nar o ·valor dos vário::s 

conj un to5 documentais produzidos . É preci so seleci onar documento5 

potencialmente. mai s impor tantes para os pe.squisadores e que 

abran jam a totalidade. das ati vidade.s de.senvolvidas 

universidade ao longo dos anos com um menor volume dentre aqueles 

mai s si gnifi cativos . o arquivi s ta deve conservar os documentos 

que con tenham i nf ormaçõe.s concernentes à rniss.ão e funçõe.5 da 

universidade . Acrescidos a estes, dossiê de estudantes, relatório 

fi nal de atividades de pesqui sa, re.latório5 dos se tores, ::H?.r1riços 

etc .  

Em todas as  área5 o arquivi 5ta prec.J. 5a ter a sensibi lidade 

de discernimento sobre o que é i mportante preservar . A não 

observ�ncia aos modernos princi pi os de criação e manutenção de 

argui vos gera um argui vamemto de documento5 n.ão só pobre de 

qualidade. como grande em quantidade ( Brichford, 1979, p. 1 1 ) . Não 

se pode perder de vi 5 tas os alto5 custos da manu tenção de 

arquivos . 

A avaliação de documento5 também é cornüde.rada urna e tapa 

impor tante a ser dese.mrolvida no arquivo universi tário,  5eja por 

Acland ( 1 993 ) da Universidade de Queenzland (Austrália) ;  Mayer 

( 1 99 2 )  quando dÜKute largamente a que5 tão dedi cando um capi tulo 

do livro para 5Ua discuszão; D1 nel ( 1992, p. 186)  que no5 adverte 

sobre o quanto a tabela de temporalidade é considerada um 

impor tante i ns trumento de gestão para as univer5idades canadenses 



l 

10 B 

do Quebec; Goyer ( 1991 )  quando aborda o arquivo da Uni ver:Üdade 

Laval e assinala as vantagens do programa de gestão de documentos 

onde e::.-tá embutida a avaliação e tabela de temporalidade. 

Finalmente Martins ( 1992} .fala sobre as dificuldades do que 

e corno presenrar afirmando a neces�idade de uma seleção 

documental criteriosa. Segundo o autor, "a pre5ervação (ou 

de::i:carte ) e a organização de arquivos históricos •. . não devem ser 

deci :s:ões burocráticas e sim baseadas em critérios dos usuários 

finais desses arquivos . . .  " (Martins, 1992, p. 33) 

5. 7. 2. 2 Csracte.rizaçao do acervo 

outra atividade de natureza técnica é a caracterização do 

acervo do arquivo universitário que apresenta especi.ficidades e 

corno a.firma Gutiérrez Mufioz ( 1992, p. 7) são 05 "tipos 

documentais" entre outras peculiaridades que distinguem o arquivo 

universitário" . O acervo do arquivo universitário vai ser 

constituido de todos os documentos produzidos e acumulados 

durante o exercicio das .funções e atividades da universidade.. Dai 

a importância de se partir da análise .funcional institucional 

preconizada por Samuels ( 1992) não só para a implantação do 

servi ço como para primeiramente conhecer o acervo . 

O acervo institucional tem sua entrada no arquivo de forma 

natural, ou seja, através do recolhimento. De um modo geral os 

acE<rvo.s 5ão composto5 de docume<nto:s: relativo!!. à fundação E< 
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ori gens da universidade com seus documentos consti tutivo� ; 

documentos oriundos dos órgãos superiores ,. colegiados ,. conselhos ,. 

unidades ; documentos das atividades-meio da universidade;  

documentos que evidenciam as atividades acadêmicas da insti tuição 

fruto da função ensino-aprendizagem,. compostos não só da 

documen tação do corpo discente, sua vida curricular ,. cultural, 

espor tiva,. atividades desenvolvidas ,. participação nos circulos 

es tudantis como o dire tório acadêmico; documen tos produzidos 

durante o processo de ensino como anotações de aula, conteúdos ,. 

planej amen to de curso por par te dos docentes;  documentos 

p1.·oduzidos durante o proces.50 de pesquisa cie n tifica,. e ,. 

fi nalrnen te documen tos que re.fli tarn as ati"vidade.5 sociais, 

cul turai:s e de lazer da comunidade uni ver si tá.ria . A tipologia 

docume.n tal que. compõe. o arquivo universi tário é iden tificada por 

vários autore.s ,. entre eles, Bocaccio,. McLaren ,. Despy-Meyer e 

Di nel. 

Dentre e:s:se acervo o material .impresso, tipo boletins ,. 

relatórios ,. circulares ,. portarias, resoluções ,. publicações 

estudan tis, j ornal li terário, j ornal do diretório, cartazes, 

programas de eventos , que 5ão documentos informativos que 

refle tem um parte impor tante da história da uni·ver5idade, e que 

por tanto são considerados de valor permanente, na maioria da5 

vezes apresenta dificuldades de recolhimen to.  

Sander.5 ( 1986)  observa que a avaliação do  material 1.mpres50 

que in tegra o arquivo universi tário é uma realidade que deve ser 

pe nsada . Mas que, antes de avaliar esse material cabe ao 
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argui vi ::i;ta pensar a melhor mane.ira de. 

acervo com valor de guarda permanente . 

metodologi a de recolhimento adotada 

Peppe..rdi ne. 

obter e recolher e�5e 

Relata a experiência  e 

na Universidade de 

o .recolhimento do ma teri al impresso pode se con.f .rontar com 

a políti ca de aquisi ção por parte da biblioteca universi tária, 

como reconhece Bri chford { 1979). No entanto, na Universidade. de 

I lli noi s, segundo o autor, o problema foi ::i;anado com a criação de 

uma norma que obri g a  o .recolhimento ao arquivo de um exemplar das 

publicações efetuadas pela univer5idade, i nclusive dos impressos 

produzidos por sua editora. 

A preservação das teses e di ssertações pelo arquivo 

uni versi tá.rio mui tas vezes gera con.f li to:s, 

di ve.rgindo 

con::.-ti tui 

Argui vi s t a5 

sobre a matéri a,  questionando se 

ou não documento arquivísti co. A 

Ameri canos, através da Seção 

com os grupos 

esse ma terial 

Azsoci ação de 

de Arquivos 

UnivBrsi tá.rios elaborou em 1975 uma Resolução sobre Teses e 

Di ssertações {apud Maher, 1992, p .  393-94) es tabelecendo que 

.sendo as teses e dissertaçõez o relato final de uma pesquüsa 

conduzida pelos estudan tes da insti tui ção e sendo prova de 

evidência do saber produzido pela i ns titui ção, esse materi al 

po::i:sui valor permanente e deve. ::i:er guardado no arquivo. 

Quanto a tesas, di s5ertações, memor.1a.13, monografi as, 

arti gos produzidos por docentes, enfim, toda produç�o cientifica 

e i ntelectual, en tende.mos que cons ti tuem materi al arqui visti co 
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urna vez que eles .foram produzido::.i: no cur::.i;o da:5 atividade:5 

docentes ou discente:s para atender uma .finalidade ; sej a a 

obtenção de titulação acadênuca, trabalho de curso, apresentação 

em congres5o etc. Portanto são .fonte5 arquivisticas e além di55o 

constituem prova j uridica, tem valor cultural, são material de 

ensino e .fonte de pesquisa, compondo en.fim, o património 

documental da univer5idade. 

5. 7.2.3 Aquisifao de. .acervos 

o acervo da universidade r1ão deve se linu tar apenas ams 

docum&ntos insti tucionai5 .  o arquivista deve bu5car ampliar 5BU 

acervo .abrindo caminhos e estabelecer politicas com vistas a 

aqui Bição de acervos que vem a ser outra atividade desenvolvida 

pelo arquivo universitário. 

Com a preocupaç�o de ampli ar a atuação do arquivo 

univer::.Ü tário junto aos vário5 segmentos da comunidade acadênuca, 

Burckel ( 1 979) sugere alguns pontos para re.flexão com vista a 

expansão e diversificação do acervo para que este atenda a todos 

os setores e resultando num maior comprometimento do arquivo com 

a comunidade. . 

De acordo com Burc kel ( 1 979, p. 4 7) o arquivista pode estar 

seguro de que o material que ele cu:::i:todia, ar.ranj a e preserva 

determina o que se pode ou poderá saber :sobre a históri a da 

instituição . Segundo ele, a educaç�o 3uperior e3tá cada vez mai 3 
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complexa e diversificada obrigando o arquivista a ampliar 5BU5 

acervos para melhor atender a.s demanda::i: e usar métodos mais 

criativos de aquisição, avaliação e interpretação da informação 

contida nos mais variados formatos . Nes te aspecto sugere : 

1 .  Não limi tar-se somente aos recolhimentos da documBntação 

administrativa, devendo incentivar a doação dB documBntos 

pessoais dos membros da universidade ;  

2. Es tabelecer urna poli tica de aqui sição d e  acervos da comunidade 

externa que 5 B J  arn �ü gnif"icativo.::.i: para a instituição. Se a 

universidade atende a urna região industrial,  por exemplo, 

oferecendo curso de engenhari a,  o arquivi s ta deve tentar adquirir 

os acervos das indústrias locais; 

3. Contactar os aluno::i: e recolher ao arqu1. vo documentos dos 

di retóri os acadêmico::i:, publicações estudantis etc;  

4 .  Es tar atento aos eventos culturais e::i:tabelecidos no calendário 

promovidos pela universidade (exposições,  reci tai s, comemorações 

etc )  com vis tas a documentar os f"atos preservando a informação; 

e u ti lizar a história oral ( en trBvi s tas) como método de .j .  

documentar a educação superior . 

Toda::i: essa5 iniciativas menci onada::.t pelo autor -..r13am 

documentar de forma mal. 5 abrangente. o papel da educaç�o ::rnperior 

na 5oci edade CU J O  acervo será utilizado por pesquisadores . 
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Além dos documento5 in5ti tucionai5 produzidos e recebido5 

pela universidade outra categoria de acervo que compõe os 

arquivos universitários ::i:ão os fundos ou coleções documentais de 

argur\ros privados ,. tanto pessoais quanto familiares ,. de alunos, 

professores ,. funcionários ligadas à universidade como também 

arquivos que apresentam intere5se para a comunidade universitária 

e que foram doados ou comprados pela instituiç�o. 

As universidades britânicas ,. tanto as mais antigas quanto 

as mais modernas estão conscientes da importância da aquisição de 

acervos privados que apresentam interesse sobretudo para a 

história local relativos as atividades comerciais, industriais, 

rurais e tc (McLaren, 1 975 ) . Na Inglaterra, algumas universidades 

pelo fato de manterem essa categoria documental tornaram-se 

ce ntro de referência nacional e internacional em determinados 

assuntos ,. como por exemplo a Universidade de Londre5 que é um 

centro de referência para a educação superior (ºomêo6 19'""'3) • . r. ,. - :::, 

Diante da importância assumida pelo acervo privado que se 

encontra na instituição o arquivo muitas vezes recebe o nome da 

pBssoa, família etc. Este fato ocorre em algum:.i: arquivo::i: de 

universidade5 inglesas (McLaren, 1975, p .  18 5). 

o Serviço de Arquivo da Univer::i:idade de Montreal possui uma 

poli tica de aqui:üção de documentos históricos regulamentada, 

priorizando a aquisição daqueles provenientes do pessoal de 5ua 

comunidade universitária bem como 05 das unidades de serviço 

exi5tentes. Também zão adquiridos acervos privados de 

6 Joi>� RaimWJdo Mart.ins Rom3o, dadott obtidos �m �ntn,vi� em Nit\lrói, 1993. 
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também fundos privados institucionais 

ligada5 à universidade e que dizem 

educação. Objetivando beneficiar a 
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pe:s:5oal administrativo e 

atividades est�o CU J aS 

re5peito à pesqui:sa 

também 

e 

são 

adquiridos fundo5 privados pessoais ou in5titucionais mesmo sem 

vinculação orgânica com a universidade mas que se constituem em 

importantes fontes de informação. Entretanto essa aquisição e5tá 

vinculada à linha de interes5e de pesquisa institucional com 

ênfase. nos campos da educação, música e ciências da saúde. Assim, 

possui acervos de artes, literatura, educação, medicina, 

sindicatos e associações de classe prioritariamente, entre 

ou tros. 

5. 7.2.4 Programa de gestão de documentos 

O estabelecimento do programa de gestão de documentos 

também, para nós, constitui uma atividade de natureza técnica a 

ser empreendida pelo arquivo universitário. 

A pertinência do programa de gestão de documento5 é 

evidente na concepção de arquivo universitário que englobe todo o 

processo um vez que vai se preocupar com a documentação desde sua 

produção, utilização, avaliação e preservação. Desta forma o 

arquivo univer:ütá.rio assume uma feição dinâmica atuando desde o 

início do proce5so de criação da documentação conferindo-lhe um 

tratamento adequado fazendo com que ele não seja concebido corno 

um mero depósito final de documentos com o ri5co de informaçõe5 
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de suma relev�ncia perderem-se durante sua tramitação. o programa 

de ge5tão de documentos possibilita o conhecimento e o 

estabelecimento do .fluxo documental. 

No Canadá a maioria do5 arquivos universitários desenvolvem 

um programa de gestão de documentos, alguns com um programa 

completo, atuando nos arquivo!.'- correntes; adoção de plano de 

classificação indexação; T.103 arquivo:s 

a,.raliação; preservação e conservação etc, 

intermediários; 

enquanto outros 

desemrolvem só algumas atividades de gestão de documentos 

institucionais. 

Pelo trabalho que vem desenvolvendo em relação a sua 

documentação merece destaque especial mencionarmos a Universidade 

Laval onde a Divisão de Arquivos tem urna dupla missão; elaborar e 

implantar relativos à gestão de documentos 

admi nistrativos da universidade e por outro lado o de responder 

à::; necessidades de ensino e pesquisa propiciando o acesso aos 

documentos con5ervados no arquivo. 

Para por em prática sua primeira missão implanta um 

programa de gestão de documentos que atende a mais de 200 

unidades da unive.rsidade que produzem e recebem documentos no 

.âmbito de. suas atividades. Esse programa É< composto de atividade.s 

que dizem respeito aos documentos administrativos desde sua 

produção até :ma eliminação ou recolhimento ao arquivo. Essas 

.atividades são: 
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1 .  "Ges tão d e  Formulários" que é um conjunto d e  regras e 

procedimentos técnico-administrativos visando a racionalização da 

produção, uti lização e conservação de formulários oti mi zando 5Ua 

uti lização nas diversas unidades da universidade .  

2. "Tratamento dos Arquivo5 Correntes" com a i mplantação do plano 

de classificação e recuperação do5 documento5 a fim de atender as 

diferentes realidades da universidade . 

3. "Tratamento dos Arquivos I ntermediários" com a adoção de um 

conj unto de regras e procedimentos adminis trativos e técnicos com 

vi stas ao tratamento e recuperação dos documentos na fase 

intermediária. 

4 .  " Elaboração de Tabela de Temporalidade" onde são e5tabelecidos 

prazos de guarda do5 documentos produzidos e recebidos pela 

insti tuição e eliminação daqueles desti tuidos de valor. 

5. " Proteção aos Documentos Essenciais"  compo5to de medidas que 

permi tem identificar e pre5ervar os documentos indispensávei5 ao5 

funcionamento da universidade . 

6. "Micrografia" com a identificação e avaliação de proj etos que 

necessi tem a aplicação de tecnologia. 

Para realizar a segunda parte de sua missão, ou .seja, 

atender as necessidades de ensino e pesquisa, a Divisão de 

Arquivos desenvolveu um programa de gestão de arquivo - aqui 
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entendido o arquivo permanente que tem como objetivo 05 

documentos de valor hi5tórico da universidade bem como fundos e 

coleções de arquivos privados incorporados ao acervo para atender 

ao ensino e a pesquisa. 

o programa de gestão de arquivo engloba trê5 categorias de 

acervo : (i) o arquivo institucional constituido de documentos de 

valor histórico ou de pesquisa provenientBs das difBrentes 

unidades da instituição (Faculdades, DepartamBntos, Escolas, 

Conselho:,:, comissões etc} rBcolhidos ao arqurvo; (ii) arquivos 

privados que são de dois tipos: fundos B colBções provenientes de 

pessoas ou organismos que trabalharam na univBrsidade {arquivos 

de pro.fessorBs, estudantes, as::mciações estudantis, sindicatos, 

associaçõBs profissionais etc) e aquele5 provenientes de pessoas 

e organismos externos à univer:.üdade, ou seJ a, da comunidade e 

que suscitam interesse para o ens.1.no e pBsqu15a, e, (iii) 

arquivos de folclore constituido.s de fundos concernentes à 

civilização de lingua francesa da América do Norte. 

Goyer (1991 } , descrBve o .funcionamento e no que consiste, a 

gestão dos arquivos na Universidade Laval mais especificamBnte o 

que diz rB.speito à gestão dos documentos administrativos. Mostra 

a atuação da Di·visão de Arquivos da Univer::Üdade j unto à5 várias 

unidades, os serviços prestados assinalando a autonomia por parte 

da:s; unidades e a.5 vantagBns advindas da orientação arquivistica 

da Divisão de Arquivos. Enfatiza a importância de um trabalho 

conj unto da Diviz�o com as várias unidades a fim de serem 
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preservada5 as especificidade� de cada setor para melhor atender 

o .funcionamento da universidade. 

Também a Univer5idade de Montreal vem desenvolvendo todo um 

programa de gestão de seus arquivos com o processamento técnico 

da documentação desde sua .fase corrente, administrativa, com a 

elaboração de um plano de classificação e recuperação da 

informação com a manutenção do arquivo intermediário e 

permanente . Tem política de recolhimento, avaliação de documentos 

com tabela de temporalidade, políticas de acesso aos documentos, 

de aqui::üção de acervos históricos, trabalha com a conservação 

dos materiais, utilização de recursos tecnológicos (micro.filmagem 

e informática) ,  en.firn, todo um conjunto d€< atividades bu5cando 

incidir no processo documental e informativo como um todo, desde 

sua produção até sua destinação final que poderá ser a eliminação 

ou guarda permanente do documento. 

o programa de gestão de documentos vem ganhando importância 

e destaque entre os pares no âmbito dos arquivos universitários 

das instituições bri t�nicas. Necessidade de ação coordenada na 

gestão de documentos com ênfase nos arquivos correntes, 

classificação dos documentos tanto daqueles da 

plano de 

gestão 

admi nistrativa quanto da gestão acadêmica foram en.fatizadas 

dentre as recomendações de um grupo de estudos da Universidade de 

Londre� encarregado de estudar o:s arquivo� 

início da década de 70. McLaren (1975, 

univer�i tário�, no 

p. 138) menciona 

universidades cujos interesses estão orientados para os arquivos 
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correntes e intermediários e .fazendo parte portanto de um 

programa maior de ge5tão de documentos . 

Nas universidades australianas, de acordo com Acland (1993) 

a tendência recente é a de conciliar programas de gestão de 

documentos ( "currBnt records management") e arquivo5 permanentes 

por parte das universidades que custodiam 05 arquivos 

institucionais. É o que se poderia chamar o e.feito " tipo guarda

chuva" com uma maior abrangência de programas. 

o arquivista deve ter como missão a responsabilidade de 

administrar os documentos durante todo seu ciclo vital com vistas 

a recuperação da in.formação e não só os documBntos do estágio 

.final . É preciso mudar-se a idéia de se encarar o arquivista como 

"guardião" mas sim como um prüfi5sional ativo B eimpenhado no 

tratamBnto da in.formação para quei ela sirva aos usuários. Para 

isso o .foco de. interesse devB estar cBntrado nos ::dstemas de 

controle intelectual mais do que em se estabelecer procedimentos 

de controle meramente .físicos. 

Em fins da década de 80 a Universidade de Queensland 

(Austrália) cria o "Arquivo e Serviço de Gestão de Documentos" 

(ARMS Archives and Records Manageme.nt Se.rvice.s) com a 

.finalidade. de. tratar a documentação em todos os seius estágios, 

desde a fasei corrente passando pela intermediária até a 

permanente. É a preservaç�o do documento tanto pelo �eu valor de 

evidência, de prova quanto pelo seu valor inf orrnati vo. Foi 

adotado um plano de clas5ificação do:3 documentos a partir da5 
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.funções e ati vidade5 de.se.nvolvidas pela 

in.formatização da documentação corrente . 

instituição 

Ainda no que 

1 20 

e a 

diz 

respeito a recurso5 tecnológicos, para 05 documentos de alunos 

vão adotar o recurso de processamento e gerenciamento da imagem, 

com a digitalização dos mesmos, como um recursos mais adequado ao 

armazenamento e recuperação da informação. Dentro do programa de 

gestão, a avaliação de documentos também é priorizada. 

A adoção e adaptação de programas de gestão de documentos 

no âmbito dos arquivos unive.rsi tários, .fruto de levantamento 

e.fetuado em 1988 em universidades americanas, é discutida por 

Marjorie Barrit (1989) arquivista da Universidade de Michigan e 

Presidente da Seção de Arquivos Universitários do Conselho 

I nternacional de Arquivos (1992-1996). 

Segundo a autora, o programa de. gestão de documentos 

compreende. a intervenção na avaliação e controle na produção de 

documentos , nos sistemas de arquivamento, a gestão do5 arquivos 

correntes, condução ::.sistemática de levantamentos sobre a 

documentação e servindo-se dessas in.f ormações para estabelecer 

prazos de guarda dos documentos, trans.ferência da documentação de 

guarda temporária para depósitos de arquivos intermediários, 

prover o recolhimento da documentação permanente, a utilização da 

micro.filmagem para segurança, preservação dos acervos ou para 

redução de espaço e também desenvolver um manual com 

procedimento5 adotado5 �  
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Apesar do programa de gestão de documentos ter 5ido adotado 

nos arquivos governamentais a partir da Segunda Guerra Mundial, 

os arquivos das universidades americanas não acompanharam o 

processo. Aliado a .isso a tradição de arquivos de manuscritos 

históricos predominantB nas universidades .fez com que se 

retardasse essa implantação. o resultado da pesquisa mostra quB 

os arquivos dessas universidades, mui tas vBzes por di.ficuldades 

de todas as espécies, não adotaram na integra programa de gestão 

de documentos, e sim alguns aspectos e adaptando outros. 

5. 7.2.5 Proce:ss.amento do acervo 

o processamento do acervo com medidas que 

estabelecimento de um plano de clas:ü.ficaç.ão para 

unive:rsi tários, o quadro de arranjo para os 

incidem no 

os arqu.1 vos 

documentos 

permanentes, o programa dBscritivo com a 

instrumentos de pesquisa e recuperação da 

elaboração 

informação 

dos 

são 

atividades técnicas essenciais para o bom desempenho do arquivo 

univerzi tário. Esses aspectos são abordados por Martins (1992) 

quando .fala sobre a impo.rtância da o.rganização do acervo para 

viabilizar a pesquisa, Brich.ford (1979) e Maher (1992). 

A preocupação com o arranJo também 

Reuniones de A.rchivos univer:ütarios (P.AU), 

esteve presente nas 

no Peru, quando em 

1990 durante a II RAU .foi estabelecido e aprovado o quadro de 

íundos documentais dos arquivos universitários, servindo de 
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ori entação ao.5 arquivi.5tas universi tário5 e pa55ivel de ser 

.adaptado. 

No que concerne aos i ns trumen tos de pesqu1 sa, na IV RAU 

( maio dB 1992 ) .foi apresentada proposta de elaboração de 

I nventári o e, 

universi tário.  

n.a  VI RAU (maio de 1 994 ) de Guia do .arqu.1 vo 

A si stemati zação dos arquivos da universidade não deve ser 

urna i ni ciativa isolada com risco de se estabelecer um hiato entre 

os produtores e usuários da i nformação, .fazendo com que o arquivo 

transgrida sua .função primeira que é a manutenção do acervo 

cri teri os.amente organi zado para atender aos usuários na 

consecução de seus obj e tivos e contribui ndo .assim para o bom 

.funci onamento da ins ti tuição. 

5.1.2.6 Conservaçao e preservaçao 

Outra atividade. de natureza técnica é a que envolve a 

conservação e preservação que se consti tui num dos grandes 

problemas do arquivo . l'-lo que tange a essa questão Maher ( 1 992 ) 

iden tifi ca os aspectos que vão i nfluenciar na preservação dos 

acervos bem como ci ta algumas estratégias que podem ser 

ernpreBndidas obj e tivando solucionar 05 problemas . Assim, 

apresen ta a mi cro.filmagem como um dos meios a ser u tili zado na 

preservação j ustifi cada pela possibi lidade de uso do documento 

por um maior número de usuári os sem danifi car o ori ginal e também 
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priorizando o::, documento::.i: com valor de.  pe�qui:sa mui to grande . 

EntrBtanto,. cabe ressaltar que a micro.filmagem preserva o 

conteúdo informativo do documento porém não preserva o documento 

em si . Dai a tomada de. medidas necessárias de conservação e 

técnicas de restauração quando necessária . 

outro cri té.rio de utilização da micro.filmagem é o que .foi 

adotado na Universidade Interamericana de Porto Pico que ,. cie.nte 

de .falta de espaço .fisico para manter os arquivos 

administrativos, optou pelo sistema de nucro.filmagem com um 

proj eto que visa entre outros aspectos ,. garantir a segurança de 

documentos vitais para a continuidade da administração em caso de 

perda do documento, acelerar os procedimentos administrativos, 

conservar 05 documentos históricos, reduzir gastos com 

equipamentos e espaço .fisico (Guiven Flores ,. 1934). 

5. 7.J Atividades de germc.iamento 

O gerenciamento dos equipamentos ,. das instalações ,. dos 

recur"oi, financeiros e humanos, 5ão pontos importantes que não 

podem 5e.r negligenciados resultando numa série de atividades que 

visam o desenvolvimento do arquivo universitário. 
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5. 7.3. l Equipamentos e instal�ões 

Para suprir as necessidades operacionais do arquivo é 

preciso equipamentos e instalações adequados não 5Ó para o 

armazenamento fisico da documentação, como também para o pe5soal 

que trata o acervo, inclusive o usuário. Maher ( 1992 ) enumera o 

tipo de equipamento necessário para a condução das atividades 

mostrando como o espaço com instalações adequada5 é importante .  

5. 7.3.2. Rerursos firumceiros e humanos 

A obtenção de r8cursos financeiros suficientes constitui-se 

numa tare.fa árdua, pois na grande maioria dos arquivo::s eles são 

de.ficientes, comprometendo os programas a serem desenvolvidos . o 

arquivista deve trabalhar com vigor na obtenção de maiores 

recursos, como observa Maher ( 1992, p. 34 6). 

São de .fundamental importância contar com recursos humanos 

quali.ficados pro.fissionalmente, com capacidade, criatividade, 

dinamismo, entusiasmo e em número suficiente. 

A intercessão entre o arquivo e o usuário dar-se-á através 

do arquivista que assume uma .função significativa nesse contexto, 

como observa Potts ( 1979) quando chama a atenção para o 

importante pape.l desempenhado pelo arquivista no exercicio de 

suas atividades, enfatizando a ajuda que eles podem dar aos 

pesqui sadores . 
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Gu tiérrez Mufsoz (1992} , em t.rabalJ10 apre.sen tado du.ran te J 

XI I Congrezso I nternaci onal de Arquivos (Montreal , 1992) , traça 

um perfi l do arquivista universi tário estabelecendo algumas 

considerações que o torna diferente daqueles que a tuam em 

arquivos de naturezas diversas . 

sua capacidade. e empenho profissional refletir-se-á não só 

na universidade como também nos usuárioz pois ,  "quando um 

argui vista uni ver si tári o se esmera para exercer bem ;.1:uas 

atividades e se entrega profis:ü onalmen te. da melhor mane.ira 

possível , ele apoia não s6 sua universidade como também todos os 

des tinatários em potencial de seus serviços" (Guti érre.z Mufioz , 

1 992 ,. p .  3 ) . 

o au tor aponta  alguns traços que disti nguem o arquivi s ta 

universi tário daqueles de outras i ns ti tuições : 

1 .  o argui vista uni ver:ü tári o deve ser um profissional não 

só por razão dos es tudos, reconhecimento ofici al ou remuneração 

mas si m por convi cção; 

2 .  o arquivista  universi tári o deve ser um embaixador de :ma 

própri a profissão e buscar o reconhecimento público de seu 

trabalho; 

3 .  a diferença ma.is evidente um argui vis ta 

universi tári o e um outro arquivista está no rne.1.0 no qual exerce 

sua própri a profissão e buscar o reconhE<cimento público de seu 

trabalho; 
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4 .  o arquivista universi tário precisa de constante 

atualização profi ssional (Gutiérrez Munoz ,. 1992 ,. p .  9-1 1). 

Um a5pecto da maior relevância é a é tica que deve estar 

presente em toda atuação profissional do arquivi s ta de modo geral 

e ,. cer tamente também,  na do arqui-il'ista universi tário. A pmstura 

individual . e profissional do arquivista buscando oportunidades e 

resistindo à pressões vai determinar o de5envolvimento dos 

trabalhos . Não bas ta :s:omente quali.ficação e conhecimentos 

técnicos ,. é preciso ter habilidade e diplomacia no trato 

sobre tudo com a comunidade universi tária. O reconhecimento 

profi ssional de seu trabalho lhe garantindo autonomia será 

sentido na difusão da missão do arquivo, nos obj etivos bem corno 

nos meios necessários para o seu cumprimento (Maher ,. 1 992). 

Burckel ( 1 979 ) aponta 

con:::iderado5 com vis tas a um 

alguns 

papel 

aspetos que 

mais amplo e 

devem 

atuante 

::.i:er 

do 

arquivi5ta univBrsi tário que é o de conhecer 05 I ns ti tu to5 e 

Faculdade5 a .fim de de terminar os interesses de pesquisa; 

desenvolv·er .formas dB uso do acervo arquivís tico; oferecer 

cursos , 5erninários e pales tras j unto aos e5tudantes e membros da 

comunidade;  pesquisar e escrever ar ti gos com base no acervo 

armazenado bem corno atuar em comissões .  

Anali sando a realidade desses pro.f is:üonais qua atuam em 

universidade5 no5 E;:.i: tadoz Unidos ,. Maher (1989) con;:.i:tatou que a 

partir do papel desempenhado pelos arquivi s tas dos arquivos 
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uni ·vBrrü tário5 pode-se questionar o que vem a 5B.r a.rqu.1.vo 

universi tário propriamente di to, ou seja, sua missão. 

No que concerne à função do arquivi::.i:ta, ele tem a 

responsabilidade pela custódia dos documentos; atuando como 

con;:i:ultor no fornecimento de i n.formações administ.rativas; 

educador; gu.1.a; responsáve.l por expmüções e até mesmo o de 

memória da instituição . Este último ao que nos parece traz em 

seu bojo,  a idéia dos "hommBs - archives" que são aquelas pessoas 

que encarnam todo o saber da insti tui ção, 

conhecimento e portanto consultados e i mprescindiveis .  

5.7.4 Produtos e serviços 

A razão da existência do arquivo universi tário está 

intrinsecamBnte vinculada à qualidade dos produtoi, e i,erviço.B que 

ele pode o.ferecer a seus usuários . A parti r  da identi.ficação dos 

sBr-.riços .fundamentais que o arqu.1. vo pode prover cabe ao 

arquivi sta atuar de ..forffi.3 a poder o.fere.cê-los de maneira mais 

completa e Bficaz. 3Bgundo Maher (1992), esses serviços básicos 

1 .  apo.1.0 admini5trativo .fornecendo documento5, elucidando ..fatos, 

assistindo à administração corrente; 

2 .  5erv.1.ço de referência e pesquisa englobando uma análise e 

interpretação dos documentos , a mais completa pos::.tivel ;  
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3.  apoi o ao ensi no, ori entando estudantes e novos usuários nas 

.ba::s:es da pesquisa metodológica e as té.cni ca5 de utilização do5 

documentos arquivísticos (compreensão do tipo de arranJ o, 

pesquisa nos instrumentos de pesquisa etc); 

4. atendimento ao públi co sobre as atividades relativas a 

instituição, organização de exposições, divulgação etc. 

5. 7.4. 1 Apoio à administr�ao 

Para que o arquivo atenda às neces!.ddades e demandas de 

informação é preciso primeiramente conhecer o perfil de seu 

usuário.  A partir dai , o arquivo pode promover a melhoria de seus 

!3erviços mo::.-trando o potencial de informações nele contido. O 

arguivi3ta não pode ficar encap::.-ulado no seu espaço. Deve fazer 

um trabalho de sensibilização, de divulgação de serviços junto à 

universidade trazendo os usuários para pesquisarem no acervo 

cu3todiado, mo::.-trando por exemplo como o arquivo pode apoiar a 

administração. 

o argui vo uni ver::d tário constitui um me.1 0 eficaz de se 

conhecer e gerenciar as fontes de ln.formação da instituição. Pelo 

.fato de armazenar toda urna gama de categorias de documentos 

insti tucionaü., ele ocupa uma posição privilegiada de como se 

alcançar a efi ciência administrativa. O arquivo se constitui num 

meio através do qual a universidade pode se utilizar na gestão 

administrativa e atingir metas propostas,  Subsidiando a tomada de 
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deci5Õe5 r auxilia na .fixação das diretri zes do planejamento 

i n:s ti tuci onal. 

Através da pre.5ervação do acervo i nsti tucional o arquivo 

universi tário cria condiçõe5 para que a universidade re.fli ta e 

redimensione suas realizações r i niciativas, empreendimentos corno 

também .falhas e omissões .fazendo com que o arquivo de5empenhe um 

papel tan to de "consciência quanto de memória da i nsti tuição" 

(Maher, 1 992 , p. 1 0).  

o conhecimento e a compreensão dos 

de5envolvimento da i nsti tuição ocorrem a 

programas, metas e 

partir do acervo 

cu5 todi ado pelo arquivo. São essas .fonte5 de i nformação que vão 

5ub:sidiar a admi nistração. Como as�dnala Sa.f.fady (1979) ao se 

estabelecer o arquivo univer�dtário com toda urna programação de 

admi nistração dos documen tos, além de todos os principio5 

técni cos me todológicos deve-se atentar para um programa de 

"educação do usuário" expondo o5 bene.ficios advi ndos de um 

programa de organização dos arquivo5. 

Naturalmente que para 05 argui vi5 tas es5as van tagens �ão 

evidentes. Entretanto o me.smo nem sempre ocorre por parte dos 

admi nistradores das universidades que mui tas vezes acredi tam que 

os arquivos se consti tuem num depósi to para curiosos, não sendo 

portanto .fundamental. Faz -se mister a divulgação das vantagens do 

programa de admi nistração de documentos e o papel desempenhado 

pelo arquivo univer5i tário nesse contexto. Mui tas vezes os 

usuários e produtores de documentos de�conhecem que mui tos 
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documentos já de uso não corrente. contém importantes l n.formações 

que necessi tam ser guardadas e pre::.;;ervadas . E preciso mostrar as 

vantagen5 e sobre tudo es tabelecer programas menos onero::-os para 

manu tenção e preservação do material a fim de se garan tir ::.;;ua 

execução. 

Os argui vos uni ver::Ü tári os prestam po.1 ::s  um grande ::-enri ço à 

adrni ni5 tração fornece ndo i nformações necessárias ao trâmi te 

adrni ni strati vo para levar avante a i ns ti tui ção, corno assinala 

Bocacci o (::- . d . ) ,  e .fornecendo "dados de toda ordem como ' grande 

capi tal de experi ência ' para continuidade i ns ti tuci onal da 

univer5idade" ( Bellotto, 1 989 ,  p .  2 5 ) . 

5, 7.4.2 Apoio ao ensino-p�squisa 

Apoio ao enBino-pesquisa cons ti tui outro servi ço que o 

arquivo universi tári o pode prover . Para Blendon { 1 9 7 5 ) , a razão 

primária da existência do arquivo uni ver�d tári o é .facili tar a 

pesqu1 5a acadêmica e para tanto apresenta um grande potencial. 

Compete  ao arquivis ta,  segundo a autora, estimular as i númeras 

pos5ibilidades de pesquisa provendo o arquivo com um excelente 

5erv.1 ço de re.ferência; estar aberto para que as atividades 

arquiví s ti cas estejam em si ntonia com o programa educaci onal da 

i nsti tui ção : atuar na ori entação de teses, dissertações , 

mi ni strar cunms de metodologia de pesquisa,  organizar ofi cinas 

de trabalho para ensi nar corno se u tili zar de .fontes primárias . 
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Segundo Blendon (1975 ) ,  :5e  o a.rqui vi5ta t1:abalha.r nes5t? 

sentido o arquivo universi tári o assume lugar de des taque como 

veículo impor tante  na condução de pesquisas . A autora enumera as 

áreas, exemplificando com trabalhos, onde as fontes cus todiadas 

pelo arquivo univer::d tári o podem ser exploradas, 

hÜ:: tória instituci onal, história das idéias, história social, 

hi stória políti ca e edição de manuscri tos históricos. O arquivo 

uni venü tá.rio contribui também na .formação do pesquisador e na 

produção do conhecimento cientí.fico como nos mostra Pot ts (1979), 

Shi pton (1964 } e Glezer (1989} . 

Potts (1979} , no artigo "College archives as wi ndows on 

american soci ety" aborda sua i nteração com os arquivos das 

universidades 05 quais serviram de .fonte de ln.formação para sua 

pesquisa sobre educação superi or na Améri ca do século XIX . O 

au tor procura mostrar aos pares a importância dos arquivos 

univer5i tários como .fonte de pesquisa bem corno a con tribuição que 

o arquivista pode dar aos pesqui sadores . Assinala o potencial dB 

uso dos arquivos das universidades pelos pesqui sadores nos 

e�. tudos voltados para a história social e cultural da América. 

Par ti ndo dos obj e ti vo:5 dB !5Ua num exerci ci o 

me todológico, relata o tipo de acervo adequado para atender suas 

necessidades. 

Pot t:s (1979) e.spera sen.sibi lizar 05 hi storiadore!3 

ameri canos para o uso das i nformações armazenadas nos arquivos 

da.5 in:;:i;ti tuições de ensino superior e que ai nda n�o .foram 

ezplorada5 adequadamen te. Aponta a impor t�ncia dos arquivos no 
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.fornecimento de material como também no incentivo à3  pesquisas 

relacionadas à história da instituição, as desenvohridas po.r 

erudito!!. ,. pesqui sadores, bem como por graduandos e pós-

graduandos . Os argui vos servem também de suporte na elaboração 

de monografia::- e dissertações, contribuindo assim na produção 

científica pois pa.ra ele "os arquivos constituem o espaço onde se 

poder atingir a fronteira da pesquisa histórica com o máximo de 

eficiência". Segundo o autor, a pesquisa no acervo arquivistico 

va.1 representar não somente a p.r.1me.1ra experiência com fontes 

pri márias como também contribuirão para a construção da história 

institucional. 

shipton ( 1964), num estudo de caso procura mostrar como o 

arqu.1.vo da Universidade de Harvard pode .responder 

pesqui sadores atendendo seus objetivos de pesquisa. Identifica os 

interesses de pesquisa acadêmica de seus usuários assinalando o 

tipo de acervo utilizado de acordo com suas .finalidades. A 

contribuição do arquivo na produção cienti.fica evidencia-se nos 

i nteresses de pesqui sa levantados pelo autor e que são: {i) 

pesqui::-a bibliog.rá.fica, (ii) história da Educação, (iii) história 

da Ciência, 

Medicina, e ,. 

(iv) história da Literatura,. (v) história da 

{vi) Filosofia ,. história da Religião ,. história 

local ,. Arquitetura, Antropologia ,. Genealogia, hi5tória Politica# 

O texto deixa claro o potencial de pesguisaB que podem se 

desenvolver a partir do acervo cu�todiado pelo arqu.1vo 

universitário.  
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Glezer (1989, p .  31) afirma a irnport�ncia dos arquivos como 

.fonte de consulta para pesquisadores com enfoque nos arquivos 

universitários. Mesmo reconhecendo a manutenção de "arquivos 

burocráticos controladores do dia a dia do .funcionamento da 

' t '  t ' "' ff ins i uiçdo aqui entendido como sendo os argui vos do �mbi to 

administrativo, questiona a preservação e conservação do acervo 

com vista::.,: a pesquisas .futuras. 

A preocupação da autora vai mais além, quando se re.fere aos 

arquivos produzidos no meio acadêmico .fruto das atividades de 

ensino, dos corpos docente e discente, e, CUJ a  ausência de 

cuidados quanto a organização, manutE<nção e preservação des::H?.S 

acervos inter.fere na produção do conhecimento ci E<ntí.fico bem como 

prejudica na .formação de novos pesquisadores comprometendo, 

enfim, na .formação e informação tanto do corpo doce.nte quando 

discente e de sobremaneira na consecução dos objetivo� da 

universidade . À esses conjuntos docurne.ntais a autora denomina-os 

de "arquivos de curso", "arquivos de disciplina", "arquivo!'- de 

trabalhos de alunos de pós-graduação", "arquivos de 

pesquisadores" {1989, p. 32). 

O arquivo universitário, a partir do acervo custodiado, 

também contribui na .formação de discentes auxiliando na 

E<laboraç.ão dE< trabalhos como monogra.fias, dissertações, te3es; 

servindo de laboratório prático de ensino e pesquisa como 

a::.i;sinala Pott5, ( 1979), Gutiérrez Munoz (1984), Martins (1992), 

entrB outros; no planejamento pedagógico subsidiando a elaboraç�o 
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ou revisão d e  curriculo�. ;  no estabelecimento d e  programa� de 

curso de graduação r pós-graduação, curBos de extensão e t c .  

O arqu1 vo uni ver::r:i tário também ser1re de campo de e5tági o 

i nteragindo com os cursos, principalmente aqueles que se ocupam 

da .formação de. arquivistas, servi ndo de laboratóri o e local de. 

reflexão, como observa Huot ( 1991 ) e Maure.l ( 1 991 ) . o laboratório 

prático de ensino ocorre. uma vez que o::: estudantes trabalham com 

os fundos conservados no arquivo bem como com seus instrumentos 

de pesquisa . 

5. 7.4.J Apoio à connmidade 

Apoio à comunidade nas suas necessidades de. informação é 

outro ::.i:erviço que. o arquivo pode oferecer . 

que o argui vista universitário estabeleça 

para atendê -lo da melhor maneira . 

Para isso é preciso 

o perfil do usuário 

No que tange aos seus usuári os, eles sãor poderíamos dizer, 

a razão da exü�tência dos serviços de argui vo. Por eles e para 

eles é que de.vem ser executados os servi ços . AB fontes 

documentais custodiadas pelos argui vos unive.rsi tários a tendem a 

um público eclé tico, consti tuido não só de usuários internos 

quanto externos . 

o u::.i:uário interno é o pessoal da admi nis tração que. busca 

nos arquivos provas, te.stemunhos r i nformaçÕB5 para servir de 



respaldo às atividades desenvolvidas ,. 

planej amento das ações adrninistrativa5 ,. 

tornada de decisões ,  

suporte j uridico para 

garantia de direitos e deveres dos membros da organização. 

Os discentes ,. que podem servir-se do acervo não só para 

comprovação de. suas atividades acadêmicas corno notas ,. estágios ,. 

monitorias ,. certificados ,. como também para obtenção de dados na 

produção de trabalhos científicos como monografias ,. teses e 

dis:::rnrtações que atendam às suas atividades didáticas. 

J .á  o corpo docente ,. entre outros usos buscará comprovação 

de suas atividades funcionais assim como fontes de informação 

para elaboração de trabalhos ,. planejamento de curso ,. organização 

dos conteúdos programáticos das aulas ,. palestras etc . 

Acrescido5 a esses ,. temos os usuários externos englobando 

pesquisadores ,. eruditos e o cidadão comum. Modernamente ,. um canal 

importante aberto nas atividades pedagógicas levam a um novo 

caminho na educação ,. que é o da "educação permanente" CUJa  

proposta é a de.  proporcionar àqueles que distantes dos bancos 

escolares buscam um engrandecimento pessoal enquanto cidadão,. 

propiciando a revi tali:zação ou a construção da cidadania. Como 

afirma Bellotto (1989), "a educação pós -escolar pode completá-lo 

como cidadão. O conhecimento do meio local de sua cultura pode 

de::s::envolver nele o senso critico e a compreensão solidária por 

aquilo que. o rode.ian. 
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5.7.4-.4 Serviço de referência 

Para que. o argu.1. vo universitário cumpra 5eu papel 

articulador de. informações é da maior relev�ncia a implantaç�o de 

um serviço de referência gue se ocupa de informar os usuários 

sobre o acervo custodiado, .formas de acesso, instrumentos de. 

recuperação existentes, procedimentos adotados para consulta ao 

documento, obtenção de cópias etc (Lambert, 1990). 

Ao arquivista universitário cabe deslocar para os usuários 

(interno e externo) o centro de preocupações do serviço; promover 

a integração dos arqu.1.vos univer!d tários através de redes de 

argu.1.vos em instituições de. ensino super.1.or facilitando o usuário 

em sua pesqu.1.sa; buscar informações em outras instituições 

através dos programas de disseminaç�o da informação bem como 

incentivar a consulta do acervo do arquivo universitário junto às 

comunidades externa e interna. 

5. 7.4.5 Consultoria 

Consultoria, assessoria técnica e orientação à instituições 

na organização e manutenção de seus arquivos também constituem 

serviços fornecidos pelo arquivo universitário. 
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5.7.4.6 Te.enologias avançadas 

Uma atividade que diz re5pei to ao produto oferecido pelo 

arquivo universitário é a opção pela utilização de tecnologias 

avançadas com vista a dinamizar !"Ua5 atividade5 e bene.ficiar o 

u5uário. Cabe ao arquivizta na medida dos recursos .financeiroz 

di5poniveis se servir e utilizar-ze de recursos tecnológicos, 

como por exemplo, a automação a .fim de agilizar o processamento, 

recuperação e disseminação da informação. A literatura nos mostra 

que es5e recurso está cada vez mais sendo usado pelas 

instituições em suas rotinas com vi5tas a melhoria dos serviços . 

Nos tempos atuais é quase que inconcebivel um serviço de 

in.formação não se apropriar de5SB5 recursos para o andamento de 

suas atividades. 

Entretanto vale pensar no · .fato das tecnologias da 

informação com documentos processados eletronicamente estarem nos 

levando a uma nova era de documentação. Essas tecnologias tornam 

o trabalho rápido criando também uma situação de 

simultaneidade da informação, ou seJ a, no momento que esta 

ocorre, logo todos a recebem. Por con5eguinte, surge uma nova 

cultura de trabalho po.1.s essas tecnologias da in.formação aj udam 

entre outros .fatores a promoverem a descentralização 

organizacional. Com as instituições universitárias automatizando 

seus 5erv1.ço::.i: e atividades, a comrnqüência far-se-á sentir no 

arquivo. 
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Choui nard, Rous3eau e Roy ( 1 99 1 ) relatam a experiênci a  de 

i nformati zação do Serviço de Arquivo Universidade de Montreal com 

a descri ção das vári as etapas de automação dos fi chário5 

culmi nando com a criação de um Banco de Dados . Os autores 

apresen tam um breve his tóri co da �d tuação antes de i nformatização 

caracteri zando o contexto e, em seguida,  mostrando que o serviço 

de Arquivo foi criado em 1 966 tendo corno meta se ocupar da gestão 

dos arquivos da universidade CU J O  campo de ação se estende a 

todas unidades fossem elas de ensi no, pesquisa ou servi ços 

adrni nis trati vos . 

Devido ao grande número de i nformações a serem tratadas e 

armazenadas, na década de 70 .foram compelidos a se u ti lizar do 

Centro de I n.formáti ca da universidade . Nos anos 80 ,  com a 

mul tiplicação do.::i: serviço.::i: e acervos a serem tratados era 

indi spensável o acesso direto ao banco de dados para efetuar 

acré�.cimos , modifi cações ,  regis tros etc .  Na ocasião .foi então 

encami nhado ao Cen tro de I nformática um Relatório das 

nece.5:::ddades do .Serviço de Argui vo da Universidade de Montreal em 

matéria de recur.::i:os in.formáticos . A partir dai procederam a 

escolha dos equipamentos com a devida capacidade de armazenamento 

da ba::se de dados, da e.laboração do programa com a .::i:eleção das 

i n.formações que compori am o banco de dados . No ar ti go os autores 

lis tam os campos necessários com urna dBscri ção sumári a do que 

comporta cada um, de5crevendo suci ntamente o testB  do zistema 

adotado, a elaboração de um vocabulári o controlado etc .  
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A automação dos serviço� do arqu.1 vo, segundo os autores, 

deve-se à vontade. de. se. utilizar de. me.ios modernos a .fim de 

economizar tempo e energia · (Chouinard et alii, 1990, p. 51). 

Conti nuando, afirmam que "no momento onde as administrações 

raramente .fornecem novos recursos humanos, é preciso, em 

contrapartida, saber aproveitar os recursos tecnológicos à nossa 

disposição" (Chouinard et alii, 1991, p. 51). 

A Universidade Politécnica de Porto Rico, .fundada em 1966 é 

um exemplo de. instituição que cria o " Departamento de Arquivo 

( 1992 ) tendo como um dms objetivos gerais" modi.ficar o sistBma de. 

arquivo de documentos em papel, utilizando os avanços da 

tecnologia para incrementar a produtividade dos departamentos 

administrativos" e como um dos objetivos especi.ficos "implantar 

o sistema de disco ótico como o meio tecnológico para o maneJ o  

de documentos na instituição" ( ,..,  ' �uiven Flores , 1994 , P· 21) • 

c:ompete ao arquivista coordenar junto às unidades da universidade 

a centralização dos arquivos e efetuar o proce::sso de 

digitalização dos documentos . A documentação do arquivo está 

armazenada e preservada em disco ótico. Toda tare.fa de 

tran::!' . .ferê.ncia da in.f ormação pre.ssupõe um trabalho inicial de 

preparação e plani.ficação realizado pelo Departamento de Arquivo 

com as diferentes unidades da instituição. Para se levar a bom 

termo esse processo há que se. considerar ; 

1 .  os a�pe.ctos legai5; 

2. ider1tificação dos documBrJt05 que serão preser·vado5 em ze.u 

suporte.  original, o papel; 
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3. de5crição dos método5 e procedimento5; 

4 .  identificação dos documento5 que serão transferido5 para outro 

forma to . 

Ao se optar pelo sistema de arquivo eletrônico com imagens 

digi tali zadas tem que se levar em conta a questão da segurança, 

da pre5ervação e o acesso às ln.formações ou imagens . No caso da 

Universidade Poli tecnica de Porto Rico, a me ta é. que em 1995 

todos os departamentos e unidades da universidade já e5tejam com 

seu sistema digitalizado e que possuam seu próprio terminal a .fim 

de recuperar o documento. 

A au tomação, segundo Acland (1993 ) ,  é largamente utilizada 

nos arquivos das univer::ddade:s australianas, sobretudo nos 

arquivos correntes. Chrüi: tine .Shervington (1986 )  discorrendo 

sobre o programa de informatização dos arquivos da Uni versi ty of 

Yestern Austráli a aborda o envolvimento do arquivo da 

uni·versidade com a automação dos arquivos tanto administrativos 

quanto permanentes, e a5 expectativas tanto dos administradores 

da universidade quanto dos pesquisadores. 

Na Inglaterra ,  argui vos como o da  Uni versi ty of Dundee e 

Universi ty o.f Not tinghan entraram no mundo da au tomação com a 

elaboração de indicBs de documentos relativos a história da 

universidade, base de dados de material não convencional, fotos e 

mapas, como nos mostra Joan Auld (1989) e Dorothy Johnston 

(1989) . 
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Face essas tecnologias devemos e5tar atentos ao ..fato de que 

conced to:s arquivistico:s à luz da:s novas tecnologia5 da in..formação 

começam a :se constituir em pontos para discussão, como por 

exemplo, o conceito de documento original; a que5tão da 

autenticidade; a preservação permanente e con5ervação de5se.s 

novos :suportes; a avaliação e eliminação; o armazenamento da 

informação; a organização e descrição arquivística com e.laboração 

de. instrumento5 de pesquisa ; uma nova postura dos serviço:s de 

referência;  o acesso, enfim, tanto::s aspecto5 que. precisam ser 

pensados . 05 arquiv·i::::tas devem ser levados a reexaminarem suas 

prática:s a ..fim de atenderem de maneira mais acertada em relação a 

responsabilidade documental ao interesses da instituição 

uni ver::.d tária bem como da sociedade com a qual ela está 

comprometida. 

5. 7.4. 7 Promoçao cultural 

A promoção cultural é um produto da missão da universidade. 

Sendo o argui vo universitário o repositório da documentação 

proveniente do exercicio das ..funções da universidade, logo ele 

vai exercer um papel importante no que diz respBi to ao apoio 

cultural . I sso se dá de várias ..formas. 

PrimBiramentB, incentivando publicações visando a 

difusão do conhecimento. As publicações podem ser tanto de 

caráter técnico, do tipo instrumentos de pesquisa, manuais, 



1 4 2  

quanto de  caráter ci entifi co, como o resultado de pe.squi�a5 ali 

realizadas. 

DFvem 5er organi zada::.- exprnsi çõe5 em decorrência de algum 

evento e5pecial ou aniversário da universidade ;  realização de 

palestras tanto de conscientização sobre o papel, i mpor t�ncia e 

necessidade do argui vo quanto de caráter cultural com ternas de 

interesse. do ensino, pesquisa, "workshops" ; o.fe.rece.r cursos de 

técnicas de arquivo, de Paleografia e Diplomáti ca quando o ace.rvo 

for consti tuido de. que exi Jam B55B tipo de 

conhecimen to, temas 

docume.ntos 

específicos cuj as fontes primárias 50 

encontram nos fundos arquivistico5 custodiados, entre outros. 

Baseada 5obre tudo na li ter.atura especializada e fruto de. 

uma reflexão, de. um modo geral, estas seriam as a tividade.s 

identifi cadas que podem ser empreendidas pelo arquivo 

uni ver.si tário com vi::i: tas a !:ma criação, organização, manutenção e 

desBnvolvimento para que e.le cumpra a contento sua missão e bem 

desempenhe suas funções. Evidentemente que elas não se. esgotam 

aqui pois o i nteresse , capacidade,  dinamismo a criatividade do 

arquivista certamente farão com que 

trilhados. 

no1ros caminhos 5BJam 
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6 ARQUIVO UNIVERSITÁRIO NO BRASIL 

o presenta capítulo costitui-se no segundo momento do 

desenvolvimento do trabalho de pesqui5a quando partimos para o 

conhecimento da situação dos arquivos universitários no Brasil. 

A primeira parte diz raspei to aos antecedentes históricos 

com a apresentação da trilogia Univer!:ddade-Arquivologia-Arquivo 

Universitário. A5 origens do ensino unive.rsi tá.rio no Brasil, 

panorama da situação da Arquivologia entre nós e as raízes 

históricas do arquivo uni·ver::d tário no Brasil, tem sua 

importância no .fato de possibilitar a identificação do contexto.  

A partir do conhecimento da trajetória do en::nno supe.r.1.or 

no Brasil , ocorrido tardiamente e caracterizado po.r E5colas 

Superiores Isoladas sem organização do tipo universidade., podemos 

delimitar o perfil de nossas instituições de ensino superior e, 

que , certamente irá influenciar na realidade arquivística de 

nossas universidades bem como na condução da politica do arquivo 

universitário. 

Acrescido a este .fato, observamos que o estabelecimento do 

arquivo unive.nü tá.rio no Brasil está atrelado ao progresso da 

Argui vologia da qual é parte integrante e de onde busca suas 

bases conceituais e sustentação teórica. 
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A segunda parte d o  capi tulo, ou se.3a, a B"i tuaç.âo a tual, 

trata do e5tágio em que :se encontram 05 arquivo::s univer:Ü tário:s 

· brasileiros estudados, com a análise das iniciativas a re5peito.  

E,  finalmen t e, breve.5 nota5 de arquivos univer:sitários 

·brasileiros que se  con5tituem numa mo5 tra de nossa realidade . 

6. 1 A.1.Vl'ECEDENTES HISTÓP.JCOS: Lll TRJLOGU UNIVERSlD.AD&-..°ttRQl]lVOLOGI.A.-..4RQlJIVO 

UbllVERSlT.W.lO 

Com a 

(; 5urgimento da univerrddade no Brasil é bastante tardio. 

vi nda da Fami lia Real Por tugue5a, a partir de 1 808 o 

ensi no superi or pas:sou a ser mi nis trado em estabelecimen tos 

Ümladm�, diminuindo de certa forma a subordinação cultural à 

Por tugal . 

ü atra:so na implantação da univer:sidade< no Brasil, pela 

Coroa Portuguesa foi em decorrência de uma polí tica que a 

me trópole j ulgava suficien te para o processo colonizatório e 

exploratóri o do Brasil e onde a formação dos quadros dirigentes 

necessários era feita em univer:=,idades por tuguesa:s . O Brasil, no 

perí odo colonial va.1. ver esterelizada as pos:::dbilidades de 

criação de univer::ddades pelo Estado por tuguês, con trário à 

polí tica empreendida pelo colonizador espanhol que desde cedo 

cri ou univenddades em suas colônias . 
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Se lançarmos um olhar o pa5sado de 

instituições de ensino podemos reconhecer a grande ênfase 

atribuída ao5 aspectos profi5sionalizantes do ensino quando 

confrontado com a pesquisa. F�zões de ordem histórica ,. certamente 

contribuiram para esta orientação . As primeira3 ati vidade3 no 

campo do ensino superior se deram em escolas profissionais 

i ::mladas ,. poi5 não estavam assoei ada:s a outras escolas 

superiores ,. em organizações do tipo universitário. 

Os cursos com que se inauguram o ensino superior entre nós ,. 

no limiar do século pa5sado n.ão derivavam de i nstituiçõe5 

dedicada5 à pesquisa cientifica. Nossos primeiros cursos 

superiores relacionavam-se à comunidade que serviam e com o grupo 

profissional a que pertencia seu respectivo corpo docente. Assim 

e-volui ram os primeiros cursos de Medicina na Bahia e no Rio de 

Janei ro; de Direi to ,. em Reci.fe e em 3.ão Paulo,. constituindo 

padrões tarde repetidos em muitas escolas ,. igualmente 

isoladas e completas em si mesma�. Durante mais de 120 ano5,. até. 

1 930 ,. era esta a ónica .fórmula adotada entre nós para o ensino 

superior. 

Originariamente ,. va.1 ser uma iniciativa do Estado para a 

sociedade ,. de postura elitista e destinada "a .formar e legitimar 

as camadas dirigentes ao novo regime. ( • • . ) Trata-se en..firn de um 

sistema voltado para o ensino,. que assegura um diploma 

pro.fissional ,. o qual dá direi to a ocupar posições privile.giada:s 

no reztri to mercado de. trabalho exi stente B as:segura prB:stigio 

soci al" (Durharn,. 1978,. p. 82). 
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A década de . 30  marca o desabrochar do ensino superior, 

insti tuindo como regra de sua organização o sistema 

universitário. A trans.formação politica pela qual passa a 

sociedade vai marcar o surgimento de uma concepção de 

universidade vinculada ao movimento de modernização cultural com 

impulso da urbanização e da industrialização em oposi ção à 

sociedade tradicional. Neste novo modelo que configura-se a 

partir da década de 30, "a universidade não é apenas um centro de 

.formação de pro.fissionais liberaiz, rnaz deve se constituir corno 

um lugar de produção de conhecimento, de ' " pesquisa • . • . Como 

observa Morel (1979, p. 38) , "o regime univer::dtário era visto 

como o único capaz de formar as ' elites dirigentes ' da zociedade 

urbano-industrial que surgia". 

A década de 60 vai . . vi venci ar um movimento de re.forma na 

universidade qua partiu da sociedade que demandava ampliação do 

acesso ao ensino superior CU J O  diploma era uma garantia de 

entrada no mercado de trabalho. O movimento de reforma da 

universidade é acompanhado de um conjunto de legi slação e a 

partir de 1968 até. o inicio da década de 70 as uni ver5idades 

implantam seus planos de re.forma. Neste momento, porém, o Brasil 

vi venci ava um periodo onde havia um estado .forte que se 

preocupava com sua permanência e manutenção. 

A universidade não era confiável ao governo pois este 

achava que elas não se constituiarn num veiculo de disseminação de 

suas .filoso.fias e doutrinas. Por volta de 1968 até inicio da 

década de 80 a univer�idade foi levada a participar de. que5tõe.z 
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que não envolve5.sern o social .  Em contrapartida r no que concerne à 

criação de in.fra-es trutura e ao desenvolvimento material do pais, 

a univer::ddade vai ter uma a tuação illlportante . Seu alij amento do 

campo social pode ser evidenciado no Programa de Alfabetização, 

na década de 60, que ao invés de ser entregue à5 universidades 

espalhadas por todos os Estados da federação para que a través das 

Faculdades de Educação es tabelecessem metodologias podendo 

uti lizar :::eu corpo docente e discente, foi entregue ao MOBRAL 

( Romêo7 , entrevi5 ta). O mesmo ocorreu com o desenvol'vimento 

regional CUJ O  programa .foi entregue ao Projeto Rondon. 

A década de 80 .foi marcada por intensas discussões em torno 

da uni ver5idade enquanto organização r sua estrutura, missãor 

objetivos r linha de pe::i:qui.sa, qualidade de en::i:inor adequação do 

produto das universidades às necessidades do mercado de trabalho, 

entre outros ternas . 

A trajetória da instituição da univer5idade no Brasil 

marcada por mui tas oscilações está levando a um amadurecimento 

sobre sua missão, sobre que universidade temos e que universidade 

que.remos. Já  po::i:suímos massa crítica suficientemente capaz de 

repensar a universidade brasileira para que possamos viceJ ar 

novo::i: rumos para a década de 90, quando Bla começa a ter urna 

inserção maior na sociedadB. 

Antez de abordarmos as iniciati va:s . . pioneiras r e que 

cons tituem a5 raizes histórica5 da inserç�o do tema arquivo 

7 Josiá Raimundo Mart.ins Rom�o" entrevista, Niterói, 199.l 



uni verrsi tário no Brasil . apresentaremos um panorama da 

Arquivologia no Brasil, contexto no qual estão in:.i:eridos . De 

posse desse conhercimernto e das sucessivas etapas e ações 

empreendidas no jmbito dos arquivos universitários em nosso pais 

poderemos tecer considerações a respeito. 

o marco re.ferencial da história da Arquivologia no Brasil 

remonta ao final da década de 50 com a administração do então 

Di retor do Arquivo Nacional ,. José Honório Rodrigues. Na ocasião ,. 

retoma o proj eto de criação de cursos de .formação de arquivistas 

para o treinamento e aper.feiçoamento dos .funcionários da 

instituição,. traz arquivistas .franceses, coordenados por Henri 

Bouiller de Branche, para orie.ntação B diagnóstico do Arquivo 

Nacional. A partir desse momento a Arquivologia .1.n.1.c.1.a um 

processo de tratamento cienti.fico propiciando a expansão do 

conhecimento na área. Essa "missão .francesa" se constitui num 

referencial histórico na .formação dos arquivistas braEi:ileiros, 

com programas de capacitação e disserránação de publicações 

técni cas a partir de traduções de bibliografia especializada. 

.Naturalmente .1530 não quer dizer que antes no Brasil não 

houveram iniciativas nem tampouco arquivos. 

empreendimentos existiram no Arquivo Nacional, porém esparsas. No 

tratamento dos arquivos ,. .fos5em público5 ou privados, 

administrativos ou históricoz, mui tas veze5 de maneira um pouco 

aleatória ,. existiram arquivistas que consegu.1.ram implantar 

sistemas de arquivo, mesmo com di.ficuldades, pois a metodologia 
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vi nha do exterior com problemas de adaptação, tradução e mesmo a 

termi nologia arquiviztica era ainda muito incipiente . 

Todo es5e movimento de base va.1 culminar na década de 70 

com o que poderiarnos considerar o "boorn" da Arquivologia 

ci entí.fica no Brasil vicejando 

desenvolvimento, liderado pela 

no cenário 

cri.ação da 

nacional 

Associação 

seu 

dos 

Argui vistas Bra�dleiros (AAB) • Em 20  de outubro de 1971, dia es::.i:e 

denomi nado o "Dia do Arquivista", um grupo de arquivi ::.i:tas 

batalhadores e idealista::.i: , tendo o Pro.f. José Pedro Esposel na 

liderança, .funda a AAB que va.1. marcar importante presença e 

atuação nos caminhos d.a Arquivologia brasileira, contribuindo 

sobremaneira par.a a causa arquivistica , 

As conquistas em bene.ficio da área ocorrem com a 

organi zação de congressos, seminários, incremento de publicações, 

reali zação de curso::.i:, reuniõe5 de esclarecimento 

consci entização, empenho pela valorização do 

.arquivi ::.i:ta, regulamentação da pro.fissão (Lei n° 

profissional 

654 6 de 4 de 

j ulho de 1978) e sobretudo incentivando a criação dos cursos 

super.1.ore.5 de arqu.1. vo. Cabe aqui as::Ünalar a trajetória dos 

cur::rn:s supe.r.1.ores de Arquivologia pelo .fato deles emergirem do 

contexto no qual se encontram os arqu.1. vos uni ver�d tárim�,  ou 

seJa, univer::.i:idade, até mesmo para detectar se esse .fato aportou 

no estabelecimento de uma política arqui-..üstica por parte d.as 

univer::.i:idade:s ,  
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Em 1 972r através do Parecer n° 212 de 7 de março o Conselho 

Federal de Educação autoriza a criação de cursos de Arquivologia 

em ní ve.l superior. Em cumprimento à recomendação do I congresso 

Brasileiro de Arquivologia (Rio de Jane.irar 1 972) de ff ' que seJ a  

fixado o currículo núnimo do curso Superior de Arquivo" 

(Congresso • . .  1 979 r p .  561) a AAB, encaminha o projeto de 

currículo mínimo ao Conselho Federal de Educação {Câmara de 

Ensino Superior, Processo n° 184 5/72). Somente através da 

Resolução n° 29 de 13 de maio de 1 974 r do Conselho Federal de 

Educação, é. fixado o currículo mínimo do curso de graduação em 

Arquivologia e sua duração. 

Resultado do movimento de autorização de criação de curso 

superior com a discussão em torno de um currículo mínimo, em 1974 

o Curso Permanente de Arquivar em decorr�ncia de acordo .firmado 

entre. Univer::Üdade Federal do Rio de Janeiro e. Arquivo Nacional 

em ,"} C 
L ..J  de outubro de a funcionar com mandato 

uni ver::d tário. A Federação das E5colas I soladas do Rio de Janeiro 

( FEFI ERJ), atual Uni ver�ddade do Rio de Janeiro (l1N1 RIO) absorve 

através do Decreto n° 79. 329 r de 2 de março de 1977  o Curso 

Permanente de Arquivo passando a designar-se "Curso de 

Arquivologia". 

A época, o rápido desenvolvimento da Arquivologia no Brasil 

se fez sentir na implantação, em 1 97 7, do curso de Graduação em 

Arquivologia na Universidade. Federal de Santa Maria (UFSM) no Pi o 

Grande do Sul. · 
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o Estado do Ri. o de Janeiro,. além do  curso d.a  UNIRI O  já  

existente, ganha um  outro na cidade de Niterói funcionando na 

Universidade Federal Fluminense. (UFF). O curso .foi criado em 1978 

através da Resolução 73/78 de 28 de junho de 1978 do Conselho de 

Ensino e Pesquisa, com inicio das atividades em 1979 . 

M.ai ::� de um.a década se passou sem que ti vé.s::rnmos novos 

cursos de graduação em oposição às reais necessidades do mercado 

que continuava precisando de mais profis::üonais capazes para a 

soluç�o dos problemas . 

Na década de 8 0  organizaram-se cursos de pós-graduação em 

Arquivologia "lato-sensu" ,. a nivel de especialização em 

universidades públicas ( Federais e Estadual:::) com iniciativas 

também na década de 90. 

Entretanto,. com a chegada de 1990 a Universidade de 

Bra::ülia (UNB) incentivada pelo antigo Departamento de 

Biblioteconomia e atual Departamento de Ciências da l n.formação e 

Documentação implanta naquela uni ver::.ddade o Curso de 

Arquivologia,. à nível de graduaçã o  (Bottino,. 1994). 

Ou tro ponto que merece destaque é a Lei n° 8. 1 59 ,. de 8 de 

janeiro de 1991 que dispõe sobre a política nacional de arquivos 

' b 1
' 

' 
d pu .1..1 co5 e priva os. 

Do exposto até o momento relativo a trajetória da 

Arquivologia no Brasil, observamos que : 
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1 .  na5 univer5idade5 pioneiras na implantação de  cur�o5 de 

graduação (década de 70 ) , 05 arquivos da própria ins tituição não 

constituiram obj eto de preocupação por parte das admi nistrações. 

Es5e " pensar" a ques tão do arquivo universitário .foi relegado 

para as décadas seguintes . 

2. a implantação do curso de graduação em Arquivologia na 

Univer:�ddade de Brasília (UNB) ocorreu de .forma diferente pois a 

univer.5idade já  dispunha de arquivo e.m .funcionamento ( Bellot to"I, 

Bntrevis ta) :servindo de laboratório para a5 práticas acadÊ<micas .  

3. pelo conteúdo da Lei, os arquivos univer!Ütários de 

in::; tituiçõez púb.lica5 ou privadas também 5ão con templados 

enquanto instituições nesse con j unto  documen tal. Entretan to 

falt.am iniciativas mai::- agres�.uvas no sentido de regulamentar e 

colocar em prática os preceitos legais vigentes. 

Apesar de alguns contrapontos, podemos afirmar que o 

de�rnmrolvimento da Argui vologia no Brasil, mesmo tardio, 

progrediu bastan te principalmente se atentarmos que em matéria de 

hi s tória, menos de: um quarto de século é. relativ·amente pouco 

tempo . 

Num balanço .final e com algumas ponderações pertinentes a 

esse movime:nto r podemos a.firmar que a Arquivologia no Bra5il e5tá 

progre.dindo r não de: .forma acentuada como as lides arquivis ticas 

gos t ariamr porém com peri odo5 de grandes conquistas, .fases de 

8 H,;iloísaL, B'i!Jlotto� dad<Js obtjdos em enlrevjsf.a, São Paulo, 1993. 
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es tag nação, enfim apresentando um panorama animador com aplicação 

de  sua a tuação e i nserção em novas vertentes que  estão se  

apresentando no .fi nal do  século Y..X vice j ando no  limiar do século 

XXI . 

Nessa traj etória de ampliação de. novas .frente.5 e proj e tos 

vamos culminar na ques tão do arquivo universi tário no Brasil,  

di scorrendo sobre suas ori gens his tóricas , ini ciativas, 

.reali zações, enfim, o es tágio que se encontra esse ramo 

e:::pecializado da Arquivologia . 

A idéia de arquivo universi tário no Brasil ainda é. muito 

recente, .florescendo no I Semi nário Nacional de Arquivos 

Uni versi tá.ri os ( I  SNAU) promovido pela Coordenadoria do sis tema 

de Arquivos da Universidade de Campi nas {UNICAMP ) , de 4 a 6 de 

nmrembro de 1991, podendo ser considerado um marco na história 

dos arquivos universitários no Brasil ( grifo nosso) , quando 

passam a ser vistos como uma área especializada da Arquivologia . 

O:s temas das conferências e comunicações durante o I SNAU , 

versaram sobre poli tica nacional de arquivos; poli tica de 

argui vos para a universidade brasileira; sis tema de arqu.1 vo 

univenü tá.rio e memória cientifica; sis temas de arqu.1vo:s 

uni ver si tá.rios com o .relato de vá.rias experi ências; arqu.1 vo e 

cen tros de documentação em univB.rsidades;  e a contribuição do:s 

arquivos para a pesquisa cientifica . 
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Ao .fi nal do evento .foram apre5entadas várias moções das 

qua15 passamos a transcrever algumas : 

M l. Quanto 11. qUl!s:lão do acesso à.os: doewnenlo« puh/êeo« indusi\le eommll!.s, reeometrda�e a 11mpliQ.filD 

do uso díXl arqut,•011 eommt.es, com diseussl[o I!. deflniçl[o dm eritirioo de acesso, \•ismrdo, de um lado, 

garmd:ir a inlegridude dos arqui\los:, de oulro, pemiilir que Q soeiedade usufrua da.s injbmuzções tieles 

e,:mJ:idllS, gerandi}-(11!. eonsulto.s e pesquisas que poderão enriquecer o aerdeto da cédadanitz. 

J. Quanto 11. orga.ntzaçl[o de arquivM wiiversittJ.rtoa, recamenda-se: (i} que a ahu1.f6'.a dos gerl!.t'll:es do« 

arquivos seja a dr!. admhiistrar e implmd:ar wna polflica de sistemali'Jação dr!. arquiwn; (il) qUJ! o 

processo de avaliação doo doewnenlos uja realt:r.ado em todas as unidades que compilem a wli\•ersidade, 

c.onsidermrdo a siwa.ç6D dos uspecli\las 11.rquiwn eorrenla e pennmienta, alrm•i!s de comiuões locais e 

com a participação efetivtt. l!m tadM íXl nlveis; (iii) que tlil. orgm1/211ção dt! arqu.twn eommla !li! 

considere a orgmliza.ção dos respt!cli\los arquiWJ(I permmll!11les, I! (iv) que as tabelas de tempor'1iidade 

s�;an, pertodicmnetlll revistas. 

3. Quanlo 4. mudança do padrão tunológü:o da prodw;ão de dDewnetllO:l, recomt!tllÍil�t (i) que seja feito 

wn planeja.metlto global, considerando a agilidade díXl jlEU.M e a questilo do acesso; (ii) que M 

equipmnenl011 sl!.jmn compalb•eis, no u11t.tdo de g4ra,1lir o compartilhamet'll:o da infomlação, e (til) que o 

pessoal tm'flo de infonnâtica qwmtt> de prodAü;ãt> I! gerlncia seja ad�amenle qw,.lifieado, e neste 

partü:&dar, que a UNIC.41vtP e,wide eiforçm1 110 sml.idD de informlllàar uu. Sistema de .4rqur.•os. 

4. QUI!. a Comissão Orgmiizadora. do l SN.4V u dirija aoft Reitoreft de todas as Uni\•ersidades 

BrasileirtZS, estimulando-os a criar Sistemas lnlegrl!AÍM de .4rqui•.ros I! deslaeando suo. imporliI11eia 

fiurda.menl:al p.ar,;i a i!fieiência administrali\•a e a preser.•ação da. memória, i1pelmrdo para qlll sl!.jmn 

tomados énieialiwu m, senltdo d,;i eo,iseie111:éaaç/lo do eorpo administrlllivo e acadlmico a respeito da. 

rele\'i!lleia dessa mlllbia, agifrdt> a auloridade por meio de palestras, a\•isos, boletins e oulras formas de 

dt ... uJgaçõ:o. 

i. Que a Comissão Orgm1iaadora do l SN.4U se dirija 1W Reitor da. UNIC.4J..fP e aos diretores � s&UU 

Unidudes aeaaemieiL! I! admü1istrlllivas solü:ilmw w,ia refia.ão sobre a ,,eeessidath de ,•iahili:!.ar legal 
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e m&Jlerialme,ite, quando i:ito fiJr neas.sdrto, il implantaçllo de .4rquivos l,ürmediârü:n em tad.o3 es.sa:z 

Uflidades. 

6. Q&Le o li SNAU seja reali:radiJ no eor1b!Y.lo do IX Congresso Braileiro de .4,qun•ologüt., previsto pll.ra. 

realraar-.<Je de 18 a J3 de outuhro de J()f)J, na. l.Jni\'er.iidade Fede"tl de Si:I.nl.a Mszrüz. 

i. Ql.u! es.peeialis.til3 em puseru1.çlfo e registro de imagetu esla.beleç'1.111 uma polllü:a está\•el de 

ititerei!Jnbio de ifl/iJrmil.Çifes, por meio de eonslil:11iç6'o de um grupo de trabalho, huseando também 

(Ata:s • • • , 1992, p. 28 1-282). 

moçõe5 podemo5 levantar 

consideramos da ma.1.or relevância para 

alguns 

o 

que 

estabelecimento, 

organi zaçJo e ati-vidade:s do arquivo univer:sitário, quais .sej am: 

1. no que tange ao acesso ao:s documento:s público:s urge que seJ am 

tornadas providências po..1.:s a questão afeta 05 arqu..1.vos 

universitárioz de universidade;.i: do âmbito federal, eztadual e 

municipal; 

2 ,  ên.fa5e. dada à avaliação e 5eleção de documentos; 

3 .  a neceszidade de elaboração de tabelas de temporalidade com 

re:specti va revi.5ão evitando poi:s sua obsolescência ; 

4.  a aplicação de um programa de gestão de documentos; 

5 .  a utilização de recursos tecnológicos no âmbito dos arquivo:s 

universitários ; 
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6. o es tabelecimento de uma pol1 ti ca com vi� tas a consci entizaç�J 

das administrações superiores para a criação dos arquivos 

uni ver:Ü tários; 

7. o papel desempenhado pelo arquivo universitário no alcance da 

e.f i ciência adrni ni s tr ativa ; 

8 .  a importância do arquivo na preservação da memória; 

9. a necessidade de urna postura dinámica e doutrinária por parte 

dos pr o.f i s::d onai s objetivando ln.formar sobre a razão da 

existência do arquivo universitário, apelando para  todas as 

.forrna::s: de divulgação; 

10. importância e necessidade. da implantação de arquivos 

intermediários junto às unidades; 

1 1 .  nece.ssidade de programas de conservação e preservação; 

1 2 .  a importância da guali.ficação do pessoal; 

1 3. continuidade do SNAU para que as iniciativas não sejam 

interrompidas. 

Fruto do 

através das 

r"'\ .. , " .::,ern.1. nar .1. o 

Atas do 

ocorreu a 

I Seminário 

divulgação 

Nacional de 

trabalhos 

Arquivos 

Universitários como também, em 6 de nove.rnbro de 1991 a criação do 

Grupo de Estudos de Argui vos Universitários (GEAU). Os objetivos 
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do GEAll ;:i:ão a divulgação de in.formaçõe5 que intere5:5.em aos 

arquivo5 univerzi tário5 bem como o i n tercâmbio de experiência::.i: . 

'fudo 1550 vi5ando incentivar a cooperação técnica entre os 

pro.fi:51:d onai:5 que a tuam em estabelecimen tos de enzino superior 

rni li tando na implantação de ::Üs temas arquivis ticos ou estejam 

elaborando proj e tos . 

Em outubro de 1 992,  durante o 9 ° Congre::.i:so Brasileiro de 

Arquivologia, em Santa Maria, realizou -::.i:e o II  Seminário Nacional 

de Arquivos Univerzitário5 . Os ternas discutido::.i: versaram sobre a 

avaliação e seleção de documentos, a classi.ficação de assuntos ,  o 

arquivo intermediário na univer5idade ,  05 ::Ü stemas de arqu1vo::_1: 

com relato de experiências . 

o 1 1 1  Seminário Nacional de Arquivo Universitário j á  tem 

;;ema realização prevista durante o 1 0° Congresso Brasileiro de 

Arquivologia, em novembro de 1 994 , em São Paulo. 

Outra ini ciativa,  só que. re.stri ta ao âmbito .federal , 

con templou os arquivos univer�d tários ,  quando o Arquivo Nacional 

( 1 990}  vi5ando implemen tar uma polí tica arquivistica procedeu ao 

cadastramento nacional dos arquivos .federais,  incluindo-se nesse 

con texto as univer::Üdade:s . Com trabalho iniciado no periodo de 

1 98 1 -8 4 , re5tri to ao Rio de Janeiro e Brasilia a Divisão de 

Gestão de Documentos retoma as atividades em 1 988 . E a partir de 

1 990 , somente no Pio de Janeiro, reinicia o levantamento 

cadas tral , oca5ião em que. 5ão contempladas a Univer5idade Federal 

Fluminen:se (UFF) , UniversidadB do Pio de Janeiro (UNI RIO ) , 



1 1$ 2 

Llniver:sidade Fede.ral do Rio de. J aneiro (UFRJ ) e Unive.r!.ddade 

Rural traçando um pe.rfil do5 arquivos in5ti tuci onai 5 .  

A importânci a  d a  inici a tiva s e  deve a o  fato d e  pela 

pri meira vez se contemplar os arquivo5 da::i: univer:ddade5 , ainda 

que restri ta5 ao âmbi to federal , do E5 tado do Pio de J aneiro. 

6.2. S!Tl.JAÇ.4°0 ATUAL 

A noção de arquivo universi tári o no Brasil é relativamen te 

recente , ou se J a ,  década de 90,  quando elez paszarn a 5BI vi5to5 

corno urna área especializada da Arquivologia . Essa noç�o 

.frutificou a partir da realização do I Seminário Naci onal de 

Argui vos Uni ver5i tári 05 , realizado em Campina5 de 4 a 6 de 

novembro de 1991 , promovido pela Coordenadoria do Si5tema de 

Arquivos da univer::Üdade de campi na5 . Tendo a idé<ia do seminário 

:;Üdo levada adiante pois em novembro de 1994 esta.rá 5e realizando 

o I I I  Semi nári o evide.nciando-ze o cre5ce.nte interes5e pe.lo terna . 

Entretanto, há de se notar que i ni cia ti va5 no âmbi to do5 

arguivoz univerzi tári os tiveram seu5 antecedentes na década de 80  

quando as  uni ver:sidades começam a desper tar para a questão da 

organi zação e estabelecimento de seu arquivo i nsti tucional . 

Cer ta:s Universidades j á  di5punham de arquivos entretanto estes 

eram consti tuídos de fundos históri cos privados , enquanto que os 

acervo::.i: adrni nistrativo5 n:lo eram conte.rnplados . 
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Outra inicia tiva, ainda que re5tri ta a área geográfica do 

Estado do Rio de Janeiro e envolvendo somente os arquivos de 

Universidades Federais, .foi o cadastro de arquivos e.laborado pelo 

Arquivo Nacional. Em 1990, quatro llnive..r:ddades .federais são 

contempladas 

.Se nos .reportarmos as o.r.1.gen5 do5 cursos de graduação de 

Arquivologia nas instituições unive.r�d tárias veremos que. as 

uni ve..rsidades pioneiras na implantação dos cursos na década de 

70,  os arquivos da própria insti tuição não constitui.ram objeto de 

preocupação por parte das administrações . Esse. "pensar" a questão 

do arquivo universi tário .foi relegado para as décadas seguintes . 

outro ponto que merece ser ressaltado É: o que se .re.fere a 

Lei 8 159 , de 8 de janeiro de 1991 que dispõe sobre a politica 

nacional de arquivos públicos e privados. Pelo conteúdo da Lei, 

os arquivos universitários de instituições tanto públicas quanto 

privadas também estão inseridos nes:se universo. Entretanto por 

.falta de iniciativas mais agressivas no sentido de. regulamentar e 

colocar em prática o5 p.rece.i tos legais vigentes, os arquivos 

universi tários não estão 5endo devidamente contemplados. Ao 

contrário do que. aconteceu no Canadá, quando por oca:sião da 

promulg ação de legislação arquivística, a5 universidades também 

.ficaram inseridas no contexto da lei .fato que veio dar um novo 

impulzo ao de5envolvime.nto dos arquivo5 unive.rzi tá.rios no pai s ,  

O desenvolvimento do arquivo universitário no Brasil, ainda 

que incipiente bu5cando o eztabelecimento de. uma metodologia  se 
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comparado a outros paise.5 ,. está vinculado ao próprio 

de5envolvimento da Arquivologia no Brasil, onde, apesar de muitas 

iniciativas e apresentando algum progresso, muito:3 aspectos ainda 

precisam ser estudados ,. com muitas áreas especializadas carecendo 

totalmente de metodologias e outras com iniciativas embrionárias. 

Tem-se algumas práticas com relação aos arquivos 

universitários porém urna re.flexão teórica-concei tual ainda está 

por se .fazer. I sto no entanto é .fundamental pois, somente de5sa 

maneira, poder-se-á elaborar um quadro teórico do conhecimento 

que virá embasar a5 metodologias ap.licada:,: a este ramo da 

Arquivologia . 

Buscando a construção do conceito ,. de arquivo universitário 

no Bra5il podemos apreender pela entrevista,. que tanto Bellotto 

quanto Espo:s:el pontuam a�pectos que :são considerados essenciais 

ao se elaborá-lo. Estes dizem respeito ao conjunto de documentos 

tanto institucionais (.fruto das .funções desenvolvidas pelas 

univer::Üdades} quanto documentos privados que a elas se 

incorporam .  A pre5ervação do acervo total decorre do valor 

in.formativo, probatório e cultural a.fim de atender à instituição 

em suas necessidades administrativas ,. juridicas ,. acadêmicas e 

culturais. 

Um conceito ma.is abrangente de arquivo universitário deve 

incorporar as duas categoria5 de arquivos universitários, ou 

5e Ja ,. os "por origem" e "por adoção" de acordo com Gutiérrez 

Munoz, ou "insti tucionai.s" e "privados" de acordo com a visão 



1 CS 5  

canadense. Do conjunto de  Universidades e5tudada5, a grande 

maioria (oito universidades) tem incorporada a seus arquivos os 

acervos instituci onais, enquanto que duas englobam em seus 

arquivos acervos i nstitucionais e privados e outras duas, a 

grande ên.fase é dada aos arquivos privados enquanto que para os 

i nstitucionais gerados pela própria universidade, as i niciativas 

ai nda estão aquém das reais necessidades. 

Algumas Univer:::üdades têm seus arquivos isolados : arquivo 

do setor de pessoal, da Reitoria, dos cursos, todos com seus 

argui vos correntes, mas sem pensar na memória das di.ferentes 

.faculdades. Os arquivos permanentes da instituição se encontram 

na mai oria das vezes mal cuidados e muito escassos em documentos 

pois ainda não pensaram em organizar seu sistema de, arquivo . 

Ocorre mui tas vezes, quando a universidade se predispõe a· manter 

um arquivo, reuni ndo documentos e organizando-os, eles serem 

constituidos de acervos privados, voltados para a pesquisa. 

Quanto à missão do arquivo universitário, o en.foque da 

realidade brasileira B predominantemente administrativo, com 

i niciativas espan�as no que se re.fere. a missão pedagógica e 

cultural . o apoio da administração supsrior é sentido em grande 

parte da3 instituições, quando procuram organizar o arquivo 

nfi cializando comis5ões com este .fim; institucionalizando o 

Si3tema de Arquivo demonstrando sensibilidade para a questão, e 

mesmo através da vi nculação hierárquica à administração superi or 

naquelas uni ver::ddades que nficializaram a existência do arquivo 

em sua estrutura organizacional. 
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Em outros casos é eviden te o desi n te.n�sse po1.· pa1.·te d} 

admini :straç.ão em implantar o arquivo univer:ütário preocupado com 

a ge:stão do acervo i nstitucional que diante da .falta de 

organização adequada a sua preservação e. recuperação corre. o 

risco de perda da i nformação deiz.ando pois o arquivo de cumprir 

::::ua:::: .funções. 

Dentre as atividades de natureza técnica a avaliação de 

documentos com elaboração de Tabela de Temporalidade é um aspecto 

que é priorizado entre a5 unive.r5idades. A implantação de um 

programa de gestão de documentos constitui preocupação de poucas 

enquanto que o processamento técni co do acervo, ocorre na medida 

da5 condições e dos recursos di5poniveis no arquivo. 

Basicamente 05 :::erv.1.ços o.ferecidos são o apoio à 

administração no atendimento às necessidades da instituição com 

alqumas univer::ddades mais ativas outra::.i: menos. o apoio ao ensino 

e a pe5quisa não é tão presente no conjunto de atividades do 

arquivo univer::.i:itário sendo bastante evidente naquelas 

instituições cujo::.i: acervos privados ::.i:ão eminentemente. culturais. 

Foram detBctado5 em alguns arquivos o apoio à::.i: prática::.i: 

arquivi sticas exercidas por aluno::.i: estagiários e laboratório de. 

aulas práticas. A .função cultural é de::.i:envolvida em pequena 

escala. Ob3ervou-se que as .funçõBs pedagógicas e culturais ,  ai nda 

gue e.xplicitada::i: no obj etivo não 5ão desenvolvida5. O apoio à 

comunidade. através de consulto.ria, assistência técnica e promoção 

de cur3os de trei namento em arquivo é outra atividadB que 



16 7 

consti tui obj eto de preocupação de alguns arquivos, estando 

contudo aquém das expectativas. A utilização de tecnologias 

avançadas no tratamento do acervo é .foco de i nteresse de duas 

institui ções. 

A análise da realidade brasileira com o qual .foi trabalhada 

deixa evidente o .fato de que dentre os mui tos aspectos que 

preci:::am 5t?-r levantados quando "pensa" em arquivo 

uni versi tá.rio ,. alguns estão sendo abordados,. de .forma ma.is 

adequada e completa por uns e menos por outros, levando-se a 

acreditar que muito ai nda está por se .fazer . 

Cumpre ressaltar os dados sobre a realidade brasileira 

di zem respeito ao universo delimitado no i nicio da pesquisa 

comportando dezesseis universidades as quais integram o Grupo de 

E5tudo:s: de Arquivos Universitários (GEAU) criado por ocasião do I 

.Seminário Nacional de Arquivos Universitários, realizado em 

Campi nas,. em nov&rnb.ro de 1991.  O i nteresse dessas i nstituições em 

i ntegrar o GEAU deve-se ao .fato delas estarem desenvolvendo um 

trabalho no âmbito dos arquivos universitários ou por terem se 

sensibi lizado para a questão. Do universo pesquisado .foram 

obtido::: dados de doze universidades, apresentadas a seguir. 
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6.3 BREVE NOTA.S SOBRE OS ARQUIVOS lJ1'DVEP..SIT..WOS DE DOZE UNIVERSIDADES 

lNTEGf.'..4iVl'EZ DO GRUPO DE ESTUDOS DE ARQUIVOS UNJVEI,�ZJrRJOS (GE.4U) 

Ezta parte do trabalho VJ.5a preencher a lacuna pelo .fato 

de existir pouca in.forrnação e estudos divulgados sobre os 

arquivos universitários no Brasil. A intenção é que esse5 dados 

possam servir de subsídio para o conhecimento e análise da 

realidade nacional de especial interesse para aqueles que militam 

na área . 

O conteúdo apre::rnntado re.flete a informação corno obtida 

através do5 procedimentos metodológicos descri tos no capítulo da 

Metodologia. 

Cumpre ressaltar que esses dados não apre5entam 

uniformidade em conteúdo e quantidade de l n.formação. Embora tendo 

sido a mesma demanda de l n.formação para toda5 as universidades do 

universo estabelecido as respostas variam em extensão e tipo de 

dados. 

• Panttflda UntvemdAd.e Ctiélks d.e SIA PSDla (PUC-SP) 

A Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) 

desde 1980 tem a Central de Documentação e. I nformação Cientifica 

- CEDl C, com linha de. acervo voltada para "movimentos sociais" e 

"movimentos de educação" , gerados pelos próprios movimentos corno 

também pelas pesquisas e atividades acadêmicas, presta serviços à 

comunidadE< tanto interna quanto externa , oferecendo cursos na 



área de .arquivo, asses::,;or.ia 

insti tui çõe::i: governamentais ,  

documentais etc. 

técnica 

dando 

e�pecializada 

acesso às 
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a emp.re::,;as, 

::,;uas fontes 

Entretanto, somen te em 1 988 i nicia-se um movimento de 

organização do a.rqu11ro da própria i nsti tuição com o Proj eto 

Recuperação e organização da Memória da PUC-SP. 

Com a discussão de uma proposta dB modernização do arquivo 

da universidade ins tala-se o processo de criação e implantação do 

Sistema de Arquivo da PUC-SP, objetivando a normalização do fluxo 

documental com um programa de gesUlo de documentos atuando nas 

três .fases do ciclo documental (arquivo corren te, intermediário e 

pBrmane.nte. } ; normalização de procedimen tos técnicos, airaliação de 

documentos, acesso, organização do acervo etc. 

Durante a tramitação do processo de aprovação da proposta o 

CEDI C vem atendendo aos setores da universidade que a ele 

recorrem 

quais o 

para a solução de seus problemas 

CEDI C atende em suas necessidades 

arquivis ticos, aos 

de organização e 

avaliação dos documentos. De acordo com o CEDIC, programas 

isolados de atendimento aos se.tores aj udam a criar uma 

mentalidade .favorável para a implantação do si stema de Arquivo da 

PLIC-3P . 
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• 

Ne;;:;ta unive.rsidadei , cada setor po::.i:.su.1. seu arquivo corrente 

organizado segundo os critérios do re5ponsáveil pela guarda e 

uti lização. E, um arquivo geral que .funci ona como um depósito de 

guarda do material recolhido dos vários setores . 

• Unlversldade de Brti1111l (UNB) 

A UNB po:::.i:sui arquivo que ,  preocupado inicialmente  com a 

me.mória da univer;:Üdade,  agora vem tentando trabalhar com a idéia 

do ciclo vital do documen to, partindo da organização dos arquivos 

adrnini5 trativos da instituição. Com a implantação do curso de 

graduação em Arquivologia, o arquivo desempenha a .função 

pedagógica, apoiando o ensino, servindo de laboratório de aulas 

prá ticas e campo de es tágio. 

• Unlva'i1dsde Estaclul de Csmpln.H (UNICAMP) 

Em 1 98 3  tem iní cio o processo de e s tabelecimento  do arquivo 

uni venü tário da UNI CAMP com a criação do Cen tro de I r.i.f ormação e 

Difusão Cultural,  quando .finalmen te , em 1989 ,  institui �eu 

sistema de Arquivos (S IARQ) como um órgão complemen tar da 

Reitoria . O obj e.tivo principal do Sistema é o de "estabelecer e 

coordenar a poli tica de Argui vos da uni v0rsidade ,  prevendo a 

preservação de sua memória técnico-cienti.fica, artistica e 

cultural" . . .  Sua composição compreende o Arquivo Ce.ntral e os 

Arquivos Se toriai s .  
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O acervo do Arquivo Cen t.ral é compo:5to de documen to:56 

gerados pela universidade. e de .fundo� privados incorporados por 

doação ou compra ao con j unto documen tal a.rquivi 5 tico. Der1 tre as 

.a tividades desenvolvidas ên.fa5e .foi dad.a à ava li ação de 

documen tos com elaboração de Tabela d e  Temporalidade . o acervo 

tanto intermediário quanto permanente ,. composto de documentos 

textuais e audio-visual está proces5ado tecnicamente e com os 

respectivos instrumentos de recuperaç�o da i nformação. 

Con ta com espaço adequado para sua instalação dentro dos 

padrões técni cos de conservação de documen tos. Atende às 

con;;s:ultas tanto do usuário interno 

.funci onári os administrativos) quanto 

(professores, alunos,. 

externo (membros 

comunidade ) ;  tem servi ço de reprodução de documentos; 

da 

dá 

asses::::ori a aos órgãos da universidade para implantação de 

programa de g estão de documentos; 

' t '  t ' ;!t i ns 1 uiçves que nele buscam apoi o .  

asse55oria externa 

u tiliza mão-de-obra 

às 

de 

estagi ário,. e ,. devido ao grande volume de informação a ::.ter 

processada e "\.dsando também agilizar sua recuperação, i n tegrou-se 

ao Centro de Computação da Universidade para a informatização do 

• Universidade Estadual Paulkt.A (UNESP) 

Con� ti tuída de quinze campus com aproximadamen te vi nte e 

quatro unidades espalhadas em tod o  o Estado de São Paulo, em 

1 98 8 ,  o Centro de Documentação e Memória da UNESP (CEDEM ) 

.apresenta à admi ni 5tração superi or uma proposta de criação de 
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3istema de Arquivo para a univer:::i:idade . Em 1 98 9  iniciam o 

trabalho tendo como pon to de partida a organização do5 arquivo:::i: 

corrente5 dos respectivo5 setores da admi nistração com a 

avali ação e e.laboração da Tabela de Temporalidade . De.!'.tsa forma 

quando partissem para a implantação do arquivo permanente e 

procede.:;:rnem ao recolhimento da documentação esta j á  chegaria 

dentro de cri têrios de organização. O proj eto tem por obj e tivo 

cri ar uma rede de arquivos permanentes, ou sej a, cada unidade com 

o seu e cada qual, li gado à unidade l ocal . Enquanto que o CEDEM 

funcionaria corno um centro de referência normativa, ao qual 

e:s: tari am subordi nados tecnicamente os arquivos. 

() acervo com o qual estão trabalhando é o administrativo 

sendo que a longo prazo o proj e to v.1.sa incorporar acervos 

privado::! de. professores. Estão procedendo o procBssamen to técnico 

do acervo sBndo que cada unidade é trabalhada separadamente por 

apre.sentar peculiaridades. Possui um proj eto piloto em duas 

faculdades sendo que, em urna delas, o arqu.1.vo está em pleno 

funcionamento porém prestando servi ços :::i:omente à comunidade 

i nterna . .se u tilizam dos recursos da automação pri ncipalmente 

para a Tabela de Temporalidade e gui as de recolhimento.  

Pertencendo ao Núcleo de Documen tação, o Arquivo Central da 

Un.i ver::;idade Federal Flumi nense (UFF ) instituído em 1984 , tem 

como obj e tivo prestar orientação técnica aos órgãos da 

admi ni !S tração da universidade na organização do5 arquivos 
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cor1.-entes, promover a transferência e .recolhimento dos documentos 

que j á  não são objeto de uso freqüente, independente de 5Ua forma 

física, preservando o valor histórico ,. ju.ridico, patrimonial, 

acadêmico e administrati vo. 

Quando solicitado pelos órgãos da administração, o arquivo 

orienta quanto à organização dos arquivos correntes bem como a 

transferência ou .recolhimento do acervo, ocasião em que efetuam 

uma avaliação da documentação com base na legislação do Conselho 

Federal de Educação, e da própria unive.rrddade. Estão estudando a 

elaboração de uma Tabela de Temporalidade. 

05 documento5 chegam ao arquivo 5em nenhum critério de 

organização, ocorrendo aí, então, o processamento técnico do 

acervo, com o arranJo, estabelecimento dos fundos e elaboração 

dos instrumento5 de recuperação. A pesquisa em pequena escala é 

efetuada por parte dos funcioná.rios da administração, não 

atendendo contudo a pesquisas acadêmicas. 

o foco central do arquivo · da UFF é o arquivo institucional ,. 

ou seJa,  os documentos produzidos e recebido5 pela instituição. 

Entretanto estão estudando a po5:Übilidade do .recebimento de 

acervo privados ,. que foram doados a algumas E5colas. Com relação 

à serviços de restauração dB documentos, possuindo o Núcleo de 

Documentação um laboratório de restauração,. caso haja neces5idade 

os documentos 5ão para lá encaminhadoz. No que diz rezpeito à5 

te.enologias ,. não há nenhuma perspectiva de utilização da 

automação corno também não há micro.filmagem de documentoz. Apoiam 
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a organização d e  even to3 comemorativo5 ,. po5suem bol:d::sta5 e 

estagi ários do curso de graduação em Arquivologia . São chamado5 

para dar consultoria à comunidade externa ,. como por exemplo,. 

pre.fei turas de Ni te.rói e Ri o  Boni to.  Assim como ao própri o 

Departamento de Recursos Humanos da universidade para dar curso� 

i n ternos de. trei namento em arquivo. 

• Unlven.1dade Fedet'Sl 4e Jw de Fora (UFJF) 

Os arquivo5 i ns ti tuci onai s da universidade não apresentam 

organização adequada gerando difi culdades de armazenamento e 

recuperação.  A UFJ F pos5ui no entanto o Arquivo Histórico,. 

con3 ti tuido de .fundos privados de interesse par.a a Hi5t6ria do 

Brasil e em especial para a Hi5 tória regional e local e CUJ 05 

obj e tivos são : 

1 .  Contribuir para a pesquisa histórica através da organização, 

pre::;ervação e difusão de arquivos e coleçõe5 de documentos de 

interesse para a Hi stóri a do Brasil e especialmente para a 

Hi stória regi onal e local; 

2 ,  Pesqui 5ar B difundir cor,he:cimerstos e técrsi cas rsa área de. 

Arquivologia e domí nios afi ns ou conexos 

3 .  Prestar serviçm., à comunidade a través de consultori a, 

as5esso.ria e assi s tênci a  técnica na organi zação, mi crofilmagem, 

i n.forma tização de arquivos e conservação e .restauração de 

documentos gráficos ; 

4 .  Promover curso� 5obre Arquivologia e domi nios afi ns e conexos ; 

5 .  Promover in tercâmbio com entidades afi ns ou similares . 
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Preocupados com a questão dos arquivos, o Arquivo Histórico 

j un tamente como · Departamento dB His tória promoveu o curso de 

E;:;pecialização em Organização de Arquivos, em 1993 .  

Na segunda metade da década de  8 0 ,  a Universidade Federal 

de San ta Catarina (UFSC) estabelece uma "'Comissão para E5tudo da 

Reorgani zação do Arquivo Geral da UFSC"' . 

A iniciativa se dE<u por razões de di.ficuldade.s de 

recuperação de 

len tidão na 

documen tos, 

di zsemi nação 

desorgani zação do .fluxo documental , 

da i nformação, proliferação de 

documento� e ante a .faci lidade de extravi o de documentos .face a 

desorgani zação dos acervos . 

Procedeu-se a um diagnósti co da !Ü tuação do5 argui vos da 

uni ver:sidade e o estabelecimento de ações a serem de::rnnvolvidas 

no :s::etor .  O re:sultado .foi a criação do " Sistema de Arquivo e 

Con trole de Documentos para a UFSC"' , tendo por mi szão dotar a 

.admi ni s tração univerzi tária dos meios adequados ao desempenho das 

ati·vidades decorrentes de ;:mas .funções a partir da admi ni stração 

dos documentos . 

Dentre 

encon tram-se 

os obj eti·vo5 

o de prover 

do si stema de Argui vo (SIAP.q) 

a univerzidade de i nformações e 

documen tos necessári oz à análise e tomada de deci.sõez técnico-

.admini::.-tr.ativ.as de m.aneir .a ma.i s e.ficie.nte e econômica ; 
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racionalizar a produção documental , garantir o estabelecimento de 

dire trizes para procedimentos e implemen tação de poli tica de 

avaliação de documen tos,  consti tuir e preservar o fundo 

documen tal da UFSC. 

í' ... �-ompoe a estrutura do SIARq, o Arquivo Central e 05 

Arquivos Setoriais que estão subordinados tecnicamente ao 

primeiro enquanto que admi nistrativamen te à:s unidades a que 

pertencem . 

Compe te ao Arquivo Central ,. entre outras atividades ,. a 

orien tação, coordenação e supervisão das tarefas do arquivo 

corrente. nas unidades setoriais , a racionalização da· produção 

documental , treinamento  dos recursos humanos , ordenação e 

preservação dos documentos permanen tes recolhidos dos argui vos 

;:,:etoriai;:,: ,. elaboração dos in::.i; trumen tos de pe;:,:quisa, atendimen to 

ao u::a:uário, estabelecimento de cri tê.rios de avaliação de 

documen tos com elaboração de tabela de temporalidade ,. fixação de 

normas e cri térios para a microfilmagem de documen tos ,. elaboração 

de Manual de Serviço e tc .  Dentre a::a: a tividades ,. priorizou-se ,. 

inicialmente,  a análise ,  seleção e descarte de documen tos com a 

e.laboração de Tabela de Temporalidade ,. bem como a orientação aos 

trabalhos executados nos arquivos se toriais . 

• Unlvtnldade Feder111 4e Santa Maria (UFSM) 

A Universidade. Federal de Santa Maria (UFSM) ,. em 1 98 8 ,  

in3titui uma equipe para elaborar o "Proj e to d e  I mplan tação d o  



--, 

1 7 7  

Si::.:tema d e  Argui vo:s d a  UFSM" i ntegrando o Plano Estra tégi co d a  

UFSM 1987 /1989. 

Em 1 990 , o Proj eto é aprovado estabelecendo-se uma poli ti ca 

de arquivos para a i ns ti tui ção. Raci onalização da  produção 

documental com vüi: tas a conter a p.roli.feração de documentos ,  

implementação d e  uma poli tica d e  avaliação d e  documentos ; 

preservação do acervo da insti tuição enquanto i ntegrante dos 

fundos da Admi nis tração Federal e o .fornecimento de i nformações 

para a gestão adminis trativa ,  consti tuem os obj etivos do 3i5tema 

de Arquivos da UFSM . 

A estrutura do sis tema de Arquivo é composta da Divisão de 

Arquivo Geral e as Seções de Protocolo, Arquivos Setori ai!!: ,  

Mi crofi lmagem e Arquivo Permanente . 

Subordi nada à Rei tori a ,  a Divisão de Arquivo Geral tem como 

obj e tivos atividades .relativas ao protocolo, arquivos setoriais ,  

microfilmagem, arquivo permanente,  processamento e conservação do 

acervo, avali ação dos documentos com elaboração de Tabela de 

Temporalidade , raci onalização da produção documental,  capaci tação 

do pe5::mal e intercâmbi o com arqui1ros de outras i ns ti tui ções . 

• Universidade Federal de R.ond4nla (UNIR) 

Preocupada com seus arquivos e obj etivando a organizaç:fo e 

preservação do acervo documental da i ns ti tuição, a Universidade 
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Federal de Rondônia criou uma Comis3�o para que e5sa meta .fo53e 

alcançada . 

A Comis5ão procedeu o levantamento de dados com aplicação 

de questionário nos setores de maior .fluxo na geração e 

trans.ferê.ncia de documentos visando conhecer a realidade 

documental da instituição. A partir da análise dos dados, .foi 

detectada a necessidade de capacitação do pessoal que desenvolvia 

as atividades de arquivamento. Estabeleceu-5e um Projeto de 

Treinamento sobre Arquivo com parte teórica e prática . 

.Nessa etapa .foi utilizada a amm�tragem para delimitar o 

universo de documento5 a serem contemplados procedendo-se então a 

análi se, seleção, limpeza, acondicionamento em caixas e o 

processamento técnico do acervo, elaborando-se um cadastro 

in.formativo e uma li5tagem com vistas a recuperação da 

ln.formação. 

A comi ssão responsável pela organização do argui vo visando 

a padronização do registro e outras atividades de arquivo elabora 

uma 5érie de .formulários a serem utilizados, como por exemplo, 

tabela dB temporalidade, remessa de documentos para eliminação, 

remessa de documentos ao arquivo permanente, termo de eliminação 

de documentos, guia .fora e pedido de desarquivamento de 

documentos. 

Pela sua importância a Tabela de Temporalidade .foi 

priori zada tendo a Comi ssão, j untamente com unidades 
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envolvida� , elaborado a:5 da Rei toria, Gabine te. , Pró-Rei toria 

Acadêmi ca, Pró-Reitoria de Administração e Pró-Reitoria de 

Plane jamen to. Para a implantação do arquivo a área i nicialmente 

priorizada foi a acadêmica com a análiBe ,  seleção e planejamento 

da organizaç�o do acervo. 

Após e55a primeira e.tapa de levantamento, análi Be e seleção 

foi efe tuado o proce55amento técnico do acer1ro com vista5 5Ua 

recuperação. Es tabeleceu-se um plano de classifi cação por assunto 

obj etivando a padroni zação na autuação do proce.s5o e 5ua 

tramitação. Como resultado da análi se desse acBrvo detectou-se 

que mui to:s documentos j á  estavam prescritos . 

Con:::ti tuiu-se através de Por taria da admi ni stração superior 

"Comi 55âo com o obj Btivo de avaliar a temporalidade deste.s 

docurne.nto::.:" e "Comi Bsão de Eliminação de Documentos" , resultando 

do trabalho o primei ro Termo de Elimi nação de Documentos .  

Dentre as recomendações fi nais da "Comissão Encarregada de 

r::::irgani zar o Arquivo Desativado da UNI R" ressaltamo5 ; 

1 .  colocar em experiência a Pré-Tabela de Temporalidade;  

2 .  reunir as pes::mas responsávei s pelo argui vo na5 di versa5 

unidades pa1.·a trei ná-las 

documen tos;  

com o obj etivo de. eliminar 05 

3 .  avaliar o dBsempenho dE< propo5ta do Manual de Rotinas 

AcadÊ,mi cas; 

4 .  a5sinatura do Termo de Elimi nação de Documentos ; 
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5. manter doi 3  servidores de�:rnnvolvendo atividades do arquivo; 

6. 5BJa priori zada a participação dos :servidores da área de 

arqui vo em trei namento e viagens técnicas com o objetivo de 

intercâmbio. 

• Unlverilda.de do Rio de Jandro (UNIRIO) 

Em 1 990  é instituído grupo de trabalho na llnive.rsidade do 

Ri o de Janeiro ( UNI RI O) com o obj e.tivo de diagnosticar a situação 

em que se. encontravam os arquivos da universidade. e a criação do 

Arquivo central, fato que ocorre no final do ano, constituindo-se 

no órgão coordenador do sistema de Arquivo da UNl RlO,  vinculado à 

admi nistração superi or . 

Dos objBtivos do Arquivo CBntral constam a organi zação do 

acervo i ns ti tuci onal para servir de apo.1 0 acadêmico-

admi nistrativo; serv.1.r de campo dB estági o e laboratóri o  de aula 

práti ca para os aluno5 do curso dB Arquivologia; implantação · de 

um Centro de Memória da Universidade Brasileira; capacitação do 

pe5soal para assessoria técni ca na árBa de arquivos; pre.5tação de 

5erv.1. ço na área de preservação, conservação e restauração de 

documento etc. 

o SistBma é composto do Arquivo Central e. dos Arquivos 

Setoriais da Reitoria,  Centro de ciências Humanas (CCH) ; Centro 

de Letras e Arte (CLA) ; Centro de ciências Exatas B Tecnologia 

(rr�E"' \ · 
Lo.•'-' j ' � centro de ciências Bi ológi cas e da Saúde (CCB3) e 

Ho5pi tal Universitário Gaffré Guinle (HUGG ) . No entanto só foram 
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i n5talados os arquivos se toriais do CCHr ClA e. CCBS r sendo que enF 

.funcionamento só este último. 

Da5 atividades dezenvolvidas pelo Arquivo Cent.ral consta a 

organização de parte do acervo da Reitoria recolhida ao Arquivo. 

Tanto o Arquivo Central quanto o Setorial do CCBS servem de campo 

de e5tágio para alunos do Curso de Arquivologia e de laboratório 

para aula5 p.ráticaz . O acervo é exclusivamente institucional r não 

pos5ui ndo acervos privados nem tampouco tem programa de gestão de 

documentos r a55B55or.1.a os arquivos correntes e urna política de 

avaliação do acervo . 

• Unl\let"itdade de São Paulo (USP) 

05 arquivos institucionais da USP se caracterizam pelo .fato 

de cada órgãos ou setor po5su.1..r seus arquivos correntes 

organizados segundo critérios do .responsável pelo seu rnanuse.1. 0 e 

guarda. Já  o arqu.1.vo permanente não tem política de.finida, é. 

escasso em docurnBntos poiz os me5mos SB encontram espalhados 

pelos diversos setores. 

Por outro lado po55Ul. em arquivo " privado" ou "por adoção" 

que é o arquivo do I nstituto de E:studos Brasileiros ( I EB) que 

reúne docurnBntos vindos de .fora não tendo sido criado:s ou 

acumulados pel� ins tituição no exercicio de suas .funções .  O I EB é 

um ins tituto de pesquisa na área de Ciências Humanas r sobretudo 

Artes, Letras e História. 
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É um arqurvo cultural .formado de .fundos privados e 

co.leçõe5 ,. corno por exemplo a coleção Lamego .formada pelo 

lÜ 5tori ador do Ri o de. Jane.iro ,. Alberto Lamego e comprada pela 

U.SP . É uma coleção que abrange documen tos do século XVI até o 

começo do Y.X .  Estes .foram comprados ,. permutados ou doados. 

Po55ui também ,. os arquivos de alguns escri tores importantes como 

Mári o de Andrade ,. Graciliano Ramos,. Guimarães Rosa ,. algun::$ doado;s 

e a mai or parte comprados pela U.SP . 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Da trilogia Uni ver::üdade-Arqui vologia-Arqui vo Uni ve.r5i tá

rio constata-se que B55B5 três conce.ito5 se acham bastan te 

i n terligado::; e 

i nsti tuição que 

apre;;rnntam in ter.face . A universidade é uma 

tem um grande papel na sociedade. que. é o de 

en tregar a me5ma pro.fi;:1:sionais da forma mais excelente po5sivel. 

A Arguivologia é um ramo do conhecimento volt.ado par.a a 

in.f ormação que entre outros aspectos abrange 

administração, assim, eviden temente tem 

univenüdade , contribuindo para que ela se 

todas as áreas da 

uma inserção na 

organize me.lhor . O 

arquivo universitário é a união desze5 doiz conceitos, 

da insti tuição universi tári.a que está na sociedade e 

OU SBJa,  

da outra 

insti tuição que são os arquivos que trabalham pela melhoria da 

l n.formação. 

En.firn, Universidade -Arquivologia-Arquivo Univer:ü tário são 

complementares, interdependentes, não podendo existir 

universidade deix�ndo-se de lado a questão dos arquivos. E assim 

con tribui r para o desenvolvimento institucional, à nivel regional 

e mesmo nacional , 

o arquivo uni ver:::d tário tanto  quanto a uni ver5idade tem 

obi e tivos,. me tas a serem cumpridas, e, de.senvolvem uma série de 

.a tividades. 

No que concerne à uni ver::Üdade. pode.mos a.firmar que e.la 

obj e tiva a produção ,. .acumulação B di;:1:semin.ação do conhecimento,. 



J 

1 
_I 

J 

l 

l 

1 8 4  

consti tuindo-sE< num laboratório de produção cienti.fica, 

tE<cnológica, artís tica e cultural . Sua .fundamentação encontra-se 

nos principios da universalidade de campo e indissociabilidade do 

ens.1 no, pesquisa e extensão. À univer�ddade cabe uma postura 

intervencionista no desemrol"vimento e trans.f ormaç.ão da sociedade, 

para isso é. preciso que ela e5teja integrada à realidade social . 

Sendo a universidade responsável pela descoberta, di.fus.ão e 

preservação do conhecimento, no cumprimento dessa tare..fa ela pode 

se. servir das técnicas da Argui vologia, instituindo o argui vo 

universitário que vai ::-e constituir num caminho .facilitador . para 

que a mesma alcance seus .fins. 

É de .fundamental importância o conhecimento pro.fundo do 

contexto, ou seja,  da universidade., ante.5 da adoção de qualquer 

medida para o arquivo universitário e um correto entendimento das 

teorias arquivi5ticas que se constituem na vi ga mestra dos 

arqurvos uni ver::ü tário:5 . 

O arquivo devidamente organizado pode. prover a univer.:Üdade 

de recursos in.formacionais necessários po::.-sibilitando "repensar" 

a instituição. A guarda de documentos estratégico5 por parte do 

arquivo universitário é .fundamental para a sobrevivência da 

instituição e por 

identidade. 

con5eguinte para a preservação de sua 

Pode.riamos a.firmar que o arquivo universitário constitui a 

me,mória coJ.etiva da universidade. Destituida dessa memória, assim 
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como qualquer individuo, a in5tituição sofreria de amnésia 

ignorando as .forças do passado que a transformaram no que ela é, 

incapaz de afirmar .::ma identidade como também particularidades 

atuais, partindo pois, com dificuldades na definição de um futuro 

pronu s5or. 

A organização e manutenção do arquivo universitário é urna 

tarefa árdua, que requer a adoção de medidas que visem a 

otimização do5 serviçm.,, mui to empenho e dedicação. PorÉ<m todo5 

05 e3.forços serão recompensados se a universidade entender que a 

pre:rnrvação e manutenção de seu:s argui vos .se .faz necessária · para 

atender às demandas internas como 

contribuição para a sociedade em geral. 

também uma .forma de 

O bom desempenho do arquivo universitário depende da 

identificação e implantação de uma série de .fatores .  É .fator 

primordial estabelecer .sua missão, conceito e .funções pois a base 

de sustentação de seu planej amento deverá estar calcada no 

reconhecimento e entendimento des.ses elementos. O apoio da 

administração universitária é .fundamental para o arquivo, não só 

para seu estabelecimento e in.stitucionalização como também para a 

continuidade da.s atividades. 

Constitui 

universitário, 

.fator de 

além da.s 

desenvolvimBnto 

atividade.s de 

para 

natureza 

o arquivo 

politica, 

atividades de natureza técnica como o e.stabelecimento de um 

programa de ge.stão de documentos ; cuidados quanto a conservação e 

preser\raç�o dos acervos ; poli tica de avaliação de documentos com 
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elaboração de tabela de temporalidade; poli tica de aqui sição de 

proce55amento do acervo no que diz .re5pei to à 

classificação, arranJo, descrição, .recuperação da in.formação, 

en.f im, atividade5 que v.1.sem a organização e manutenção do 

arquivo. 

Necessidade da capaci tação e qualificação dos recursos 

humanos para o bom encaminhamento dos serviços, o importante 

papel do arquivista no processo de conscientização da comunidade 

universi tária e a adequação das instalações .fisicas são aspectos 

que não podem ser negligenciados. 

Finalmente, a qualidade de produto5 e 5erv.1ços que podem 

ser sentidos no apoio que. o arquivo universi tário pode .fornecer à 

adminis tração na tomada de deci5ões, na .fixação de diretrizes do 

planejamento ins ti tucional; apo.1.0 ao ensino e pesquisa no 

planej amento pedagógico orientando na elaboração de curriculos, 

programas de curso, na .formação de discentes orientando na 

elaboração de trabalhos, atuando como laboratório prático de 

ensino e pesquisa, servindo de campo de estágio; contribuindo na 

produção do conhecimento cientifico, na .formação de novos 

pesqui sadores ; apoiando a comunidade .facilitando o acesso aos 

documentos, prestando acessor.1a técnica, e, no que tange a 

difusão cultural ele contribui com publicações,  organizando 

exposições, palestras, cursos etc. 
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Enfim, estes seriam, entre tantos outros, os tipos de 

apoio, :H?.rviços. e atividades onde o arquivo universitário pode 

colaborar. 

No que concerne situação à nivel internacional pudemo:5 

observar que trabalhos veem se realizando há várias décadas. com 

o crescimento em dimensão e importância dos mesmos culminou com o 

Con5elho Internacional de Arquivos criando em 1992 urna seção de 

Arquivo5 Llniversitário5 com a .finalidade de trocar experiências 

entre os arquivistas que estão atuando com atividades similares e 

promover o desenvolvimento dessa categoria de arquivos. 

No que diz respeito ao arquivo univer�i:itário no Brasil, 

essa preocupação é recente, concretizada em movimentos em prol de 

seu questionamento nos últimos três anos. 

Com relação à realidade arquivistica brasileira no �rnbito 

das univer;:ddades pode-se observar que iniciativa5 estão sendo 

tornadas . Algumas instituições, como por exemplo a UJHCAJ'·ff,  já num 

estágio bastante desenvolvido merecendo de5taque sua atuação e 

trabalho, outras com projetos em desenvolvimento, com alguns 

a5pectos merecendo mais atenção e outros ainda por .fazer. Mas 

tudo isso justificado no .fato dessa preocupação ser ainda recente 

no âmbito da Arquivologia bra::dleira. A importância do arquivo 

universitário é evidente, restando-nos agora não esmorecer mas 

zirn continuar neste caminho, disseminando a idéia e congregando 

um maior número de universidades nesse movimento de criação, 

organização e . manutenção dos arqu.1.vo:5 uni ver!d tários. 05 
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benefícios advi ndos serão sentidos não 5 Ó  na comunidade. interna 

da in5ti tuição · como na sociedade de um modo geral, trazendo 

subsidios para um redimensionamento da polí tica educacional 

brasileira. E a partir desses dados questionar, interferir e 

propor trans.formaçõe5 caso sejam necessárias .  

A guisa de contribuição poderiamos apresentar algumas 

5uges tõe5 como: 

• a partir das experi ência5 vi venciada:s por aqueles que militam 

na área, .fomentar a di5cussão entre os pares com vistas a se 

es tabelecer uma 

-- universi tários; 

metodologia de trabalho nos arquivos 

• que se 1a incentivada junto à Associação dos Arquivistas 

Brasileiros a criação de um Comitê de  Arquivos Universitários 

atuando corno um local de discussão, suporte e apoio para 

aqueles que trabalham neste ramo especializado da 

Arquivologia; 

• sendo a produção ci entífica sobre arquivo univer::.d tário no 

Brasil mui to pequena, que os arquivistas escrevam, com .fi ns de 

divulgação, artigo5 relatando suas experiências no �mbito 

insti tucional bem como re.sultados de pesquisas efetuadas . Os 

temas a serem abordados poderiam ser os mai:5 diversos, como 

por exemplo, 

uni ve.rsi tários, 

programa de 

os obj etivos e .funções 

processamento técnico da 

aquisição de acervo, questões 

dos arquivos 

documentação, 

relativas à 
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5isterna de arranj o, critérios 
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do 

de 

avaliação, tabela de temporalidade, en.fim, alguns pontos entre 

tantos outros que poderiam ser obj eto de trabalho escrito. A 

di 5serninação dessas experiências · e as discussões advindas 

contribuiriam para o aper.feiçoarnento do pessoal envolvido 

nessas tare.fas possibilitando a criação de um referencial 

teórico que serviria de base de sustentação propi ciando a 

expansão do setor. 

• que os arquivista5 que atuam nos arquivos univer5itários 

parti ci pem j unto às comissões e grupos de trabalho da 

u niversidade, atuando corno suporte de i nformação e 

sensibi lização para as questõe5 que envolvam o acervo 

custodiado pela i nstituição . 

• que .fique estabelecido nas regras de criação de universidades 

o estabelecimento paralelo do arquivo i nstitucional 

adequadamente organizado com vistas a atender à comunidade 

i nterna; 

• que as universidades que mantêm cursos de Arquivologia 

(graduação e pós-graduação) estej am empenhadas . na organização 

de seus argui vos para que eles sirvam de campo de estágio e 

laboratório prático de aulas para seus alunos; 
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• que. a5 uni ve.r:::Üdade.s 5e  con::scie.ntizem da neces:üdade  de  manter 

seus arquivos organizados para que eles a 

admini stração na consecução de seus obj etivos ; 

• que as universidades a partir do e5tabelecimento do arquivos 

devidamente organizados possam se constituir num re.ferencial 

importante atuando j unto à comunidade externa. No ca�m do 

Brasil, com universidades espalhadas por todos os Estados da 

.fede.ração, elas podem se constituir num instrumento de 

di sseminação e valorização dos arquivos ; 

• que os arquivos universitários 5e constituam num veiculo de 

disseminação da idéia de que sem arquivo não se. tem memória, 

sem memória não se. tem identidade, sem identidade n�o se tem 

nacionalidade, e ,  

• que se  estabeleça uma rede de arquivos universitários no 

Brasil. 

Após todas as colocações apre.sentadas no trabalho está 

e.vidente a importância e necessidade de se organizar e manter em 

bom .funcionamento o arquivo universitário .ficando claro que isso 

constitui uma obrigação da comunidade universitária para com seu 

passado, o presente e o .futuro da própria universidade. 

Para.fraseando o historiador americano Charles M .  Andrew::s 

podemo!!- a.firmar que �to .m11is EI? compnende.1' que 11 -,•e:"'1t1dei.Ttl MEt6.1'JQ de .u�a 
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sulnlmu:ülis de sua organizaç€o constitueiomú, mais wlloriz� e praerwld,n sulw os a.rqw,•os 

wEiW!�itdritn. NenJuuna. wié\•e�idade pode ser conheudora. de swz prJpria história mll:es qUL seus 

docwnenloo oficiais wna ,,ea rewiüun
r 

cu.id'1dO!l e lonuzdO!l aussl.\•eis, tenham sido oôjet.o de e!lhldm 

sistemáticos e mlles q� se determine a import4tu:ta d'13 itiformaçifes nela eonlid,n. Pode-fie 11.flrmar que 

o cuidado qlú! wna w1iwm1id4th dewlla à preser.uzçlw de !lt!US dDcumet'llm pode 9ef\lir eomo uma 

\lerdadeirtJ. medida do estágio de daemd,•ime1ito qlú! ali11giu.. 

Esperarno5 que. as considerações aqui levantadas em torno dos 

argui vos unive.rsi tários j un tamente  com o panorama da realidade 

brasileira contribuam para a conscie n tização da impor tância e 

neces::Üdade dos arquivos universi tários criando uma mental idade 

arquivística por parte. das universidades brasileiras . 

Estamos consci en tes de que o t ema não f"oi e::.-gotado. É 

importante que os arquivistas dêem continuidade ao assunto 

de.5envolvendo outros estudos visando contribuir para o melhor 

desempenho dos arquivos universi tários no Brasil.  

ConsidBrarnos também f"undamen tal e oportuno quB arquivi s tas 

e outros profissionais de i nf"ormação se engaj em numa discussão em 

prol de um sistema de l n.formação para universidade . 
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